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Lúcio Bernardo aa Brasília 


Ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) que 
participam do evento Lide Brazil Conference, em Lis- 
boa, comentaram pela primeira vez as declarações 
do senador Marcos do Val (Podemos-ES) de que foi 
chamado para participar de uma trama que visava 


PÁGINA 13 


gravar conversas com o presidente do TSE, Alexan- 
dre de Moraes, para tentar anular a eleição de Lula. 
Moraes determinou à Polícia Federal que investigue 
se o parlamentar cometeu falso testemunho e cha- 
mou o suposto plano de ridículo. “Uma operação 


Mutirão para 
cirurgias no DF 


Distritais vão enviar R$ 1 milhão, cada, 
em emendas parlamentares para um 
esforço de operações seletivas no sistema 
de saúde. A mobilização foi definida 
ontem, em reunião da bancada com a 
governadora em exercício, Celina Leão. 


VICENTE NUNES / CORRESPONDENTE 


Movimento 
pró-lbaneis 


Celina Leão defendeu, 
ontem, a volta do 
governador antes dos 
90 dias previstos pelo 
STE Bancada federal 
amplia mobilização 
pelo retorno. PÁGINA 13 


upremo investiga se Do Va 
mentiu sobre plano golpist 


DENISE ROTHENBURG / ENVIADA ESPECIAL 


Tabajara, que mostra, exatamente, o quão ridículo 
nós chegamos na tentativa de um golpe no Brasil 
comandada por aloprados”, disse. Segundo Do Val, 
o deputado cassado Daniel Silveira era um dos coor- 
denadores da estratégia e o ex-presidente Bolsonaro 


PÁGINAS 2 E 4 


Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press 


í. 3. Poder 


"Impacto perigoso” 


Ex-secretário da Fazenda, Everardo 
Maciel discorda da criação da Guarda 
Nacional: “seria desastroso”. PÁGINA 14 


KELLY HEKALLY / ESPECIAL PARA O CORREIO 


ouviu o convite feito ao senador. O ministro do STF 
Gilmar Mendes exigiu punição dos mandantes dos 
ataques de vandalismo e das tentativa de golpe. “Es- 
peramos que as investigações em curso entre nós 
identifiquem quem ocupava o topo dessa pirâmide”. 


Lewandowski: 
“tempos estranhos” 


Em Lisboa, ministro do STF afirmou que, 
apesar das denúncias de Marco Do Val, não 
há informações suficientes para abrir um 
processo que leve o ex-presidente Bolsonaro 
à prisão. Ricardo Lewandowski acredita que 
Alexandre de Moraes deu todas as respostas 
possíveis sobre a trama golpista. 


Fernando Donasci/Lide Brazil Conference 


Snipers garantem 
segurança de evento 


Governo português monta super esquema para 
garantir a participação de ministros e políticos 
brasileiros em conferência organizada pelo 
ex-governador João Dória, em Lisboa. 


Funai 


Mulher no 
comando 


Joenia Wapichana, 
primeira indígena 
a assumir a 
presidência da 
entidade, tomou 
posse, ontem, em 
solenidade no 
Museu do Índio. 


PÁGINA 6 


História da menina falante 


-=s | Cantora Karina 
Buhr participa 
do manguebeat 
e aproveita para 
lançar Mainá, sua 
primeira aventura 
no estilo romance. 
PÁGINA 22 


Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press 


Suvaco da Asa no 


pré-carnaval 


Bloco já tradicional em Brasília, o Suvaco 
abre as festas carnavalescas hoje, com 
apresentação de graça na antiga Funarte. 
O diretor, Pablo Feitosa (terceiro à 
esquerda), disse que a expectativa de 
inaugurar o carnaval da capital será um 
momento “maravilhoso”. PÁGINA 17 


Coronel da 
PM é solto 
pelo STF 


Preso em 11 de janeiro por suspeita de 
omissão nos ataques à Esplanada, o ex- 
comandante da corporação Fábio Augusto 
Vieira foi liberado ontem, após ordem do 
ministro Alexandre de Moraes. Ele agora 
aguardará o fim do inquérito no Supremo em 
liberdade. O ex-secretário Anderson Torres, 
também investigado nesta ação, segue preso. 


PÁGINA 15 
Balão abala Saúde bucal 
relação entre preserva 
EUA e China memória 
PÁGINA 9 PÁGINA 12 
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» DENISE ROTHENBURG* 
Enviada Especial 

» VICENTE NUNES 
Correspondente 


isboa — A apreensão de ta- 

blets, celulares e computa- 

dores do ex-deputado Da- 

niel Silveira (PTB-RJ) é hoje 
o caminho para levar o Poder Ju- 
diciário a um pedido de extradi- 
ção do ex-presidente Jair Bolso- 
naro. Essa hipótese já é comenta- 
da por ministros da Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) e ficou mais 
forte depois da prisão de Silveira, 
na quinta-feira. O ex-parlamen- 
tar é acusado de tramar um gol- 
pe para prender o ministro Ale- 
xandre de Moraes — responsável 
pelos inquéritos que investigam 
os atos antidemocráticos — e im- 
pedir a posse do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

Segundo o senador Marcos do 
Val (Podemos-ES), Silveira, com 
o aval do então presidente Jair 
Bolsonaro, pediu, inclusive, que 
o próprio político providencias- 
se um grampo de uma conversa 
com Moraes, a fim de obter dele 
alguma frase comprometedora. 
“Certamente, isso (a apreensão 
de telefones) será uma revelação 
de dados, de contatos”, disse o 
ministro Gilmar Mendes. 

O caso Do Val virou destaque 
no primeiro dia do Lide Brazil 
Conference, quando quatro mi- 
nistros da Corte comentaram o te- 
ma. Moraes, pela primeira vez, fa- 
lou mais detalhadamente da con- 
versa que teve com o senador, no 
Salão Branco do STE “Ele me disse 
que Daniel Silveira o havia procu- 
rado para dizer que, numa reunião 
com Bolsonaro, a ideia ‘genial’ era 
colocar uma escuta no senador 
para que ele pudesse me gravar e, 
assim, tentar solicitar minha reti- 
rada dos inquéritos”, relatou. “Per- 
guntei se poderia confirmar tu- 
do em depoimento. Ele disse que 
era uma questão de inteligência e 
não estava disposto a confirmar. 
A conversa acabou ali.” 

O magistrado se referiu ao epi- 
sódio como “tentativa de uma 
operação Tabajara, que mostra, 
exatamente, o quão ridículo nós 
chegamos na tentativa de um 
golpe no Brasil”, comandada por 
aloprados. Garantiu que as inves- 
tigações prosseguirão para punir 
todos os envolvidos na tentativa 
de destruir a democracia. 

Desde os atos de 8 de janeiro, 
950 pessoas permanecem pre- 
sas como executores, 560 foram 
soltas com medidas cautelares, 


Vicente Nunes/CB 


PODER 


Moraes chama trama 
golpista de ridícula... 


Ministro diz ter ouvido de Marcos do Val o relato sobre plano antidemocrático, mas que o senador se recusou a prestar depoimento 
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Ministros do Supremo participaram da Lide Brazil Conference, presencialmente ou por videoconferência, realizada em Portugal 


e estão adiantadas as investiga- 
ções sobre os grandes financia- 
dores e instigadores. “Uma par- 
te da elite flertou com o golpe 
por quatro anos. E também au- 
toridades públicas, que, de for- 
ma covarde, ou se omitiram ou 
foram coniventes com a tentati- 
va de golpe”, assinalou Moraes. 


Zumbis 


Gilmar Mendes foi incisivo ao 
mencionar a necessidade de pu- 
nição dos mandantes: “Havia um 
grupo no topo, que exercia po- 
sição de poder, diante de zum- 
bis consumidores de desinfor- 
mação, um grave problema pa- 
ra a democracia atual. Espera- 
mos que as investigações em cur- 
so entre nós identifiquem quem 
ocupava o topo dessa pirâmide 
e evidenciem que espécie de lu- 
cros auferiam, sejam ganhos po- 
líticos, sejam econômicos”, des- 
tacou. “Essa tarefa é premen- 
te para readquirimos uma boa 
qualidade democrática e para 
que nunca mais voltemos a ser 
um pária internacional, objeti- 
vo vocalizado por um certo ex- 
poente, de uma certa doutrina”, 


acrescentou, sem citar o nome 
do ex-chanceler Ernesto Araújo, 
que havia mencionado não ver 
problema em ser pária. “A per- 
cepção é de que éramos governa- 
dos por gente do porão, da milí- 
cia do Rio de Janeiro”, lamentou. 

Além das punições, os minis- 
tros consideram necessário prepa- 
rar o país para que casos de tenta- 
tiva de golpe não se repitam. Nesse 
sentido, Moraes pregou uma nova 
legislação internacional que pro- 
tejaa democracia e as instituições. 
“Da mesma forma que há uma lei 
contra o tráfico de drogas, de pes- 
soas, há a necessidade de uma lei 
contra o tráfico de ideias contra a 
democracia”, frisou, ao fazer um 
histórico do período que levou aos 
atos de 8 de janeiro. 

“A corrosão das instituições 
por dentro começou com estu- 
dos coordenados da extrema di- 
reita norte-americana ao anali- 
sar o papel das redes sociais nas 
primaveras árabes”, disse. “A par- 
tir disso, o que nasceu como um 
instrumento altamente demo- 
crático, para permitir a partici- 
pação de todos e livre opinião, 
foi capturado pelos populistas e 
transformado num mecanismo 


de lavagem cerebral, transfor- 
mou pessoas em zumbis que 
cantam o Hino Nacional para 
pneus”, complementou. 


Perigos 


Por sua vez, Gilmar Mendes 
foi buscar na história do país o 
termo que usou para se referir 
aqueles que acamparam na porta 
dos quartéis pedindo a ditadura: 
“Instituições foram alvo predile- 
to de vivandeiras alvoroçadas, 
adestradas na cartilha de um fa- 
natismo político ignóbil que pos- 
suía a crítica ao antiglobalismo 
como elemento característico”. 

Os ministros consideram que 
o país está num ponto em que 
precisa afastar de uma vez os 
perigos à democracia. “Estamos 
num impasse, gastando muito 
mais energia para defender al- 
go que todos diziam consolida- 
do. Essa energia, que deveria ser 
usada no desenvolvimento social 
do país, acaba sendo utilizada 
para conter arroubos ditatoriais 
de políticos populistas do Poder 
Executivo”, criticou Moraes. 

Ele foi incisivo ao dizer que 
qualquer nova legislação em 


defesa da democracia terá de tra- 
tar das redes sociais. “Não é pos- 
sível que plataformas sejam imu- 
nes à responsabilização”, comen- 
tou, referindo-se à sequência de 
“ataques maciços” do populismo 
extremista que elas terminam 
abrigando. O ministro conside- 
ra que o país e o mundo não têm 
mecanismos para tratar de situa- 
ções emergenciais em que a de- 
mocracia é corroída por dentro. 

Os quatro magistrados ressal- 
taram, ainda, o papel da urna 
eletrônica como um meio eficaz 
de coibir ataques à democracia. 
“Tentaram a volta do voto im- 
presso. Imagine o que teria sido 
em termos de desinformação”, 
comentou Luís Roberto Barroso. 

Preocupado com o avanço do 
grupo de extremistas no mundo, 
o ministro Ricardo Lewandows- 
ki ressaltou que há esperança: “O 
Brasil sobreviveu ao 8 de janeiro. 
Sinal de que nossa democracia é 
resiliente. Há no mundo todo um 
esforço para revigorar e fortalecer 
os organismos internacionais. Te- 
mos que trabalhar nessa direção”. 


*A repórter viajou a convite da 
Lide Brazil Conference 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
carlosalexandre.dfçdabr.com.br 
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política) 
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Uma parte da elite 
flertou com o golpe por 
quatro anos. E também 
autoridades públicas, 
que, de forma covarde, 
ou se omitiram ou 
foram coniventes com 
a tentativa de golpe” 


"A energia que 

deveria ser usada no 
desenvolvimento social 
do país acaba sendo 
utilizada para conter 
arroubos ditatoriais de 
políticos populistas 

do Poder Executivo” 


Alexandre de Moraes, 
ministro do STF 
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Havia um grupo no 
topo, que exercia 
posição de poder, 
diante de zumbis 
consumidores de 
desinformação, um 
grave problema para 
a democracia atual” 


"A percepção é 
de que éramos 
governados por 
gente do porão, 
da milícia do 
Rio de Janeiro” 


Gilmar Mendes, 
ministro do STF 


« E manda investigar se Do Val mentiu à PF 


Marcos Oliveira/Agência Senado 


Do Val diz que pedirá a suspeição de Moraes em inquéritos 


» KELLY HEKALLY 
Especial para o Correio 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), determinou, ontem, 
que a Polícia Federal apure se o 
senador Marcos do Val (Podemos 
-ES) cometeu crimes de falso tes- 
temunho, denunciação calunio- 
sa e coação no curso do processo. 

Na decisão, Moraes aponta 
que o senador apresentou à PF 
“uma quarta versão dos fatos por 
ele divulgados, todas entre si an- 
tagônicas, de modo que se verifi- 
ca a pertinência e a necessidade 
de diligências para o seu comple- 
to esclarecimento”. 

A ordem, datada de quinta- 
feira, está vinculada ao Inquérito 


4923, de autoria do Ministério Pú- 
blico Federal (MPF), que investi- 
ga se houve envolvimento do go- 
vernador afastado do DE Ibaneis 
Rocha (MDB); do ex-secretário de 
Segurança Pública Anderson Tor- 
res; do ex-secretário executivo da 
pasta Fernando de Sousa Olivei- 
ra; e do ex-comandante da PMDF 
Fábio Augusto Vieira nos atos cri- 
minosos de 8 de janeiro — o mili- 
tar foi solto, ontem, por ordem do 
STF (leia na página 15). 

O documento explica a apu- 
ração ocorrerá em razão de o 
parlamentar ter “divulgado, em 
suas redes sociais, ter recebido 
proposta com objetivo de rup- 
tura do Estado Democrático de 
Direito, circunstância que deve 
ser esclarecida no contexto mais 


amplo desta investigação, nota- 
damente no que diz respeito a 
eventual intenção golpista”. Até o 
fechamento desta edição, Do Val 
não tinha se pronunciado sobre 
a ordem do magistrado. 

A determinação de Moraes 
veio a público após Do Val anun- 
ciar que pedirá a suspeição do 
ministro em inquéritos dos quais 
ele é relator na Corte, como o dos 
atos antidemocráticos. A inves- 
tida, contudo, não tem chances 
de êxito caso consolide — a re- 
presentação se daria por meio de 
uma arguição de suspeição, re- 
metida diretamente à presiden- 
te do STE Rosa Weber. 

No caso de indeferimento 
por parte da ministra — cenário 
mais provável — e de eventual 


insistência do senador por meio 
de um pedido de reanálise, a de- 
cisão seria tomada pelo plenário. 
O colegiado, por sua vez, negaria 
pelo placar mínimo de nove vo- 
tos, com a possibilidade de chegar 
a 11, uma vez que Nunes Marques 
e André Mendonça não votariam 
contra Moraes, apesar de terem 
sido indicados à Corte pelo en- 
tão presidente Jair Bolsonaro (PL). 

Também ontem, Do Val foi à 
sede do Ministério Público Fe- 
deral, onde se encontrou com 
o procurador-geral da Repúbli- 
ca, Augusto Aras; a vice-procu- 
radora-geral, Lindôra Araújo; e 
o coordenador do Grupo Estra- 
tégico de Combate aos Atos An- 
tidemocráticos, Carlos Frederi- 
co Santos. 
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Segurança até com snipers 


Governo de Portugal monta uma superoperação para garantir a proteção dos participantes no evento promovido no país 


» VICENTE NUNES 
Correspondente 

» DENISE ROTHENBURG 
Enviada especial 


isboa — O governo de Por- 

tugal montou uma supero- 

peração para garantir a se- 

gurança dos participantes 
do evento promovido pelo Lide, 
do ex-governador de São Paulo 
João Doria. Pelo menos 100 ho- 
mens da Polícia de Segurança Pú- 
blica (PSP), da Guarda Nacional 
Republicana (GNR) e da Polícia 
Judiciária foram destacados para 
evitar a violência que se viu em 
Nova York, em novembro passa- 
do. Nos Estados Unidos, cinco mi- 
nistros do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) foram hostilizados por 
apoiadores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. A agressividade atin- 
giu, principalmente, Alexandre 
de Moraes e Luís Roberto Barroso, 
que chegou a perder a paciência e 
soltar um “perdeu, mané”, que vi- 
ralizou nas redes sociais. 

As negociações com as auto- 
ridades de segurança do gover- 
no português duraram pelo me- 
nos um mês. Foram destacados 
batedores para acompanhar os 
carros de autoridades presentes 
— Michel Temer (ex-presiden- 
te da República), Gilmar Men- 
des e Ricardo Lewandowski (mi- 
nistros do Supremo), Humber- 
to Martins (ministro do Supe- 
rior Tribunal da Justiça) e Bruno 
Dantas (presidente do Tribunal 
de Contas da União). 

Foram colocados policiais far- 
dados e à paisana nas redonde- 
zas do Hotel Four Season Ritz e 
até atiradores de elite (snipers). 
Agentes do Serviço de Estrangei- 
ros e Fronteira (SEF) também tra- 
balharam no evento. 

O esquema de segurança foi 
extensivo a todos os participan- 
tes, entre eles, grandes empre- 
sários, como Luiza Trajano (do 


Magazine Luiza) e Abílio Diniz 
(acionista do Carrefour); e ban- 
queiros, como o presidente do 
Conselho de Administração do 
Bradesco, Luiz Carlos Trabuco, e 
o presidente da Federação Bra- 
sileira de Bancos (Febrabran), 
Isaac Sidney. 

Em todos os deslocamentos 
por Portugal — há eventos no 
entorno de Lisboa —, há acom- 
panhamento policial. As autori- 
dades portuguesas estão empe- 
nhadas em não deixar qualquer 
espaço para que atos de violên- 
cia aconteçam. 

Tanta segurança se justificou 
diante dos transtornos em Nova 
York. Lá, no feriado de 15 de no- 
vembro, a frente do hotel Sofi- 
tel, próximo à Broadway, foi to- 
mada por manifestantes logo na 
primeira noite. Os 50 passos que 
separavam a porta do hotel do 
local da conferência viraram um 
calvário para as autoridades. 

A polícia de Nova York pre- 
cisou ser acionada para colo- 
car grades e garantir a seguran- 
ça, especialmente, dos minis- 
tros do STE O blogueiro Alan 
dos Santos, que teve a prisão 
decretada há meses, chegou a 
furar o esquema de seguran- 
ça e ficar calmamente sentado 
no saguão à espera de Moraes. 
Avisada, a equipe de João Doria 
conseguiu evitar que o ministro 
ou outro magistrado terminas- 
se confrontado pelo bolsonaris- 
ta dentro do hotel. 

Desta vez, em Lisboa, tan- 
ta segurança fez com que tu- 
do transcorresse na maior tran- 
quilidade no primeiro dia de 
debates, cujo tema dominante 
foi a tentativa de golpe orques- 
trada pelo ex-deputado Daniel 
Silveira, que está preso, e reve- 
lada pelo senador Marcos do 
Val (Podemos-ES), com possí- 
vel participação do ex-presi- 
dente Bolsonaro. 


Reprodução/Lide Brazil Conference 


No evento em Portugal, Lewandowski disse ainda não haver motivos para a prisão de Bolsonaro: “Ele pode entrar e sair livremente do país” 


Sem fatos contra Bolsonaro 


100 


Número de agentes 
de segurança 
destacados para o 
evento na capital 
portuguesa 


Para evitar desperdício de verbas 


Lisboa — O presidente do Tri- 
bunal de Contas da União (TCU), 
Bruno Dantas, anunciou às au- 
toridades presentes à Lide Brazil 
Conference que está em curso 
um projeto de cooperação com 
o Poder Executivo para definição 
de um sistema de avaliação das 
políticas públicas, de forma a ga- 
rantir que não haja desperdício 
dos já escassos recursos. 

A ideia é uma revisão perió- 
dica da eficiência do gasto pú- 
blico. “Com o sistema tributário 
brasileiro que temos, não con- 
seguiremos equilibrar as finan- 
ças por meio da Receita, então 
é preciso fazê-lo pelo contro- 
le da despesa”, ressaltou. “E é 
aí que entra Lei de Responsa- 
bilidade Fiscal, teto de gastos 
e cortes a se avaliar. É preciso 
fazer mais com menos”, acres- 
centou, antecipando parte do 


Primeiro trimestre 


Até agora, o governo avisou que 
acabará com o teto de gastos, 
mas não informou o que colocará 
no lugar. A ideia do ministro da 


Dantas citou como exemplo o 
Programa Bolsa Família, compa- 
rando-o com o subsídio da ces- 
ta básica: “O Bolsa Família, com 
R$ 20 bilhões, consegue impac- 
tar em quase 1% ao ano a redu- 


Fazenda, Fernando Haddad, é 
apresentar esse novo marco fiscal 
ainda no primeiro trimestre. A 
expectativa dos políticos é que 
fique para depois do carnaval. 


discurso que será feito hoje pe- 
la ministra do Planejamento, 
Simone Tebet. 

A ideia do governo, em par- 
ceria com a Corte capitaneada 
por Dantas, é verificar quais as 
políticas públicas que dão re- 
sultado e, nelas, se investir ain- 
da mais. “E aquelas que não ge- 
ram resultado, devem ser des- 
continuadas”, disse ele. 


ção da pobreza extrema. O sub- 
sídio da cesta básica, que vale 
para o feijão do pobre e do rico, 
impacta 0,1%. Obviamente, não 
devemos financiar o feijão do ri- 
co”, avaliou. 

Durante o debate, o presiden- 
te do TCU aproveitou para cobrar 


do governo o novo 
-Ea “Não é possível falar em 

endividamento e achar que a au- 
toridade monetária vai ficar pa- 
rada olhando. Há um Brasil real, 
que precisa de emprego e desen- 
volvimento, mas o pressuposto 
para que isso aconteça é o mar- 


co fiscal, que precisa estar orga- 
nizado.” (DR e VN) 


Lisboa — As declarações, 
cheias de contradições, do sena- 
dor Marcos do Val (Podemos-ES), 
que afirmou ter sido convida- 
do pelo ex-deputado Daniel Sil- 
veira — preso desde quinta-fei- 
ra —, com o conhecimento de 
Jair Bolsonaro, para participar 
de um golpe de Estado ainda 
não são suficientes para levar o 
ex-presidente à prisão. E o que 
acredita o ministro Ricardo Le- 
wandowski, do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF). 

“Não conheço nenhum deta- 
lhe de algum processo que esteja 
tramitando contra ele. O ex-pre- 
sidente Bolsonaro é um cidadão 
brasileiro. Ele pode entrar e sair 
livremente do país”, afirmou o 
magistrado, durante participa- 
ção no Lide Brazil Conference. 
Quanto à possível declaração 
de inelegibilidade de Bolsona- 
ro, o ministro assinalou que es- 
sa é uma questão que ainda será 
analisada pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). 

Na avaliação de Lewandows- 
ki, que se aposentará nos pró- 
ximos meses, ao completar 75 
anos, seu colega de tribunal Ale- 
xandre de Moraes respondeu a 
todos os questionamentos so- 
bre os planos golpistas narra- 
dos pelo senador. O objetivo de 
Silveira, que teria total apoio 
de Bolsonaro, seria gravar Mo- 
raes, usar suas falas de forma 


comprometedora, prendê-lo, 
impedir a posse do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e man- 
ter o ex-presidente no poder. 

“Acho que Alexandre respon- 
deu (tudo), porque foi testemu- 
nha dos acontecimentos. Não es- 
tive presente, não posso respon- 
der por ele. Se o que foi relatado 
pelo senador é verdadeiro, e pa- 
rece que é um fato muito grave, 
deve ser apurado e terá, se for 
verídico, consequências muito 
sérias”, enfatizou Lewandowski, 
que vê como “inadmissível” nu- 
ma democracia tentar grampear 
um ministro do Supremo. 


Tempos estranhos 


Apesar de o Brasil viver “tem- 
pos estranhos”, agravados pelas 
declarações do senador, o mi- 
nistro do STF disse considerar a 
situação no país de forma muito 
positiva. “Penso que os atos ter- 
ríveis, sérios, o episódio sombrio 
de 8 de janeiro, na verdade, unifi- 
caram o país. Depois da destrui- 
ção da sede dos Três Poderes, o 
que nós vimos foi uma união 
dos brasileiros, uma união dos 
Poderes, uma união dos gover- 
nadores em torno da democra- 
cia e da própria governabilida- 
de”, enfatizou. 

Ele destacou, ainda, ver 
com bons olhos a proposta 
que tramita no Congresso de 


Impeachment virou moda, diz Temer 


Lisboa — O ex-presidente Mi- 
chel Temer, que assumiu o go- 
verno depois do impeachment 
de Dilma Rousseff, afirmou que 
o Brasil não aguenta mais pro- 
cessos que levem à interrupção 
de administrações legitimamen- 
te eleitas. Segundo ele, o cami- 
nho para evitar que situações 
como essa se repitam é a ado- 
ção do regime semipresidencia- 
lista, semelhante ao que vigora 
em Portugal. 

Na opinião dele, não se está 
pregando golpe em relação a um 
regime vigente, mas uma propos- 
ta para ser debatida com a socie- 
dade e que, se aprovada, poderia 
entrar em vigor a partir de 2030, 
respeitando o direito à reeleição 
em 2026. “Temos que resolver 
esse problema grave no Brasil. O 
presidente Lula tomou posse e 
já tem pedido de impeachment 
contra ele. Virou moda”, afirmou. 

Temer explicou que, em vez de 
impedir um presidente de con- 
tinuar seu mandato, no regime 


semipresidencialista, o Parla- 
mento é dissolvido e uma nova 
eleição é realizada, resultando 
na troca de governo. “Tudo sem 
trauma, pois ameniza as ques- 
tões políticas que o presiden- 
cialismo encerra. Temos 35 anos 
de Constituição e dois impedi- 
mentos, além de inúmeros pe- 
didos. Desde o período de Ita- 
mar Franco, houve 495 pedidos 
de impeachment. Temos de aca- 
bar com isso”, frisou. 

Durante participação no Lide 
Brazil Conference, tendo como 
pano de fundo a tensão dos últi- 
mos dias no Brasil, Temer pregou 
a pacificação política, “deixando 
os espinhos para trás, numa re- 
volução com rosas ou dos lírios”. 

Sem citar Lula, que em de- 
clarações recentes o chamou de 
“golpista”, mencionou que o país 
precisa buscar, de fato, a har- 
monia. “Aqui, em Portugal, ti- 
vemos a revolução dos cravos. 
Quem sabe fazemos a das rosas, 
ou dos lírios”, defendeu, puxando 


aplausos da plateia formada por 
empresários e políticos. “Esta- 
mos cansados de distribuir es- 
pinhos. Por isso, é importante 
a pregação pela paz”, reforçou. 

Voltando ao semipresidencia- 
lismo, visto como um “amálga- 
ma” para resolver os problemas 
da política, Temer foi enfático: 
“Você faz um esforço para mon- 
tar uma base e quando manda 
um projeto para o Parlamento, 
metade vota a favor, metade con- 
tra. Gera instabilidade. No semi- 
presidencialismo, tem um parti- 
do de situação, outro de oposi- 
ção. Melhora, aprimora o siste- 
ma político”, afirmou. 

O ex-presidente tem defen- 
dido a pacificação e a coopera- 
ção entre os partidos desde que 
deixou o poder. Aos amigos, tem 
comentado que Lula erra ao fi- 
car olhando para o retrovisor. 
Publicamente, é mais comedi- 
do, sem deixar de ser incisivo: “O 
país precisa esquecer e seguir em 
frente”, destacou. (DR e VN) 


Reprodução/Lide Brazil Conference 


Para Temer, solução é a adoção do semipresidencialismo 


regulamentação das redes so- 
ciais. “Penso que essa é uma 
necessidade urgente. Precisa- 
mos regulamentar as redes so- 
ciais, sobretudo para que não 
sejam disseminadas mensagens 
de ódio, de preconceito e tam- 
bém as fake news, que são extre- 
mamente perniciosas”, afirmou. 
“Mas estou convencido de que, 
embora seja importante que os 
distintos países ou Estados so- 
beranos editem legislações nes- 
se sentido, é preciso que haja 
uma regulamentação a nível in- 
ternacional”, acrescentou. 

Em relação ao Congresso que 
acabou de tomar posse, Lewan- 
dowski também disse ver com 
muito otimismo a maneira de- 
mocrática como se desenrola- 
ram as eleições dos presidentes 
do Senado e da Câmara. “Foram 
eleições absolutamente pacífi- 
cas. As pessoas discutiram, vá- 
rios candidatos se apresenta- 
ram, mas os dois eleitos, tanto 
o presidente (Arthur) Lira quan- 
to o presidente (Rodrigo) Pache- 
co são muito experientes, estão 
preparados e têm um discurso 
de diálogo com os demais Po- 
deres”, destacou. “Penso que as 
eleições dessas duas lideranças 
são mais um passo para a con- 
solidação da nossa democracia, 
que foi seriamente ameaçada 
pelos últimos acontecimentos”, 
emendou. (DR e VN) 


» Silveira é 
mantido preso 


O ex-deputado federal 
Daniel Silveira (PTB-RJ) 
teve a prisão mantida após 
passar por audiência de 
custódia no Rio de Janeiro, 
na noite de quinta-feira. 
Preso em Petrópolis no 
mesmo dia, ele ainda 
aguarda uma decisão sobre 
onde deverá cumprir a 
prisão preventiva imposta 
pelo ministro Alexandre 

de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF). O ex- 
parlamentar passou a noite 
no presídio José Frederico 
Marques, em Benfica, na 
Zona Norte da capital 
fluminense. A expectativa 
dos advogados é de que 
Silveira seja encaminhado 
para a Unidade Prisional da 
Polícia Militar, em Niterói. 
O ex-deputado foi detido 
após descumprir uma série 
de medidas cautelares, 
como o uso de tornozeleira 
eletrônica e a proibição do 
uso de redes sociais. 


Brasília-DF 


Questão de tempo 


Bolsonaristas podem fugir, 
tergiversar, inventar narrativas 
fantasiosas. De nada adiantará. O 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
poder mais atingido pela sanha 
antidemocrática, e a sociedade 
brasileira já deram mostras 
suficientes de que vão alcançar e 


punir os responsáveis pela infâmia 


cometida na capital da República. 


Ricardo Stuckert/PR 
od 


Para Biden, Lula é um 
“líder global” 


O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva recebeu, ontem, as credenciais 


de nove novos embaixadores 

no Brasil — entre eles o da 
representante dos Estados Unidos, 
Elizabeth Bagley (foto). Segundo o 
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Manobras golpistas 
e a espada de Têmis 


As manifestações de ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) a respeito da operação 
“tabajara” perpetrada por bolsonaristas, indicam 
que a alta Corte, por ora, não vê fato novo ou 
elemento relevante a ser acrescido ao que se apura 
sobre movimentos golpistas em curso em Brasília. 

De forma alguma, no entanto, a avaliação 
preliminar dos ministros diminui a gravidade da 
sanha autoritária que motivou os atos repugnantes 
de 8 de janeiro; ou dispensa a investigação 
em curso para identificar e responsabilizar os 
criminosos que atentaram contra a democracia. 


Entre idiotas e fanáticos, houve aqueles que, 
efetivamente, conspiraram contra o Estado 
Democrático de Direito. E sobre eles que a espada 
de Têmis deve recair com maior peso. 

Nesse sentido, a operação deflagrada, ontem, 
pela Polícia Federal contribui para esclarecer a 
extensão do movimento golpista engendrado 
nas sombras. Vem a público, por exemplo, a 
revelação de que um empresário de Goiás, um 
policial legislativo e uma advogada colaboraram 
com os ataques de janeiro. Eles foram os 
operadores. Procuram-se os mandantes. 


Planalto, depois da conversa com o 
chefe do Executivo, ela afirmou que 
o presidente americano, Joe Biden, 
vê Lula como um “líder global”. 
“Falei para o presidente Lula que 

o presidente Biden o enxerga não 


apenas como líder nacional ou 
da região, mas como líder global. 


Falamos da necessidade de unirmos 


nossas nações para melhorar a 
qualidade de vida econômica dos 
nossos povos”, relatou. 


Fragilidade da democracia na pauta 


Lula embarca na próxima semana para os EUA. 
Segundo Elizabeth Bagley, na conversa com o 
presidente brasileiro foram tratadas alguns dos 
temas para a reunião bilateral com Joe Biden. Um 
deles, segundo a representante norte-americana, é 
“a fragilidade da democracia, não só no Brasil e nos 
Estados Unidos, mas também no resto do mundo”. 


Futuro incerto 


Com o cerco fechando para os bolsonaristas 
e os políticos envolvidos em propostas de golpe 
de Estado, a pergunta que não quer calar é: o que 
acontece com Jair Bolsonaro? O ex-presidente está 
nos Estados Unidos tentando conseguir um visto 
de turismo para permanecer mais tempo por lá. 
Acontece que o trâmite pode demorar meses e a 
situação está ficando cada vez mais complicada, 
já que o ministro da Controladoria-Geral da União 
(CGU), Vinícius de Carvalho, avalia derrubar sigilos 
impostos pelo seu governo em 234 processos. 


Regulamentação das redes 


O presidente do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro Alexandre de Moraes, disse ontem 
que a Corte vai levar ao Congresso uma proposta 
para regulamentar as redes sociais. O objetivo é 
combater o que o magistrado classificou como uma 
captura das plataformas por “populistas de extrema 
direita”. 


Presidente de acordo 


A intenção de ter uma regulamentação das 
mídias já havia sido proposta pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Durante a campanha eleitoral, 
o petista defendeu a criação de mecanismos 
para separar “o joio do trigo”. A tentativa de 
regulamentar já foi defendida no segundo mandato 
do petista, entre 2007 e 2010. À época, a Secretaria 


de Comunicação Social do governo formulou 
um projeto para criar um marco regulatório da 
comunicação eletrônica. Porém, a proposta foi 
engavetada durante a gestão de Dilma Rousseff. 


Com Luana Patriolino e Ingrid Soares 


PODER 


234 sigilos na mira da revisão 


CGU começará a abrir caixa preta de Bolsonaro. Um dos segredos a serem analisados é do processo disciplinar de Pazuello 


ministro da Controla- 

doria-Geral da União 

(CGU), Vinícius de Car- 

valho, anunciou que o 
órgão analisará ou revisará 234 
casos que estavam sob sigilo de 
100 anos durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. En- 
tre tais casos, segundo ele, 111 
pedidos de acesso à informação 
foram negados alegando risco à 
segurança nacional e 35, risco 
à segurança do presidente e de 
seus parentes. 

A CGU também revogará o 
sigilo do processo administrati- 
vo instaurado pelo Exército, em 
2021, e que tinha como alvo o 
então ministro da Saúde e gene- 
ral Eduardo Pazuello. O caso do 
agora deputado federal (PL-RJ) é 
parte desse pacote. 

Carvalho apontou retrocessos 
entre os períodos de 2019 e 2022 e 
pontuou a banalização do uso de 
determinadas categorias de res- 
trição de acesso à informação, al- 
terações nos precedentes vigentes 
da CGU (memória institucional), 
ampliando entendimentos con- 
trários a transparência, e a limi- 
tação das pessoas ao acesso à in- 
formação. De acordo com a con- 
troladoria, dos 234 casos, além 
dos 111 de segurança nacional e 
35 de segurança do presidente e 
parentes, há 49 de informações 
pessoais, 16 de atividades de in- 
teligência e 23 classificados co- 
mo “outros”. Os dados começam 
a ser analisados (para divulgação 
ou não) a partir do dia 6. 

A reavaliação de tais pedidos 
de acesso à informação foi de- 
terminada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, por meio 
de despacho assinado no dia da 
posse. De acordo com a CGU, en- 
tre 2019 e 2022 foram registrados 
511.994 pedidos de acesso à in- 
formação. Destes, 64.571 foram 
negados total ou parcialmente. 

“O que me chamou a atenção 


foi o fato de que, desse total, ape- 
nas 2.510 foram objeto de recur- 
so para a CGU, o que revela que 
muita gente desiste ao longo do 
caminho, após ter o pedido inicial 
negado. Veja que a porcentagem 
de recursos feitos à CGU é menor 
do que 5%”, explicou o ministro, 
acrescentando que 1.335 dos cer- 
ca de 2,5 mil pedidos que foram 
objeto de recurso receberam uma 
negativa, como resposta ao pedi- 
do de acesso à informação. 

Carvalho acusou que “foram 
identificadas decisões baseadas 
em fundamentos questionáveis 
que desrespeitaram o direito de 
acesso à informação, banaliza- 
ram o sigilo e caracterizam claro 
retrocesso à política de transpa- 
rência pública”. 


Ex-ministro 


Para a análise dos 234 casos, a 
CGU elaborou 12 enunciados que 
devem orientar o governo federal 
na aplicação da Lei de Acesso à 
Informação (LAN. Um desses de- 
ve liberar dados de casos como o 
do deputado federal e ex-ministro 
da Saúde Eduardo Pazuello. 

Durante o governo Bolsonaro, 
o Comando do Exército impôs si- 
gilo de 100 anos aos documentos 
do processo disciplinar, alegando 
que se tratavam de informações 
relativas à vida privada do mili- 
tar. Agora, a nova orientação da 
CGU passa a recomendar a aber- 
tura de processos disciplinares 
contra servidor público militar 
ou civil (desde que concluído, ou 
seja, já julgado). 

Também estão sob análise ca- 
sos como o do assassinato da ve- 
readora do PSol Marielle Franco 
(irmã da ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco), gastos 
de Bolsonaro com motociatas, 
listas de passageiros em voos da 
Força Aérea e compras das For- 
ças Armadas. 


Joédson Alves/Agência Brasil 


Carvalho destacou que vários casos colocados sob sigilo ferem as premissas para restrição ao acesso 


Advogado desdenha de minuta golpista 


» TAÍSA MEDEIROS 


A qualidade do texto da mi- 
nuta golpista encontrada na ca- 
sa do ex-secretário de Seguran- 
ça Pública do Distrito Federal 
Anderson Torres é “tecnicamen- 
te muito ruim” e foi motivo de 
ironia. Segundo o advogado De- 
móstenes Torres, o documento é 
uma “presepada” e “oi feito pe- 
lo Tiririca”, por causa dos erros 
de português. 

“Possivelmente foi feita pelo 
Tiririca, porque tem mais de 50 
erros de português”, desdenhou 
Demóstenes, referindo-se ao de- 
putado federal Tiririca (PL-SP), 
conhecido por fazer na tevê um 
personagem conhecido por falar 


mal o vernáculo. “Chama presi- 
dente, e não diz se é presidente 
da República. Erra o nome do tri- 
bunal onde teria que se aplicar o 
Estado de Defesa”, explicou. 

Durante o depoimento à Po- 
lícia Federal (PF), que durou 
cerca de 11 horas, na quinta-fei- 
ra, Torres disse que não entre- 
gou o celular porque o perdeu 
na viagem que fez aos Estados 
Unidos com a família. Segundo 
o advogado Rodrigo Roca, o mo- 
tivo de o aparelho não ter sido 
trazido de volta foi a “correria” 
para voltar ao Brasil. 

No depoimento, Torres afirmou 
não ter colocado o documento na 
estante em que foi encontrado e 
disse que isso poderia ter sido feito 


por uma funcionária sua. “Que 
não é por ter sido encontrado na 
estante que teria importância; que 
na verdade já era para ter sido des- 
cartado”, registra na ata do depoi- 
mento. Segundo ele, devido à so- 
brecarga de trabalho, era comum 
que levasse para casa documentos 
a serem analisados. 


Digitais 


Ao periciar a minuto golpista, 
a PF identificou diversas impres- 
sões digitais, o que indica ter sido 
manuseada — e possivelmente 
lida — por algumas pessoas. Um 
investigador da PF confirmou ao 
portal G1 a localização de “frag- 
mentos de digitais de diversas” 


» Dois presos na 4º 
fase da Lesa Pátria 


A Polícia Federal prendeu, 
ontem, na quarta fase 

da Operação Lesa Pátria, 
dois bolsonaristas que 
participaram da invasão 

às sedes dos Três Poderes, 
em 8 de janeiro. Quatorze 
endereços foram visitados. 
Um dos detidos é Lucimário 
Benedito Camargo, o “Márcio 
Furacão”, ex-presidente da 
Câmara de Lojistas de Rio 
Verde (GO). Em vídeo dentro 
do Palácio do Planalto, disse 
que “o povo não vai deixar 
ladrão governar o país”. 

Em Rondônia, foi preso o 
ex-candidato a deputado 
estadual William Ferreira 
da Silva, o "Homem do 
Tempo” — filmou-se nas 
depredações ao Supremo 
Tribunal Federal. 


pessoas no documento. A minu- 
ta trazia no texto uma proposta 
de intervenção, pelo governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
com o intuito de alterar o resul- 
tado da eleição presidencial ven- 
cida por Luiz Inácio Lula da Silva 
como presidente pela terceira vez. 

Os peritos da PF tentam iden- 
tificar a quem as digitais perten- 
cem para avançar nas investiga- 
ções. Caso outras autoridades te- 
nham manuseado o documento, 
além de Torres, ficará constatado 
que Torres mentiu no depoimen- 
to feito na última quinta-feira, 
no qual afirmou não ter ideia de 
quem escreveu a minuta, e que 
não teria fundamento legal. 
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Pressão para apurar o 


abuso de ianomâmis 


Ministra segue para Roraima a fim de acelerar investigações sobre violência sexual contra 30 meninas pelos garimpeiros 


» TAINÁ ANDRADE 


ministra dos Povos Indíge- 
nas, Sônia Guajajara, em- 
barca, nas próxima ho- 
ras, para Roraima a fim 
de acompanhar de perto as apu- 
rações sobre a denúncia de que 
30 meninas ianomâmis engravi- 
daram de garimpeiros, que pros- 
pectam irregularmente na reserva 
destinada à etnia. Esse novo epi- 
sódio ilustra o abandono dos indí- 
genas durante o governo Bolsona- 
ro e confirma a inação das autori- 
dades, diante da falta de responsa- 
bilização dos agressores sexuais. 

O anúncio da ida da ministra a 
Roraima foi feito pela presidente 
da Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai), Joenia Wapi- 
chana, depois de tomar posse, 
ontem, à frente da autarquia. Os 
primeiros relatos de abusos se- 
xuais das jovens ianomâmis fo- 
ram feitos nas visitas que o Mi- 
nistério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania (MDHC) fez ao 
estado para ver de perto a situa- 
ção de descalabro da população 
indígena que ocupa aquela área. 
Tanto a pasta quanto o Ministé- 
rio Público Federal (MPF) coleta- 
rão mais relatos para robustecer 
a denúncia e começar a punir os 
responsáveis. 

Relatos de estupros e alicia- 
mentos foram registrados em 
relatórios entregues às autori- 
dades — inclusive à comissão 
externa da Câmara, coordena- 
da por Joenia, sobre a situação 
dos ianomâmis, no ano passa- 
do. Houve pedidos de provi- 
dências junto ao governo fe- 
deral, mas não se solube de 


Joedson Alves/Agência Brasil 


Sônia e Joenia na posse do novo comando da Funai. Ambas tomarão ações urgentes para combater os crimes cometidos contra os ianomâmis 


qualquer providência efetiva. 

“A gente teve a oportunida- 
de de fazer oitivas, em Roraima. 
Naquela época, já se olhava pa- 
ra os indícios de agressão sexual 
às mulheres. No relatório (da co- 
missão), pedíamos ao Executivo, 
às autoridades policiais e ao pró- 
prio Congresso para que adotas- 
sem medidas para essas denún- 
cias de abusos sexuais de mulhe- 
res, vítimas do garimpo ilegal”, 
lembrou Joenia. 


Providências 


Segundo a presidente da Fu- 
nai, o caso está nas mãos das au- 
toridades policiais. “Estamos en- 
caminhando para que haja, jun- 
to com outras providências, uma 
investigação rigorosa. Tem que 
haver apuração, punição e res- 
ponsabilização”, cobrou. 

Como primeira iniciativa, 
Joenia anunciou a retomada dos 
grupos de trabalho (GTs) para os 


estudos de identificação e deli- 
mitação de sete terras indígenas 
— as demarcações foram sus- 
pensas durante o governo Bol- 
sonaro. Na lista estão áreas de 
nações no Pará, em São Paulo, 
no Rio Grande do Sul, em San- 
ta Catarina, em Mato Grosso do 
Sul, Rondônia e na região reivin- 
dicada pelo povo Mukurin, em 
Minas Gerais. Também foi cria- 
do um grupo de trabalho especí- 
fico para discutir a situação dos 


ianomâmis, que se somaria às 
medidas que já vêm sendo toma- 
das de proteção à etnia. 

A presidente da Funai tam- 
bém vai exonerar policiais, mili- 
tares ou apadrinhados políticos 
que estejam à frente de escritó- 
rios da fundação. Todos serão 
substituídos por lideranças in- 
dígenas que apresentem qualifi- 
cação para ocupar o posto e com 
histórico de liderança e partici- 
pação nas comunidades. 


Comando articula operação contra invasores 


» VINICIUS DORIA 


As Forças Armadas estão 
transferindo para Boa Vista, 
neste fim de semana, o coman- 
do das ações de repressão ao 
garimpo ilegal na Terra Indíge- 
na (TI) Yanomami, em parce- 
ria com a Polícia Federal (PF). 
Ontem, o Ministério da Defesa 
ativou o Comando Operacional 
Conjunto (COC) das forças mi- 
litares, que começa a operar na 
capital de Roraima na segun- 
da-feira. As primeiras incursões 
contra os invasores serão defla- 
gradas até a próxima sexta-feira. 

Nos últimos três dias, aviões 


caça Super Tucano, da Força Aé- 
rea Brasileira (FAB), fizeram voos 
de reconhecimento da terra indí- 
gena, fotografando e levantando 
informações sobre localização 
de garimpos e pistas de pouso, 
além de rotas de tráfego de pes- 
soas e suprimentos. Na próxima 
quarta-feira, o ministro da Defe- 
sa, José Múcio Monteiro, irá a Ro- 
raima com os comandantes mi- 
litares para conhecer a estrutura 
do COC e acompanhar o anda- 
mento da Operação Escudo Ia- 
nomâmi — como foi batizada a 
ação militar na região. 

Desde quarta-feira, a Aero- 
náutica coordena medidas de 


restrição do espaço aéreo de Ro- 
raima definidas com a implanta- 
ção da Zona de Identificação de 
Defesa Aérea (Zida). Estão proi- 
bidos os voos comerciais e par- 
ticulares sobre praticamente to- 
da a área dos ianomâmis. Nas re- 
giões adjacentes, há restrições de 
acordo com a identificação e a fi- 
nalidade das aeronaves. 


Expansão 


As áreas de exploração ile- 
gal na terra ianomâmi aumen- 
taram de 0,1km? para 4,2km?, 
entre 2016 e 2020, segundo 
aponta um estudo do Instituto 


Nacional de Pesquisas Espa- 
ciais (Inpe) e da Universidade 
do Sul do Alabama, nos Esta- 
dos Unidos, publicado na re- 
vista Remote Sensing. Na Ama- 
zônia Legal, a área ianomâmi 
é uma das mais atingidas pe- 
la mineração irregular, segun- 
do a pesquisa, ficando atrás, 
apenas, das TIs dos caiapós 
(77,1km? de área ocupada) e 
dos mundurucus (15,6km?), 
ambas no Pará. Os pesquisa- 
dores concluíram, também, 
que a maior parte do garimpo 
ilegal em reservas indígenas 
da Amazônia se dedica à extra- 
ção de ouro (99,5%), enquanto 


a mineração de estanho ocupa 
0,5% da área. 

De acordo com o estudo, o 
isolamento das terras dos iano- 
máâmis contribuiu para dificul- 
tar o acesso de garimpeiros nas 
últimas três décadas. Mas, com o 
aumento da cotação do ouro e o 
enfraquecimento da fiscalização, 
Roraima virou a nova fronteira da 
mineração. Atualmente, organi- 
zações não governamentais que 
atuam no estado estimam que há 
mais de 20 mil garimpeiros ex- 
traindo ouro nos rios que cortam 
a TI, número que se aproxima da 
população indígena na região — 
cerca de 26 mil pessoas. 


Damares quer 
interlocução 


» KELLY HEKALLY 
Especial para o Correio 


Apesar de ser apontada como 
uma das responsáveis pela crise 
humanitária que atinge o povo ia- 
nomâmi, a senadora Damares Al- 
ves (Republicanos-DF) anunciou, 
ontem, que pretende ser uma in- 
terlocutora nas discussões sobre di- 
reitos dos indígenas no Congresso. 
Ex-ministra da Mulher, da Família 
e dos Direitos Humanos entre 2019 
e 2022, no governo Bolsonaro, ela 
buscará a sinalização positiva de 
seu partido para assumir a função. 

“Conheço índio, sou mãe de ín- 
dia. Queria muito, de forma muito 
madura, ficar à frente desse tema, 
afastando as ideologias em torno 
dos indígenas”, salientou Dama- 
res, ao responder sobre a maneira 
como o partido ao qual está filiada 
vai lidar com a questão indígena. 

Questionada sobre como vai 
se defender das recentes denún- 
cias que pesam contra ela so- 
bre o abandono dos ianomâmis, 
Damares disse que apresenta- 
rá documentos e relatórios que 
comprovam que não se omitiu. 

A senadora foi denunciada 
pela Procuradoria-Geral da Re- 
pública ao Supremo Tribunal Fe- 
deral por conivência com a in- 
vasão de garimpeiros nas terras 
dos ianomâmis, que provocou 
a morte de aproximadamente 
570 crianças ao longo do gover- 
no Bolsonaro. 

Documentos que alertaram, 
desde 2021, ao governo Bolso- 
naro, para o sofrimento dos ia- 
nomâmis com a falta de alimen- 
tos, e que vários estavam desnu- 
tridos. Os alertas vieram da De- 
fesa Civil de Roraima, que pre- 
tendia colaborar na assistência 
aos indígenas. 

Os documentos foram remeti- 
dos à pasta de Damares e ao Mi- 
nistério do Desenvolvimento Re- 
gional, então dirigido pelo ho- 
je senador Rogério Marinho 
(PL-RN). “O governo estadual pe- 
diu o apoio federal para que pu- 
déssemos reforçar a ação huma- 
nitária em comunidades indíge- 
nas isoladas pelas chuvas de 2021 
e também às da área ianomâmi”, 
contou o coordenador da Defesa 
Civil de Roraima, coronel Cleu- 
diomar Alves Ferreira, referindo- 
se ao pedido feito em junho de 
2021. (Com Agência Brasil) 


GLÓRIA MARIA 


Amigos se despedem 
em cerimônia íntima 


Amigos e parentes da jornalis- 
ta Glória Maria foram, ontem, ao 
Crematório da Penitência, na zona 
portuária do Rio de Janeiro, pres- 
tar às últimas homenagens. Ela 
morreu na quinta-feira, em con- 
sequência de um câncer. A ceri- 
mônia restrita reuniu colegas de 
trabalho e amigos de muitos anos, 
que destacaram o pioneirismo que 
ela protagonizou na tevê e o cuida- 
do que tinha com as pessoas. 

“(Glória) fazia exatamente o 
que fazia no trabalho: entrava 
na alma das pessoas nos luga- 
res onde a gente ia. Ela dividia 


com todo mundo as experiên- 
cias dela”, contou a estilista 
Lenny Niemeyer. “Ela era mui- 
to especial”, acrescentou. 

Lenny lembrou que Glória era 
uma pessoa que gostava muito 
de se cuidar, assim como das fi- 
lhas. “Era muito vaidosa. Fazia 
muitas roupas para ela, os biquí- 
nis para as filhas... Sinto muito 
pelas filhas. Era um sonho que a 
Glória tinha, e acho que elas são 
muito jovens para ficarem sozi- 
nhas. Que puxem essa elegância 
de alma que a Glória tinha”, ho- 
menageou a amiga. 


Para a jornalista Maju Couti- 
nho, uma das apresentadoras da 
revista eletrônica semanal Fan- 
tástico, Glória Maria teve uma 
importância que será difícil de 
ser mensurada. “Estão falando 
que ela foi uma mulher que abriu 
portas, e a Sônia Bridi falou um 
negócio muito bonito: que ela 
(Glória) abriu avenidas para a 
gente. Se eu estou aqui, tem Gló- 
ria nesse caminho”, disse Maju. 

“Só agradeço à Glória, à 
existência dela. Vim aqui, cla- 
ro, com um lamento pela mor- 
te, mas também por uma ce- 
lebração pela existência dela. 
Foi de um pioneirismo incrível 
e de uma importância que não 
sei nem mensurar”, acrescen- 
tou a apresentadora. 

Coapresentadora do Fantásti- 
co com Maju Coutinho, Poliana 


Abritta também se emocionou 
ao falar de Glória. “Vou lembrar 
da alegria. Ela merece todas as 
homenagens, mas a melhor ho- 
menagem é mantê-la viva com 
aquele sorriso. A palavra dela es- 
tá em todas nós”, disse. 

A socialite Narcisa Tamborin- 
deguy também compareceu à úl- 
tima homenagem à amiga. “Amo 
a Glória, vou amar para sempre. 
Uma mulher incrível, a pioneira 
no jornalismo. Minha amiga de 
todas as viagens, todas as horas 
e todos os momentos”, lembrou. 

Executivos da Rede Globo — 
como Ali Kamel, Ricardo Villela, 
Renato Ribeiro e o ex-diretor-ge- 
ral Carlos Henrique Schroder —, 
além de Roberto Marinho Neto, 
José Roberto Marinho e Rober- 
to Irineu Marinho, entre outros, 
também foram ao crematório. 


Carlos Elias Junior/Estadão Conteúdo 


Pessoas do convívio próximo de Glória prestaram a última homenagem 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
cartosalexandre.dfçedabr.com.br 
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Bolsas 


Na sexta-feira 


Nova York 


Pontuação B3 
Ibovespa nos últimos dias 


113.431 108.523 


Dólar Salário mínimo Euro CDI CDB Inflação 
Na sexta-feira Últimos IPCA do IBGE (em %) 
ai Comercial, venda Ao ano Prefixado 

30, 5 Als 1 4 
R$ 5 1 48 o S07 R$ 1.302 na sexta-feira 30 dias (ao ano) O a 
, - Outubro/2022 059 
(+ 2,03%) lffevereiro 3,060 0 0 Novembro/2022 041 
! 2/fevereiro 5,045 R$ 5,961 13, 65 ho 13, 66 ho Dezembro/2022 0,62 


» RAFAELA GONÇALVES 


governo do presidente 

Luiz Inácio Lula da Sil- 

va (PT) planeja marcar 

o reinício do programa 
Minha Casa, Minha Vida para as 
próximas semanas, com a en- 
trega de 6.400 unidades habita- 
cionais. O ministro das Cidades, 
Jader Filho, afirmou que, em di- 
versos municípios, os conjuntos 
já estavam quase concluídos, de- 
pendendo de detalhes para se- 
rem entregues. A ideia, de acor- 
do com integrantes da pasta, é 
divulgar o novo formato do pro- 
grama até o próximo dia 15, com 
cerimônia em Santo Amaro da 
Purificação, na Bahia, estado do 
ministro da Casa Civil, Rui Costa. 

A reformulação do programa 
será uma das primeiras medidas 
do governo na área social, antes 
mesmo da revisão do Bolsa Fa- 
mília. O programa habitacional, 
marca do primeiro governo de 
Lula, foi mudado de nome pe- 
lo ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), tendo passado a se chamar 
Casa Verde e Amarela. No entan- 
to, não decolou na gestão do ex 
-presidente, e a entrega de novas 
casas ficou abaixo da média dos 
últimos anos. 

De 2009 a setembro de 2020, 
foram entregues 1,49 milhão de 
casas, segundo relatório da Con- 
troladoria-Geral da União (CGU). 
Em 2021, o governo federal con- 
cluiu cerca de 20 mil unidades 
habitacionais da antiga faixa 1 do 
Minha Casa, Minha Vida (para fa- 
mílias com renda mensal de até 
R$ 2 mil), um número abaixo da 
média dos últimos anos. 

Com a reformulação das re- 
gras, o programa habitacional 
passará a oferecer novos tipos de 
habitação. A ideia é que haja pe- 
lo menos três desenhos de mora- 
dia e que elas sejam construídas 
dependendo do perfil da cidade 
e da necessidade das famílias. 
Uma das mudanças previstas é 


que haja apartamentos meno- 
res para famílias de apenas duas 
pessoas ou de apenas um inte- 
grante. Segundo membros do go- 
verno, o modelo não pode ser o 
mesmo em cidades de diferen- 
tes portes. 

Um pedido de Lula é que os 
empreendimentos passem a ter 
varandas, opção que poderá ser 
analisada de acordo com o perfil 
dos beneficiários. Outra variável 
deverá ser o aquecimento solar 
de água na casa, opção que, de 
acordo como plano, não seria ne- 
cessária para regiões do Nordes- 
te, por exemplo, caso em que os 
recursos poderiam ser usados pa- 
ra outra benfeitoria na habitação. 

Segundo o coordenador do cur- 
so em Negócios Imobiliários da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
Alberto Ajzental, as mudanças pre- 
cisam ser detalhadas. “Ainda não 
se tem um entendimento claro 
daquilo que desejam fazer, mas já 
apontaram que levarão em conta 
questões climáticas e econômicas 
regionais, que são super diferentes 
de lugar para lugar. O Brasil é um 
país continental enorme, hetero- 
gêneo e a habitação precisa acom- 
panhar isso”, afirmou. 


Necessidades 


Para Ajzental, o programa de- 
ve passar a tratar o cidadão co- 
mo cliente. “Eles estão fazendo 
na iniciativa pública aquilo que 
na iniciativa privada já se faz há 
muito tempo, que é oferecer um 
produto a partir de uma deman- 
da estudada e específica, dando 
fim àquela coisa engessada e to- 
talmente padronizada do progra- 
ma público”, disse. 

“Existem diferentes necessi- 
dades habitacionais e é impor- 
tante fazer esse tipo de adequa- 
ção. Além das questões climá- 
ticas e econômicas, tem gen- 
te solteira, casada, com filhos, 
e adequar o produto ao ciclo 
de vida das famílias também é 


GOVERNO 


Minha Casa volta 
om mais diversidade 


Novo formato do programa será Lançado até dia 15. Principal novidade é regionalização dos modelos de habitação popular 


PACIFICO 


Reestruturação 


Governo planeja marcar o reinício do programa Minha Casa, 


Minha Vida com novas regras 
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EXIGÊNCIAS MÍNIMAS DO MINHA CASA, MINHA VIDA (A PARTIR DE 2017): 
E Imóveis entre 36 e 39 metros quadrados 


E Um quarto para casal 
m Um quarto para duas pessoas 


CASA VERDE AMARELA: 


E Manteve os requisitos mínimos do Minha Casa 


O QUE DEVE MUDAR: 


E Critérios mais flexíveis Levando em conta diferenças regionais 
E Possibilidade de unidades menores a depender do tamanho da família 


E Varanda 
E Aquecimento de água solar 


6.140.995 


5.115.034 


552,8 


E A maioria dos beneficiários se concentra na Faixa 2, voltada para famílias 
que possuem uma renda mensal entre R$ 2.400,01 e R$ 4,4 mil. 


Fonte: SisHab/Governo Federal. 


inteligente. As mudanças tornam 
o programa justamente mais fle- 
xível, mas, ao mesmo tempo, são 
imaturas”, acrescentou. 

O governo busca relançar o 
programa como forma de mitigar 
o deficit habitacional no Brasil, 
que, de acordo com o dado mais 
recente, de 2029, era de quase 5,9 
milhões de famílias. Para o coor- 
denador do curso em Negócios 
Imobiliários da FGV, o governo 
peca em não pensar em viabilizar 


outras alternativas além da com- 
pra do imóvel, que era uma me- 
ta do governo Bolsonaro que não 
foi concretizada. 
“Diferentemente do que mui- 
ta gente imagina, esse deficit ha- 
bitacional não quer dizer que es- 
sas pessoas não têm casa. Quase 
metade da taxa é representada 
por ônus excessivo de aluguel, 
então, não necessariamente eu 
precisaria sair fazendo casa pa- 
ra esse pessoal. Soluções do tipo 


“e 


Serão levadas em 
conta questões 
climáticas e 
econômicas 
regionais, que são 
super diferentes de 
lugar para lugar. 

O Brasil é um país 
continental enorme, 
heterogêneo, e a 
habitação precisa 
acompanhar isso” 


Alberto Ajzental, 
coordenador do curso de 
Negócios Imobiliários da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) 


ajudar no aluguel já resolveria 
metade do problema”, avaliou 
Ajzental. 

A expectativa é de que a reto- 
mada do programa volte a impul- 
sionar a indústria da construção 
civil, que passa por um momento 
desfavorável, com inflação e ta- 
xa de juros em altos patamares. 
“É um programa que tende a rea- 
quecer a economia, primeiro por 
ser um dos segmentos que mais 
emprega mão de obra com baixa 
qualificação. Segundo, quando 
você mexe com a cadeia da cons- 
trução civil você gira toda a eco- 
nomia. Até uma casa ficar pron- 
ta eu tenho uma mão de obra 
envolvida, indústria de cimento, 
de material elétrico, de vidro, de 
piso, a construção tem esse efei- 
to multiplicador”, avaliou o eco- 
nomista William Baghdassarian, 
professor do Ibmec. 


ANM chama 
concursados 


A ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços Púbi- 
cos (MGI), Esther Dweck, au- 
torizou a nomeação de 40 
candidatos aprovados em 
concurso público para preen- 
chimento do quadro de pes- 
soal da Agência Nacional de 
Mineração (ANM), realizado 
em julho de 2021. A portaria 
com a autorização foi publi- 
cada ontem no Diário Ofi- 
cial da União. São as primei- 
ras nomeações feitas no no- 
vo governo. 

De acordo com a nota di- 
vulgada pela pasta, foram 
contratados concursados pa- 
ra o cargo de especialista em 
recursos minerais da ANM, 
distribuídos entre seis capi- 
tais: Belo Horizonte, Belém, 
Brasília, Cuiabá, Salvador e 
São Paulo. Os futuros servi- 
dores devem receber remu- 
neração bruta de R$ 9.909,30 
para uma jornada de 40 horas 
semanais. 

“O provimento dos cargos 
está condicionado à existên- 
cia das vagas na data da no- 
meação e à adequação orça- 
mentária e financeira das no- 
vas despesas com a Lei Orça- 
mentária Anual e sua compa- 
tibilidade com a Lei de Dire- 
trizes Orçamentárias”, desta- 
cou a nota. 

Segundo a portaria, “a res- 
ponsabilidade pela verifica- 
ção prévia das condições pa- 
ra a nomeação dos candida- 
tos aprovados no concurso 
público será da Agência Na- 
cional de Mineração, à qual 
caberá editar as respectivas 
normas, mediante a publi- 
cação de editais, portarias ou 
outros atos administrativos 
necessários”. (RH) 


Tributária: tramitação começa pela Câmara 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


» ROSANA HESSEL 


Fortalecido pela vitória esma- 
gadora na reeleição para o car- 
go, o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
ganhou a queda de braço com o 
presidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (DEM-MG), na 
escolha da Casa por onde a pro- 
posta de reforma tributária do 
governo Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) vai tramitar. O martelo pela 
escolha da Câmara para a largada 
da principal reforma do novo go- 
verno foi batido ontem. Segundo 
fontes do governo, o relator da 
proposta será o deputado Agui- 
naldo Ribeiro (PP-PB), que já es- 
teve à frente do assunto. 

Com isso, a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
45/2019, da Câmara, foi o texto 
escolhido para dar a largada na 
tramitação da principal matéria 
legislativa da pauta do novo go- 
verno. Um grupo de parlamen- 
tares da Câmara será criado pa- 
ra debater o tema e o deputado 


Reginaldo Lopes (PT-MG) será o 
coordenador. 

Na quinta-feira, após se reunir 
com Lula, no Palácio do Planalto, 
o líder do governo na Câmara, Jo- 
sé Guimarães (PT-CE) disse espe- 
rar a aprovação da reforma “pelo 
menos até o fim do ano”. 

Para acelerar a tramitação, a 
ideia de técnicos do governo é 
aproveitar os textos da PEC 45 e 
da PEC 110/2019, do Senado, e, 
assim, aprovar matéria até o fim 
de abril em uma das Casas. 

O texto da PEC 45 é baseado 
na proposta do economista Ber- 
nard Appy, secretário especial da 
Reforma Tributária do Ministério 
da Fazenda, que havia conquista- 
do apoio dos governadores. 

As propostas que estão no 
Congresso tratam da simplifica- 
ção da tributação sobre o con- 
sumo, criando um único tribu- 
to, uma espécie de Imposto so- 
bre Valor Agregado (IVA). A PEC 
45 prevê esse tributo nacional 
enquanto a PEC 110 propõe um 
IVA dual, com cobrança única e 


receita repartida entre a União e 
os demais entes federativos, em 
vez de um imposto único sem es- 
sa divisão. 

De acordo com o ex-deputa- 
do Luiz Carlos Hauly, autor do 
texto-base da PEC 110 e do Su- 
per Simples e um grande defen- 
sor da reforma tributária, o IVA 
dual foi uma recomendação da 
Receita Federal, “porque é pre- 
ciso separar uma parte da arre- 
cadação para a União atender às 
demandas da Saúde e da Previ- 
dência Social”. 

Na avaliação de Hauly, no en- 
tanto, a volta da tramitação da 
reforma tributária para a Câma- 
ra vai “virar uma briga antiga” e 
pode atrapalhar o processo. 

A PEC da reforma tributá- 
ria precisará ser aprovada por 
maioria qualificada — dois 
terços de todos os parlamen- 
tares de cada Casa do Legisla- 
tivo, ou seja, 307 na Câmara e 
49 no Senado —, presentes ou 
não, em dois turnos. (Colabo- 
rou Victor Correia) 


O deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) será o relator da reforma do sistema de impostos no país 
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CONJUNTURA Retração de 0,7% em 2022 teve maior influência negativa do segmento de minério de ferro, mas queda 
foi disseminada. Previsão para 2023 é de que cenário continue difícil. Inflação e juros altos seguram desempenho do setor 


Cai a produção 
da indústria 


» FERNANDA STRICKLAND 


produção industrial 

encerrou 2022 com 

queda de 0,7% em 

comparação ao ano 
anterior, quando havia fecha- 
do com alta de 3,9%. De acor- 
do com os dados da Pesquisa 
Industrial Mensal (PIM), di- 
vulgados ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística (IBGE), o recuo foi dis- 
seminado em todas as catego- 
rias econômicas. 

A maior influência negativa 
no indicador veio do setor de 
indústrias extrativas, que re- 
cuou 3,2%, puxado pelo miné- 
rio de ferro. Outros segmentos 
também tiveram quedas signi- 
ficativas, como produtos de me- 
tal (-9%), metalurgia (-5%), má- 
quinas, aparelhos e materiais 
elétricos (-10,7%) e produtos 


de borracha e de material plás- 
tico (-5,7%). 

Entre as atividades que fecha- 
ram o ano em alta, destacaram- 
se a de coque, derivados do pe- 
tróleo e biocombustíveis, que 
avançou 6,6% e exerceu a maior 
influência positiva no índice. Ou- 
tros impactos importantes foram 
registrados por produtos alimen- 
tícios (2,4%), veículos automo- 
tores (3%), outros produtos quí- 
micos (2,3%), celulose e papel 
(3,1%), e bebidas (3%). 

Segundo o gerente da pes- 
quisa, André Macedo, a indús- 
tria vem mostrado comporta- 
mento predominantemente ne- 
gativo nos últimos anos. “Muito 
do crescimento de 2021 (3,9%) 
tem relação direta com a queda 
significativa de 2020, por conta 
do início da pandemia. O setor 
avançou em 2021, mas influen- 
ciado por uma base baixa de 


comparação, e ainda não supe- 
rou as perdas de 2020”, relem- 
brou. A produção atual está 2,2% 
abaixo do patamar pré-pande- 
mia e é 18,5% inferior ao recor- 
de de maio de 2011. 

Em dezembro passado, a pro- 
dução industrial mostrou varia- 
ção nula (0,0%) frente a novem- 
bro. De acordo com Macedo, o 
setor industrial chegou a respon- 
der às medidas de incremento da 
renda realizadas pelo governo, 
como a antecipação do 13º para 
aposentados e pensionistas, libe- 
ração do FGTS, adoção de medi- 
das de estímulo ao crédito, Auxi- 
lio-Brasil e auxílio concedido a 
caminhoneiros, entre outros. “Ao 
longo do segundo semestre, essa 
resposta perdeu fôlego e a indús- 
tria teve um comportamento de 
menor intensidade e com maior 
frequência de resultados negati- 
vos”, afirmou Macedo. 


Montanha-russa 


Produção industrial mostra 
fôlego curto 


2010 


2011 


Fonte: IBGE 


O recuo da indústria nacio- 
nal em 2022 também é explica- 
do por fatores como a taxa de 
juros em elevação, que afeta di- 
retamente os custos de crédito, 
além da inflação, principalmen- 
te dos alimentos, que impacta na 
renda das famílias e no consu- 
mo, elenca o pesquisador. “Tam- 
bém há influência do aumen- 
to nas taxas de inadimplência e 


MERCADOS 


Lula e Fed elevam 
dólar e derrubam bolsa 


Após três pregões seguidos de 
queda e de ter flertado ontem 
com fechamento abaixo de R$ 5, 
o dólar encerrou a sessão de on- 
tem em alta de 2,03%, cotado a 
R$ 5,148, na máxima do dia. 

O disparada refletiu, em parte, 


o fortalecimento da moeda-nor- 
te americana após dados fortes 
de geração de emprego nos Es- 
tados Unidos em janeiro, que 
desautorizaram as apostas, vei- 
culadas nos últimos dias, de que 
ao alta de juros daquele país 


poderia terminar em breve. 

Aos ventos externos negati- 
vos somou-se o desconforto com 
a nova investida do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
contra o Banco Central. Em en- 
trevista à RedeTV!, na noite de 
quinta-feira, além de repetir crí- 
ticas ao nível da taxa de juros e da 
atual meta de inflação, Lula pôs 
na mesa a ideia de rever a auto- 
nomia legal do BC após o fim do 
mandato, em 2024, do presidente 


Roberto Campos Neto, a quem 
chamou de “esse cidadão”. 
Divulgado pela manhã, o rela- 
tório de emprego nos EUA reve- 
lou geração de 517 mil vagas de 
trabalho no país em janeiro, bem 
acima das previsões dos analis- 
tas. Com isso, a taxa de desem- 
prego caiu de 3,5% em dezem- 
bro para 3,4%, e o salário médio 
por hora, na comparação anual, 
subiu 4,43%, além do esperado. 
A reação dos agentes 


2017 


de endividamento. E o mercado 
de trabalho, que embora tenha 
mostrado clara recuperação ao 
longo do ano, ainda se caracte- 
riza pela precarização dos pos- 
tos gerados”, completou. 

Para a Federação das Indús- 
trias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), os juros elevados no 
Brasil e no exterior e o quadro 
de desaceleração global tendem 


econômicos à entrevista de Lu- 
laficou bem visível também nos 
mercados de ações e de juros 
futuros. A Bolsa de Valores de 
São Paulo fechou em baixa de 
1,47%, aos 108.523 pontos, no 
menor nível de encerramen- 
to desde 5 de janeiro. No cam- 
po dos juros, a taxa do contra- 
to de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2024 subiu 
de 13,64% para 13,83% ao ano, 
e a do DI para janeiro de 2025 


2018 


a manter um ambiente desafia- 
dor para a indústria de transfor- 
mação, sobretudo no primeiro 
semestre do ano. “Em vista dis- 
so, a projeção da Fiesp para a 
atividade industrial em 2023 é 
de queda de 0,5%. Este quadro 
fortalece a necessidade de ações 
prioritárias, como a urgente re- 
forma tributária”, informou a 
entidade, em nota. 


passou de 12,97% para 13,27%. 

Para o ex-diretor de Assuntos 
Internacionais do Banco Central 
(BC) Alexandre Schwartsman, as 
recentes declarações de autori- 
dades do governo federal “estão 
dificultando muito a tarefa do 
BC”. “O Banco Central está ali 
tentando apagar o fogo e o gover- 
no está jogando gasolina, seja na 
forma de aumento de deficit ou 
de descolamento das expectati- 
vas só pelo gogó”, disse. 
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Washington adia visita diplomática a Pequim após detecção de suposto artefato espião no espaço aéreo americano, classificado 
como “ato irresponsável". Governo Xi diz tratar-se de um equipamento científico e lamenta episódio, atribuído a "uma força maior” 


Balão provoca novo 
abalo nas relações 


AFP 
s complicadas relações en- 
tre Washington e Pequim 
azedaram ainda mais após 
a identificação de um su- 
posto balão de espionagem chinês 
no espaço aéreo dos Estados Uni- 
dos. Autoridades do governo de Xi 
Jinping lamentaram a intrusão, se- 
gundo elas, “involuntária”, alegan- 
do ainda se tratar de um artefato 
para fins científicos. Entretanto, 
as explicações não atenuaram a 
situação. Após o incidente, o se- 
cretário norte-americano de Es- 
tado, Antony Blinken, adiou a via- 
gem que faria a partir de amanhã 
à capital chinesa. Mais tarde, por 
meio de um comunicado, ele de- 
nunciou o “ato irresponsável”. 
Segundo um funcionário do go- 
verno de Joe Biden, que pediu pa- 
ra não ser identificado, a visita 
de Blinken será reprogramada 
quando "as condições forem 
adequadas". "Tomamos conhe- 
cimento de que a China lamen- 
ta, mas a presença desse balão 
no nosso espaço aéreo é uma cla- 
ra violação da nossa soberania, as- 
sim como do Direito Internacional, 
e é inaceitável", destacou. 


Aeróstato no céu 
sobre de Billings, no 
estado de Montana: a 
pedido de Joe Biden, 
Pentágono cogitou 
derrubada do aparato 


Para Antony 
Blinken, uma 


Ajuda para 
a Ucrânia 


Os Estados Unidos anunciaram, 
ontem, uma nova ajuda militar de 
quase US$2,2 bilhões à Ucrânia, que 
inclui artefatos disparados a partir do 
solo que poderiam aumentar o al- 
cance da força de ataque contra os 
russos. Trata-se das Bombas de Pe- 
queno Tamanho Lançadas do Solo 
(GLSDB, na sigla em inglês), mísseis 
de pequeno diâmetro fabricados por 
Boeing e Saab, que podem voar por 
até 150kme, por isso, ameaçar as po- 
sições de Moscou. 

“Isso oferece uma capacidade de 
maior alcance [...] que permitirá (aos 
ucranianos) realizar operações em 
defesa de seu país e recuperar seu 
território soberano”, afirmou o por- 
ta-voz do Pentágono, Pat Ryder. O 
governo do presidente Volodymyr 
Zelensky pedia aos Estados Unidos 
munições que pudessem voar mais 
longe que os foguetes HIMARS, que 
têm alcance de 80 quilômetros. 


Blinken conversou diretamen- 
te com autoridades chinesas, dis- 
se essa fonte, alegando que, se a 
viagem tivesse sido mantida nes- 
se contexto, "teria limitado mui- 
to seriamente” a agenda. Em te- 
lefonema a Wang Yi, vice-chan- 
celer chinês, Blinken classificou 
o episódio como "uma violação 
clara da soberania dos EUA e da 
legislação internacional”. 

O episódio se tornou público na 
quinta-feira, mas, segundo infor- 
mações, o Pentágono vinha moni- 
torando o balão chinês “há vários 
dias”, ainda que sem considerá-lo 
uma grande ameaça. À pedido do 
presidente Joe Biden, o Departa- 
mento de Defesa considerou aba- 
ter o aparato, mas decidiu não fa- 
zê-lo devido aos potenciais riscos 
para as pessoas em solo. 

"Claramente, a intenção des- 
se balão é a vigilância, e a rota 
de voo atual o leva a uma série 
de locais sensíveis”, relatou um 
oficial, acrescentando: "Estamos 


tomando medidas para nos pro- 
teger da coleta de informações 
confidenciais por parte de inte- 
ligência estrangeira”. 


Desvio de rota 


Inicialmente, a China pediu que 
não houvesse exageros sobre o as- 
sunto, mas acabou reconhecendo 
que efetivamente se tratava de um 
aparato procedente do país. "Trata- 
se de uma aeronave civil utilizada 
parafins científicos, principalmen- 
te meteorológicos", declarou um 
porta-voz do Ministério das Rela- 
ções Exteriores chinês em comu- 
nicado. Por causa do vento, teria 
ocorrido um desvio de trajetória. A 
nota assinala que Pequim "lamen- 
ta” que o ingresso do equipamento 
no espaço aéreo dos Estados Uni- 
dos por "uma força maior”. 

Segundo a imprensa norte-ame- 
ricana, antes de chegar aos EUA, o 
balão sobrevoou as Ilhas Aleutas, no 
norte do Oceano Pacífico, eo Canadá. 


Concretamente, o aeróstato passou 
pelo estado de Montana, que abriga 
instalações de mísseis nucleares, 
onde foram mobilizados aviões 
de combate que se aproxima- 
ram dele, disse um funcionário 
do Pentágono. O governo canaden- 
se informou que estava investigando 
um "segundo incidente potencial”. 
Não é a primeira vez que o 


violação à 
soberania 


Exército norte-americano registra 
uma intrusão do tipo, mas, des- 
ta vez, o objeto permaneceu mais 
tempo no espaço aéreo dos EUA. 
Além disso, o episódio ocorre num 
momento já delicado, somando-se 
às tensões entre Pequim e Washin- 
gton por Taiwan, que o governo 
chinês considera parte de seu ter- 
ritório e cujo controle o governo do 
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Xi pretende recuperar um dia, mes- 
mo que por força. 

Políticos norte-americanos rea- 
giram com indignação ao aconte- 
cimento. "Derrubem esse balão!”, 
clamou o ex-presidente republica- 
no Donald Trump em sua rede so- 
cial, Truth Social. 

"Essa violação da soberania 
americana, poucos dias antes da 
visita do secretário de Estado Blin- 
ken à China, mostra que os sinais 
recentes de abertura (por parte de 
Pequim) "não refletem uma mu- 
dança real de política”, comenta- 
ram Mike Gallagher e Raja Krish- 
namoorthi, respectivamente, líde- 
resrepublicano e democrata de um 
comitê parlamentar sobre a China. 

Avisita de Blinken à China se- 
ria a primeira de um secretário 
de Estado norte-americano des- 
de outubro de 2018, no momento 
em que os dois países tentam evi- 
tar que as tensões entre ambos le- 
vem a um conflito aberto. 


AsGLSDB proporcionam à Ucrâ- 
nia a capacidade de atacar alvos rus- 
sos na região do Donbass, nas pro- 
víncias de Zaporizhzhia e Kherson, 
eno norte da Crimeia. Dessa forma, 
pode representar uma ameaça às 
principais linhas de abastecimen- 
to russas, aos depósitos de armas e 
às bases aéreas. Pat Ryder disse que 
não sabe como as forças ucranianas 
vão usar essa munição. 

Segundo o porta-voz do Pentágo- 
no, onovo pacote inclui ainda “capa- 
cidades de defesa aérea cruciais para 
ajudar a Ucrânia a defender sua po- 
pulação”, veículos de infantaria blin- 
dados e munições para o sistema de 
lançamento de foguetes HIMARS. 

Desde o começo da invasão rus- 
sa, Washington destinou mais de 
US$ 29 bilhões para ajudar Kiev. “Os 
Estados Unidos vão continuar traba- 
Thando com nossos aliados e parcei- 
ros para proporcionar à Ucrânia as 
capacidades para responder às ne- 
cessidades imediatas no campo de 
batalha e às de segurança no mais 
longo prazo” assinalou o Pentágono. 


por Silvio Queiroz 


Conexão diplomática ky 


silvioqueiroz.df(e gmail.com 


Turnê em campo minado 


Dificilmente poderia ser mais de- 
safiador, e ao mesmo tempo cheio 
de oportunidades, o momento em 
que o presidente Lula fará as próxi- 
mas incursões pela diplomacia pre- 
sencial, com visitas às duas maiores 
economias do mundo. Estados Uni- 
dos e China, pela ordem dos destinos, 
começaram o ano travando uma se- 
quência de escaramuças no delicado 
terreno da defesa. Paralelamente, a 
guerra na Ucrânia, que interessa di- 
retamente a Washington, entra em 
perigosa escalada armamentista, a 
duas semanas de completar um ano. 

Lula começará a turnê neste mês, in- 
do ao encontro de Joe Biden. A agenda 
bilateral é carregada, por si só, e tem 
como ingrediente algo mais digestivo 
a convergência entre os dois governan- 
tes no enfrentamento com a extrema- 
direita — trumpista por lá, bolsonaris- 
ta por aqui. Mas o governo brasileiro 
vem de recusar, sem maior estardalha- 
ço, mas de maneira clara, as gestões da 
Alemanha para que fornecesse muni- 
ção de combate para os modernos tan- 
ques que europeus e americanos deci- 
diram entregar ao exército ucraniano. 


O tema esteve à mesa na visita do 
chanceler alemão, Olaf Scholz, a Bra- 
sília. Deve voltar à baila nas conversa- 
ções com Biden. Entre um e outro en- 
contro, Lula reafirmou que o Brasil não 
se envolverá no conflito, mesmo que 
indiretamente. Ao contrário, se coloca à 
disposição naquilo em que possa con- 
correr para uma solução pacífica entre 
Ucrânia e Rússia. 


Mais do que aviões 


Até porque tem prevista para março 
a viagem a Pequim, o presidente brasi- 
leiro terá de acompanhar com atenção 
o ranger de dentes entre o colega ame- 
ricano e o chinês, Xi Jinping. O secretá- 
rio americano de Defesa, Lloyd Austin, 
vem de fechar nas Filipinas um acordo 
que recoloca à disposição das forças 
dos EUA quatro bases militares no ar- 
quipélago. A posição é estratégica para 
qualquer operação aeronaval em dois 
focos de tensão em alta no Pacífico: o 
Mar do Sul da China e Taiwan. 

Foi nesse contexto que o secretário 
de Estado Antony Blinken cancelou on- 
tem a visita que faria na semana que 


entra à capital chinesa. O clima carre- 
gado azedou com o incidente que veio 
à tona entre quinta e sexta-feira, en- 
volvendo o sobrevoo de um balão es- 
pião em regiões dos EUA que abrigam 
instalações militares sensíveis — entre 
elas, um dos três complexos de silos pa- 
ra mísseis nucleares. 


Qual dos três? 


Entre uma e outra visita, cabe- 
ças pensantes do Planalto e do Ita- 
maraty terão de se debruçar sobre 
o mapa-mundi e estudar o campo 
minado no caminho da prometi- 
da e anunciada reestreia do país no 
cenário global. Se em 2003 Lula to- 
mou posse com a maior parte da co- 
munidade internacional em oposi- 
ção à invasão americana no Iraque, 
o mandato atual começa com EUA, 
China e Rússia encenando um triân- 
gulo bem pouco amoroso. 

Em particular, cada qual dos três vér- 
tices faz o próprio jogo geopolítico, em- 
bora a conjunção das disputas e confli- 
tos em andamento aponte para um ali- 
nhamento mais próximo entre Pequim 
e Moscou. Washington, como desdobra- 
mento da guerra na Ucrânia, tem hoje a 
Europa de volta a uma órbita mais pró- 
xima, no campo gravitacional da Otan. 


Lula dará dois passos de largo alcan- 
ce na reinserção diplomática do Bra- 
sil pisando em terreno cheio de arma- 
dilhas e descaminhos. O desafio será 
equilibrar as pressões dos diferentes 
polos para ter o Brasil na própria esfe- 
ra de influência. 


Tijolo com tijolo 


Em março, cara a cara com Xi 
Jinping, o presidente terá também 
agenda bilateral carregada, com des- 
taque para a atração de investimentos 
chineses, principalmente na infraes- 
trutura. Mas as conversações entrarão 
inevitavelmente no campo multilate- 
ral, desde logo com os desdobramen- 
tos da investida da China para um acor- 
do comercial em separado com o Uru- 
guai, país-membro do Mercosul. O as- 
sunto esteve à mesa na escala de Lula 
em Montevidéu, no retorno da cúpula 
da Celac, celebrada em Buenos Aires. 

A estada em Pequim será ocasião pa- 
ra colocar em prática o anunciado re- 
torno efetivo do Brasil ao Brics, com as 
implicações geopolíticas do movimen- 
to — tanto mais em meio à escalada de 
tensão entre os anfitriões e os EUA. A 
China é hoje o maior parceiro comer- 
cial do país e tem reservas da ordem de 
US$ 3 trilhões, capital que “pede” para 


ser exportado. O exercício de estratégia, 
conduzido a três mãos pelo presidente, 
pelo chanceler Mauro Vieira e pelo as- 
sessor especial Celso Amorim, consis- 
te em atrair os investidores potenciais 
sem indispor-se com a potência vizinha 
do Hemisfério Americano. 


Olimpíada em jogo 


A guerra da Ucrânia projeta a som- 
bra do boicote sobre os Jogos Olím- 
picos de Paris, a um ano e meio da 
abertura. O pomo da discórdia é a 
decisão do Comitê Olímpico Inter- 
nacional (CON) de permitir a partici- 
pação de atletas da Rússia e de Bela- 
rus, esta apontada como parceira de 
Moscou no conflito. 

A direção do COI acena com a op- 
ção de que russos e bielorrussos pos- 
sam competir sob uma bandeira neu- 
tra. A fórmula é semelhante à que in- 
cluiu esportistas russos nos jogos de 
Tóquio — o país como tal foi excluí- 
do como punição por seguidos inci- 
dentes de doping. 

Polônia, Lituânia, Letônia e Estônia 
fizeram coro à Ucrânia, que quer ver 
russos e bielorrussos banidos. O quin- 
teto ameaça articular um boicote caso 
não seja atendido pelo COI em reunião 
marcada para esta semana. 
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Velha tática pode 
salvar os ianomâmis 


elo menos 30 adolescentes iano- 

mâmis estariam grávidas, vítimas 

de estupros pelos garimpeiros, in- 

vasores da Terra Indígena Yanoma- 
mi, em Roraima. Elas não são as primeiras 
martirizadas. A barbárie está há muitos me- 
ses instalada na reserva da comunidade. As 
invasões não foram por acaso. Houve estí- 
mulo, facilidades, mas, sobretudo, despre- 
zo do poder público em relação aos povos 
originários, os guardiões da floresta, cujo 
patrimônio florestal e mineral é cobiçado, 
há anos, pelos inescrupulosos. 

O ministro dos Direitos Humanos, Silvio 
Almeida, informou que a denúncia dos es- 
tupros foi apresentada pelo Conselho Indí- 
gena de Roraima (CIR) e será apurada pe- 
las autoridades. Além de violência sexual 
de crianças, o governo investigará o caso de 
acolhimento de seis crianças por não indíge- 
nas e processos de adoções ilegais em curso. 
Ou seja, rapto de indígenas de menor idade. 

No ano passado, os líderes indígenas de- 
nunciaram que uma menina de 12 anos foi 
molestada e morta por um dos intrusos. Era 
o avanço das invasões e o aprofundamento 
das atrocidades, como queima de unidades 
de saúde, desvio de medicamentos destina- 
dos aos indígenas para suprir os invasores, 
que hoje somam mais de 20 mil no Território 
Yanomami. Começava também a expansão 
dacrise sanitária que se arrasta há meses, sem 
que o poder público tenha tomado as devidas 
providências para a desintrusão da reserva. 
Mais 500 crianças morreram devido à fome, 
doenças e desassistência médica. Estima-se 
que mais 12 mil indígenas estejam com malá- 
ria, muitos em estado grave. Alguns são trans- 
feridos para os hospitais de Boa Vista. 


Em 1992, sob a liderança do aviador e 
minerador José Altino Machado, 40 mil ga- 
rimpeiros invadiram a área, que havia sido 
demarcada pelo então presidente Fernan- 
do Collor de Mello, e pelo indigenista Syd- 
ney Possuelo, presidente da Fundação Na- 
cional do Índio, hoje Fundação Nacional 
dos Povos Originários. 

Aexplosão de pistas de pouso abertas pe- 
los garimpeiros não surtiu o efeito esperado. 
Assim, as Forças Armadas, principalmente 
a Aeronáutica, fecharam o espaço aéreo de 
BoavVista e da Reserva Yanomami para aero- 
naves comerciais e de pequeno porte. A me- 
dida impediu que os invasores recebessem 
alimentos, combustíveis e outros insumos à 
extração ilegal de minerais. Combalidos pe- 
la fome e sem meios materiais de seguir na 
mineração, os garimpeiros não tiveram for- 
ça para resistir. Em poucas semanas, come- 
çaram a deixar as terras dos ianomâmis. Em 
todas as operações, as Forças Armadas e Po- 
lícia Federal tiveram papel importantíssimo 
para asfixiar os invasores. Poucos foram pre- 
sos. E a impunidade tem sido, ao longo dos 
anos, um dos maiores estímulos para novas 
invasões de terras indígenas demarcadas. 

Provavelmente, amesma tática de 31 anos 
atrás, reforçada pelas novas tecnologias e de- 
terminação do atual governo, seja uma solu- 
ção para livrar o povo ianomâmi das perver- 
sidades praticadas pelos seus tradicionais 
algozes — garimpeiros e madeireiros —, e 
inaugurar um novo tempo de cuidar das fe- 
ridas ambientais produzidas pelos invaso- 
res. Ainda que esse objetivo seja alcançado, 
será indispensável vigilância constante em 
defesa dos povos originários, os verdadeiros 
guardiões do patrimônio natural do Brasil. 


MARCOS PAULO LIMA 


marcospaulo.df(qcbnet.com.br 


Ídolos de barro 


O Brasil está sem técnico há 57 dias. Tite 
confirmou o fim do ciclo em 9 de dezembro, 
após a eliminação na Copa do Mundo no Ca- 
tar contra a Croácia. Mas acredite: a busca 
por um sucessor é o menor dos problemas 
agora. Há uma gravíssima crise de valores da 
base ao profissional. As referências recentes 
da Seleção perderam a noção do que foi, é ou 
deveria ser vestir a única camisa cinco estre- 
las. Se é que um dia souberam. 

Lulu Santos tem uma canção chamada 
“Tudo igual”. Um dos trechos da letra diz: 
“(...) não leve o personagem pra cama/Pode 
acabar sendo fatal (...)”. Meninos e meninas 
levam para cima do travesseiro o sonho de 
ser Ronaldinho Gaúcho, Robinho, Neymar 
ou um Daniel Alves da vida. No entanto, co- 
mo diz a mesma música, “os personagens se 
revelam depois do aplauso final”. Escânda- 
los recentes depõem contra todos eles e os 
transforma em ídolos de barro. 

Duas vezes melhor do mundo, Ronaldi- 
nho passou seis meses em um presídio em 
Assunção, no Paraguai. Ele e o irmão, Rober- 
to Assis, foram acusados de falsificação de 
documentos e fraude financeira em 2020. 
Campeão da Copa de 2002, o camisa 10 ins- 
pirou Messi e uma geração com seus mala- 
barismos, mas a conduta extracampo sem- 
pre foi questionável. 

As pedaladas de Robinho na final do Bra- 
sileirão de 2002 contra o Corinthians en- 
cantaram o país. Chamado até de Robinho 
“Arantes do Nascimento” pelos mais apres- 
sadinhos, o atacante foi condenado a nove 
anos de cadeia, na Itália, por estupro coleti- 
vo emação penal de 2013. Refugiado, não ar- 
reda o pé do Brasil. Usufrui da blindagem de 
não ser entregue à Justiça italiana. Robinho 
era uma espécie de 12º jogador do Brasil na 
Copa de 2006. Virou intocável de Dunga em 
2010, até perder de vez o respeito em um cri- 
me contra a mulher. 

Única referência da Seleção há 13 anos, 
Neymar ostenta a 10, é o maior artilheiro ao 
lado de Pelé, com 77 gols, porém, empilha 
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péssimos exemplos. No maior deles, foi ino- 
centado em uma acusação de estupro, em 
2019, após se envolver com uma jovem bra- 
sileira. Neymar havia bancado a viagem de- 
la de São Paulo até Paris. Influencer da bola, 
vai além dos lances geniais, cortes de cabe- 
lo e das dancinhas. Ele esquece — ou finge 
não saber — que seus bons e maus exem- 
plos reverberam. 

Neymar tinha como maior parça na Sele- 
ção Daniel Alves. Aparentemente, era o único 
capaz de domá-lo, aconselhá-lo... As cenas 
seguintes à queda nos pênaltis contra a Croá- 
cia deixaram expostas a figura de um paizão 
disposto a passar a mão na cabeça do “meni- 
no Ney”. Dani é mais um que perdeu o res- 
to do sempre questionado juízo. O jogador 
que “transcende o futebol”, nas palavras de 
Tite, está preso em Barcelona, na Espanha. 
Acusado de estupro contra uma jovem de 23 
anos. Outro crime gravíssimo contra a mu- 
lher protagonizado por um astro da Seleção. 

Ao traçar o perfil do sucessor de Tite, o 
presidente da CBF falou em aproximação 
com a base. Cobra atenção aos meninos das 
seleções sub-15, sub-17 e sub-20. “Não po- 
demos perder os jovens jogadores que pas- 
sam por nossas seleções de base e somem no 
futebol internacional sem continuidade na 
Seleção”, argumenta o dirigente. 

E necessário ir além. Jogador precisa ter 
valores, seja nos clubes ou nas seleções. Não 
estão acima do bem e do mal. É importan- 
te puxar o currículo de quem se está contra- 
tando ou convocando. Condutas como as de 
Ronaldinho Gaúcho, Robinho, Neymar e Da- 
niel Alves são inaceitáveis. Se a CBF está em 
uma cruzada para despolitizar a camisa da 
Seleção, precisa tratar urgentemente de co- 
brar reputação ilibada de quem almeja vestir 
a amarelinha. Sim, a maioria deles teve ori- 
gem pobre e o sucesso subiu à cabeça rapi- 
damente. Porém, há freio para isso. O Brasil 
não tinha psicólogo na comissão técnica na 
Copa do Mundo do Catar. Por aí se vê. A Se- 
leção precisa ser tratada dos pés à cabeça. 


“Na quarta parte nova os campos ara 
Ese mais mundo houvera, lá chegara” 
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Homem cordial 


O Brasil, desde sua fun- 
dação como país integran- 
te do sistema econômico 
mundial, constituiu-se co- 
mo um polo de propriedade 
extrativista de acumulação 
de capital, fazendo parte es- 
trutural do sistema produ- 
tivo global do capitalismo, 
na forma de uma fazenda 
de extração dominada por 
elites internas dependen- 
tes, vinculadas em seus in- 
teresses a este esquema de 
subordinação global às eli- 
tes hegemônicas que reti- 
ravam daí a sua força polí- 
tica, ideológica e econômi- 
ca. Nisso, o campo político 
está assentado na turbulen- 
ta edificação do nosso con- 
ceito de cidadania, forma- 
do, mantido e reproduzido 
na relação social entre se- 
nhor/escravizado; proprie- 
tário/empregado. A transi- 
ção — claramente não clás- 
sica — para o capitalismo 
no Brasil, então, é marcada 
por uma visão estreita do 
dinamismo do mercado in- 
terno e destina-se a impe- 
dir qualquer crescimento a 
partir de dentro. Prevalece- 
ram os interesses do setor 
agroexportador, e o ímpe- 
to modernizador não teve 
forças suficientes para en- 
gendrar um rumo diferen- 
te, uma vez que promovia 
mudanças com a aristocra- 
cia agrária, e não contra ela. 


Qualquer semelhança com os desdobramentos ulte- 
riores do capitalismo brasileiro não é, portanto, me- 
ra coincidência. Como bem disse o poeta, professor e 
advogado Adão Ventura (1939-2004), em Negro Forro: 
“Minha carta de alforria/não me deu fazendas,/nem 
dinheiro no banco,/nem bigodes retorcidos./minha 
carta de alforria/costurou meus passos/aos corredo- 
res da noite/de minha pele” (A cor da pele, 1980). Mui- 
tos são os empreendimentos narrativos e analíticos 
que foram realizados na tentativa de compreender e 
explicar o Brasil com base nas diferentes áreas do co- 
nhecimento. Quem somos? Como nos identificamos? 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


O curioso caso do senador 


que denunciou e anunciou a 


renúncia; depois renunciou 
à renúncia e à denúncia. 


Francicarlos Diniz — Asa Norte 


Damares Alves quer liderar 
debate sobre indígenas 
no Senado. Além de 
“terrivelmente” evangélica, 
ela é terrivelmente sádica. 


Leonora Lima — Núcleo Bandeirante 


“Estamos novamente 
ameaçados por tanques 


alemães”, diz Putin. Narrativas 


insanas. Invadir e destroçar 
a Ucrânia não conta. 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


O que nos congrega? O que nos diferencia dos outros? 


Por que somos o que somos? Como nos constituímos 
desse modo? Como chegamos ao que somos? Quando 


Lago Norte 


se perscruta por nossa identidade nacional, o questio- 


namento fundamental a fazer é: o que atribui brasili- 
dade ao brasileiro ou a um sujeito cultural brasileiro? 


Crateras 


“Homem cordial” ficou associado à concepção do bra- 


sileiro típico, como gentil, hospitaleiro e pacífico, mas 
o historiador Sérgio Buarque de Holanda (1902-1982), 
em Raízes do Brasil (1936), alerta para as consequên- 
cias negativas quando se refere ao trato da coisa públi- 
ca e ao “fundo emotivo transbordante”. 


» Marcos F. Lopes da Silva 
Asa Norte 
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Vacina 


Tem deputado distrital que 
apresenta projeto de lei que 
proíbe a cobrança de pro- 
va de vacinação contra a co- 
vid-19. Em dois anos de pan- 
demia, cerca de 700 mil brasi- 
leiros morreram pela doença. 
Muitas vítimas foram a óbito 
por terem engolido as men- 
tiras dos negacionistas e não 
se imunizaram. Acreditaram 
da balela de que haveria imu- 
nização de rebanho. Usaram 
a ineficaz cloroquina. Ago- 
ra, ressurge mais insano para 
estimular a não imunização. 
Provavelmente, o parlamen- 
tar deve pertencer ao grupo 
que nega vacinação também 
para crianças que precisam ser 
protegidas da paralisia infan- 
til, do sarampo, da catapora, 
da meningite, da pneumonia 
e de tantas outras doenças in- 
fectocontagioas que são pre- 
veníveis. Como ter desenvolvi- 
mento quando se elege parla- 
mentares com enorme atraso 
congnitivo? Assim, fica difícil. 


» Giovanna Gouveia 
Aguas Claras 


Mariposas 


Político gosta de aparecer. 
Mesmo como pingente dos fa- 
tos. Político medíocre faz tudo 
para sair da escuridão da alma 
ruim e pegajosa. Não importa 
se atropelando o bom senso, a 


paciência e a inteligência alheia. Político ruim não tem argu- 
mentos. Acostumado a armar palanque para tentar lampejos 
de luz. Usa e abusa das redes sociais para tentar seduzir figu- 
ras torpes e vesgas, como ele. Aproveita eleições para azucri- 
nar ouvidos de figuras que não lhe dão nenhuma importân- 
cia. Não tem senso de ridículo. Mariposa de holofotes fáceis. 
Não pode ver um foco de luz que fica indócil. Fantasiado de 
homem público exemplar. Exemplos do melancólico perfil 
foram Eduardo Girão e Rogério Marinho. Usaram a eleição 
para a Presidência do Senado para despejar insultos grossei- 
ros, na Câmara Alta, nos colegas e no candidato reeleito, Ro- 
drigo Pacheco. Venceu o melhor, o mais preparado. 


O Governo do DF é rápido para emitir boletos e cobrar im- 
postos, cada vez mais elevados, que dilapidam o bolso dos 
contribuintes. Mas cadê o retorno à sociedade. Nas vias do 
DE principalmente nas cidades-satélites, como Ceilândia, 
nada é feito. Até quando ficaremos reféns do desgoverno? 


» Joana Paula de Araújo 
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O Fundo Constitucional do DF e 
a autonomia política da capital 


excelente debate “Entre os Eixos do 

DF”, organizado pelo Correio Bra- 

ziliense na última segunda-feira, foi 

uma oportunidade ímpar para que 
personagens da história da cidade pudessem 
discutir a importância da criação do Fundo 
Constitucional do Distrito Federal (FCDF), 
instrumento que consolidou a emancipação 
política da nossa capital. Ao lado de compa- 
nheiros importantes da história política dos 
anos 1990, como o deputado Chico Vigilante 
(PT) e o ex-secretário Everardo Maciel, e após 
o pronunciamento da governadora em exercí- 
cio, Celina Leão, pude narrar a trajetória que 
tornou realidade a independência financeira 
de que Brasília tanto precisa. 

Para tanto, é preciso lembrar um pouco de 
nossa história. Brasília, até o final da década de 
1980, nem sequer possuía autonomia política 
e dependia de recursos liberados pela União. 
Mas a Constituição Cidadã de 1988 veio corri- 
gir as duas distorções, já que nos deu o direito 
de eleger nossos representantes e dispôs, em 
seu artigo 21, que competia à União organizar 
emanter “a polícia civil, a polícia militar e o cor- 
po de bombeiros militar do Distrito Federal”. 

A autonomia política veio nas eleições de 
1990, com a escolha de Joaquim Roriz e Már- 
cia Kubitschek para comandar o GDF e dos se- 
nadores, deputados federais (grupo que tive 
ahonra de integrar) e 24 deputados distritais. 
Mas faltava como regulamentar a questão dos 
recursos, e os primeiros passos para o FCDF 
foram dados no começo da década de 1990. 

Naquela época, era comum a romaria de 
governadores e secretários de Fazenda no ga- 
binete presidencial, em busca de verbas para 
suas administrações. Como a Constituição de- 
terminava, era preciso acabar com a política do 
pires na mão e proporcionar recursos fixos pa- 
ra atender áreas estratégicas de uma unidade 
federativa como o DF que tem a responsabili- 
dade de proporcionar segurança, saúde e edu- 
cação de qualidade a seus cidadãos e aos que 
vêm para Brasília servir a seus estados e países. 

Na minha segunda eleição a deputado fe- 
deral, em 1998, sem que a questão tivesse sido 
resolvida em definitivo, entendi que era che- 
gada a hora de dar um fim a esse constran- 
gedor exercício de dependência crônica, que 
transformava os governadores eleitos em re- 
féns do poder central. Já no final do primeiro 
mandato do FHC, comecei a estabelecer es- 
tratégias para viabilizar, em definitivo, uma 
forma de custear despesas importantes para 
a cidade. Dessa maneira, em 17 de março de 
1999, apresentei na Câmara dos Deputados o 
PLP 11/1999, que criava o que chamei de Fun- 
do de Assistência Financeira do DF (Fafi-DF). 

Demorou mais de um ano para que o rela- 
tório do deputado José Ronaldo, com parecer 
favorável, fosse aprovado na Comissão de Fi- 
nanças e Tributação em 28 de junho de 2000. A 
partir daí, haveria a necessidade de aprovação 
na Comissão de Constituição e Justiça, o que só 
viria a ocorrer em 20 de março de 2002, quando 
foi aprovado o relatório do deputado Ney Lopes. 

Nesses três anos de negociações a pare- 
ceres, entendemos que a criação do Fundo 
Constitucional do DF precisaria ter uma chan- 
cela direta do Palácio do Planalto. Assim, após 
várias visitas aos ministros Pedro Malan, da 
Fazenda, e Pedro Parente, da Casa Civil, en- 
tendemos que o Poder Executivo poderia fazer 


» PAULO OCTÁVIO 
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tramitar uma proposta paralela, reforçando 
nosso objetivo. 

Foi assim que, em 19 de junho de 2002, o 
Poder Executivo apresentou na Câmara dos 
Deputados o projeto que criava o FCDE o PL 
7015/2002. Nosso trabalho de legisladores — e 
aíincluo os demais colegas de bancada à épo- 
ca — deu lugar ao de negociadores com as vá- 
rias instâncias de poder. Nesse sentido, o 31 
de outubro de 2002 foi decisivo. Nessa data, 
tive uma reunião com o então presidente da 
Câmara dos Deputados para pedir agilidade 
na votação do projeto, visto que o governo do 
presidente Fernando Henrique estava entran- 
do em seus últimos meses. 

Aécio Neves, então presidente, demons- 
trou muito apreço por Brasília, até por enten- 
der o papel estratégico da capital para o de- 
senvolvimento da nação e pelos laços minei- 
ros que unem as famílias Neves, Kubitschek e 
Alves Pereira. E aproveitou o trabalho do PLP 
11/1999, de minha autoria, para fazer com que 
a tramitação do PL 7015/2002 fosse acelerada. 

Dessa forma, em 6 de novembro de 2002, o 
projeto foi aprovado na Comissão de Finan- 
ças e Tributação, graças também ao brilhante 
relatório do saudoso amigo e então deputa- 
do federal Jofran Frejat. Três semanas depois, 
o relatório do deputado Léo Alcântara passou 
na Comissão de Constituição e Justiça e esta- 
va pronto para ir a plenário. 

E foi histórica a sessão de 11 de dezembro 
de 2002, quando, às 22h40, o PL 7015/2002 foi 
aprovado no Plenário da Câmara, após pare- 
cer do deputado Pedro Celso, da Comissão de 
Trabalho, Administração e Serviço Público. A 
diversidade de correntes políticas que traba- 
lharam em favor da aprovação na Câmara está 
expressa no nome dos que votaram a favor — 
e que fizeram todas as articulações possíveis 
para aprová-lo. Além de mim, estavam a favor 
Agnelo Queiroz, Jofran Frejat, Wigberto Tartu- 
ce, Pedro Celso, Geraldo Magela e Tadeu Fili- 
ppelli. Deputados dos mais diferentes partidos 
elinhas ideológicas, todos unidos por Brasília. 

Mas o trabalho ainda tinha duas etapas a 
vencer. A primeira era ser aprovado em tem- 
po no Senado, Casa na qual chegou em 12 de 


dezembro de 2002. Cinco dias depois, eue o 
governador Joaquim Roriz, então no PTR, fo- 
mos recebidos em audiência pelo presidente 
Ramez Tebet, saudoso senador e pai da atual 
ministra do Planejamento, Simone Tebet. Com 
ele, conseguimos articular a votação direto no 
Plenário do Senado, sem qualquer emenda à 
proposta aprovada, graças ao trabalho dos se- 
nadores Lindberg Cury, relator pela CCJ, Luiz 
Otavio, responsável pelo relatório na Comis- 
são de Assuntos Econômicos. 

Assim, antes do fim do ano legislativo, o 
projeto foi aprovado nas duas casas e seguiu 
para aúltima etapa: a sanção presidencial. Em 
reunião histórica com o presidente FHC, con- 
seguimos sua assinatura, em 27 de dezembro 
de 2002, na lei que criou o fundo — a norma 
acabou publicada no Diário Oficial da União 
do dia 30 de dezembro de 2002. 

Na época, o valor do Fundo Constitucional 
do DF girava em torno de R$ 2,7 bilhões, soma 
bastante expressiva. Este ano, o FCDF vai garan- 
tir aos cofres da capital um total de R$ 23 bilhões. 
É um patrimônio que Brasília não pode perder, 
apesar de causar certo incômodo nos outros en- 
tes federativos. Graças a esse valor, atendemos 
bem aos brasileiros que correm à capital em 
busca de saúde pública de qualidade. 

Proporcionamos boas escolas aos nossos 
alunos, cidadãos que vão construir o país no 
futuro. E podemos garantir a segurança neces- 
sária a todos que aqui vivem, desde o morador 
do ponto mais remoto do nosso território até o 
representante diplomático, passando pelo pró- 
prio presidente da República e seus ministros. 

Por isso tudo, o DF precisa que o Fundo 
Constitucional não seja alterado, nem sua auto- 
nomia política sofra qualquer tipo de arranhão. 
As investigações sobre os lamentáveis atos de 
vandalismo e de ameaça ao Estado Democráti- 
co de Direito estão em curso, mas em nome do 
equilíbrio que a Justiça precisa ter, não pode- 
mos ferir os preceitos constitucionais. O resul- 
tado das urnas precisa ser respeitado. A nossa 
autonomia política e econômica é necessária, 
em defesa de uma palavra fundamental para o 
país: democracia. Por ela lutamos tantos anos. 
Dela, não vamos desistir nunca. 


Visto, lido e ouvido 


Desde 1960 


Circe Cunha (interina) // circecunha.dfeedabr.com.br 


Arte, cultura e patrimônio para quem? 


» BRUNA DA SILVA FERREIRA 


Licenciada em Letras e mestre em Literatura (UnB), é servidora do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 


u não sei você, mas nunca tive a honra 

de ser convidada a conhecer o terceiro 

andar do Palácio do Planalto. Mesmo 

se tivesse, não saberia identificar, no fi- 
no desenho talhado na madeira, que o relógio 
no corredor se tratava de uma rara peça de re- 
lojoaria de Martinot, com traçado de André- 
Charles Boulle. Se alguma pessoa mais versa- 
da nos sinuosos caminhos da mobília francesa 
me contasse tais detalhes, acrescentando, ain- 
da, que se tratava de um presente de Luís XIV, 
rei da França, a D. João VI, rei de Portugal, que 
o trouxe para o Brasil com vinda da corte por- 
tuguesa, em 1808, minha resposta não poderia 
ser outra: e o que é que um símbolo do pacto 
colonial entre duas monarquias escravocratas 
faz adornando a capital da República? 

Que nenhum curador de arte do Palácio do 
Planalto jamais tenha feito essa pergunta é um 
sintoma do traço que permanece entre as transi- 
ções do poder pelas quais passou nosso país em 
mais de 500 anos de história: nunca houve rup- 
tura da hegemonia branca nos espaços de poder 
e, por consequência, nos espaços que definem o 
que é arte, o que é cultura, o que é patrimônio. 
Antes que me acusem de fazer apologia da des- 
truição de obras de valor “inestimável”: não faço, 
absolutamente. Quero, apenas, chamar a atenção 
para a disputa de narrativa acerca dos símbolos de 
poder em uma democracia. O que se propõe é a 
democratização do acesso e da oportunidade de 
fruição, pela sociedade, da arte produzida e pre- 
servada historicamente pelas elites econômicas. 

Há uma longa distância entre celebrar e 
apreciar o valor da história e da técnica de uma 


obra de arte de 200 anos e elegê-la como már- 
tir de um atentado violento à democracia bra- 
sileira, como têm feito alguns discursos que em 
muito se assemelham ao que poderiam defen- 
der, sem pudor, os monarquistas que ocuparam 
a Superintendência do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan) no Rio de 
Janeiro, nos últimos anos. 

A leitura crítica do patrimônio cultural de 
origem colonial é um dos desafios impostos à 
política de educação patrimonial a ser forta- 
lecida pelo Estado brasileiro a partir dos acon- 
tecimentos em 8 de janeiro. Quantas obras de 
artistas negros foram selecionadas pela cura- 
doria de arte dos Palácios dos Três Poderes? Por 
que não convidar os artistas negros a represen- 
tar os próprios sonhos e aspirações? 

Dos escombros de mais uma grave afronta 
à democracia surge a oportunidade de avançar 
no compromisso simbólico firmado na passa- 
gem da faixa ao novo presidente, que a rece- 
beu do povo brasileiro. O povo brasileiro quer 
subir a rampa, quer entrar no palácio e, ao en- 
trar, quer se deparar também com representa- 
ções de suas celebrações e corpos que sejam 
mais do que a interpretação erudita de uma 
beleza e de uma alegria exóticas, essencialistas. 

Di Cavalcanti começou a pintar aos 11 anos 
— a quantos jovens brasileiros é dada a mes- 
ma oportunidade? Quantos poderão acompa- 
nhar e aprender com o trabalho de restauro 
das obras destruídas? Quantos deles não serão 
brancos? Considerando a relevância do movi- 
mento modernista na renovação das diversas 
expressões artísticas brasileiras, que crítica se 


faz à exclusão de artistas negros de um movi- 
mento de vanguarda que se propôs construir 
uma nova identidade nacional? 

São perguntas incômodas para um momen- 
to de crise, mas que devem ser feitas, sob o ris- 
co de que a restauração do patrimônio cultu- 
ral destruído por atos de terrorismo seja tam- 
bém a restauração de uma narrativa conhecida 
sobre o valor de uma arte excludente, elitista, 
cuja apreciação e fruição é para poucos privi- 
legiados. É também nesse vácuo de participa- 
ção social e de identificação entre os símbolos 
do poder e a vida vivida pela população, que o 
fascismo sabe tão bem manipular, que cresce 
o ódio que culminou nas cenas que nos aba- 
teram naquele triste domingo. 

O patrimônio cultural acautelado pelo 
Iphan é de todos, na letra na lei, mas é preci- 
so, ainda, que seja para todos, não como im- 
posição estética das elites ao povo que se pre- 
tende “educar”, mas como construção coleti- 
va, que não apague a memória dos vencidos 
e dos explorados em nome da conservação de 
bens “inestimáveis”. 

A vinda da família real portuguesa para o 
Brasil, além de trazer nos cofres mobília fran- 
cesa, triplicou, em 13 anos, o número de afri- 
canos e afrodescendentes escravizados no 
país. Diante da necessidade de elencar prio- 
ridades de gastos do governo federal, talvez 
a restauração do relógio de Martinot possa 
aguardar o socorro ao Cais do Valongo, no Rio 
de Janeiro, que, não por acaso, passou os últi- 
mos quatro anos — também — sob ataque de 
bolsonaristas extremistas e raivosos. 


Educação, 
Livros e internet 


Mudanças radicais afetam o alicerce pedagógico e di- 
dático, a começar pela distância entre professor e alu- 
no no que tange à tecnologia. Nos últimos anos, ficou 
patente que escolas públicas de qualidade, que não se- 
guem o modelo de empresas do Estado, são criadas ape- 
nas para atender as demandas fisiológicas de seguidos 
governos, e não voltadas para uma missão de longo pra- 
zo em prol da educação. 

Não se trata da constituição de mais uma empresa es- 
tatal obsoleta e dispendiosa, nos moldes do que já exis- 
te, mas de um conjunto de instituições voltadas exclu- 
sivamente para dar suporte ao ensino público de quali- 
dade, num país, todos sabemos, continental e com de- 
sigualdades enormes. Ocorre que para atingir esse fim, 
não se pode, de modo algum, prescindir de tecnologia 
além dos livros e principalmente do acesso a livros e 
edições de alto nível, englobando o que a literatura na- 
cional e mundial tem produzido de melhor. 

Obviamente, para uma tarefa tão gigantesca, es- 
sa nova instituição deveria reunir em torno de si, um 
corpo formado por intelectuais da área de educação 
de reconhecida expertise, além de, educadores, em- 
presários do ramo da editoração, escritores, técnicos 
em TI e outros profissionais dedicados à um só obje- 
tivo: aplainar os caminhos para que todos os brasilei- 
ros entrem em contato e se aproximem cada vez mais 
da realidade. 

Por certo esse seria projeto de longo prazo, uma vez 
que reverter esse quadro é uma realidade indiscutí- 
vel. Ocorre também que nos diversos certame, em que 
a qualidade de nosso ensino, de forma geral, é posta à 
prova, o denominador comum indica que, por falta de 
familiaridade com a leitura, nossos alunos não sabem 
interpretar um texto simples ou indicar, com clareza, 
qual é assunto abordado no texto. A falta de hábito e de 
exemplos em casa cooperam para os tristes indicadores. 
Inegável também é que enquanto a educação se desen- 
volve cada vez mais mundo à fora, na nossa América a 
escola ainda é a melhor opção para encher a barriga. 

A internet e os livros (digitais ou não) são os degraus 
necessários para que a juventude brasileira acompanhe 
o progresso e a realidade mundial. Em países livres, os jo- 
vens são pensantes. Quando se vislumbra o tempo enor- 
me que levaria para a educação brasileira ser reconhecida 
pela qualidade surge o antropólogo Claude Levi-Strauss 
em sua obra Triste Trópicos de 1955, onde chegou a no- 
tar que estávamos destinados a passar da barbárie à de- 
cadência, sem, ao menos conhecer a civilização. 

É desse salto no escuro que temos que nos precaver. 
Precisamos criar bases sólidas para entrarmos no futuro 
com segurança, ainda mais quando verificamos a imen- 
sa disparidade existente hoje entre alunos com acesso 
efetivo às redes de informática e uma imensa maioria 
formada por brasileiros off-line ou fora das redes. 

O fechamento de escolas, teatros, bibliotecas, mu- 
seus, galerias, livrarias e outros diversos centros de cul- 
tura. Trata-se de um fenômeno que vinha sendo obser- 
vado antes da pandemia e apontava para uma situação 
calamitosa. Esse desmanche das culturas se acentuou 
ainda mais, empobrecendo a vida em cidades e forçan- 
do-nos à uma espécie de regresso ao tempo da barbárie. 
Temos que evitar esse retorno no tempo, dando, às no- 
vas gerações, o caminho das pedras escondido nos livros 
e os mapas do tesouro por trás das redes de conexão. 


>> A frase que foi pronunciada 


Se as crianças podem se envolver 
muito com os videogames, há uma 
maneira de elas também se 
envolverem muito com a educação. 


Elon Musk 


Boa ideia 


» Professora Vivian Nogueira embarca na carreta- 
escola para aulas de gastronomia. São 900 vagas 
para profissionalização com o curso que começa 
nesta segunda-feira e vai até o dia 20, totalmente 
gratuito. Pizzas, salgadinhos, confeitaria e áreas 
de gerenciamento de pessoas, empreendimentos 
e até mídias sociais. Começa na Ceilândia, mas há 
a modalidade online para quem quiser participar. 
Veja os detalhes no Blog do Ari Cunha. 


Política genocida 


» Vendo aqueles índios em situação de penúria 
veio uma imagem publicada pela revista Istoé 
de 2007 que mostrava o antes e depois de uma 
criança desnutrida quando passou a consumir 
a multimistura, que salvou muitas crianças 
da desnutrição, no Brasil e em outros países. 
O feito é da Dra. Clara Brandão, médica e 
nutróloga, formada pela Universidade de São 
Paulo (USP), com especialização em pediatria 
e nutrologia. Segundo a revista, a médica foi 
trocada, por enlatados da Nestlé e Procter & 
Gamble. À época, a médica declarou que essa 
troca era uma política genocida. 


ə História de Brasília 


Indústria chama indústria. Com a Disbrave construindo 
uma oficina de automóveis na W-2, em frente, numa 
invasão, já existe um barraco onde está instalada uma 
subsidiária de auto capa. (Publicada em 15/3/1962) 
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Análise genética e de imagens mostra relação entre predisposição a cáries e perda dentária e danos em área ligada à memória 


Problemas 
na boca, 
declínios 
no cérebro 


» FERNANDA FONSECA“ 


uidar dos dentes e da gen- 
giva pode oferecer bene- 
fícios muito além de um 
sorriso agradável, como 
melhorar a saúde do cérebro. Es- 
sa foi a descoberta apontada por 
uma pesquisa que será apresen- 
tada pela American Stroke As- 
sociation na Conferência Inter- 
nacional sobre AVC, na próxima 
semana, nos Estados Unidos. A 
hipótese levantada pelos pesqui- 
sadores é de que adultos geneti- 
camente propensos a desenvol- 
verem problemas de saúde bucal 
podem estar mais vulneráveis a 
mostrar sinais de declínio cere- 
bral. Assim, ações simples de hi- 
gienização bucal levariam a me- 
lhorias significativas para as fun- 
cionalidades do órgão e prevenir 
doenças cerebrovasculares. 
Cyprien Rivier, autor do estu- 
do e pós-doutorado em neuro- 
logia na escola de medicina da 
Universidade de Yale, nos EUA, 
explica que o objetivo dos tes- 
tes preliminares era observar 
como a má saúde bucal geneti- 
camente determinada pode le- 
var a piores perfis de saúde cere- 
bral analisados por ressonância 
magnética. Para isso, entre 2014 
e 2021, os pesquisadores anali- 
saram 41 mil adultos sem his- 
tórico de acidente vascular ce- 
rebral (AVC), que foram rastrea- 
dos para 105 variantes genéticas 


» Tubo de ensaio 


249% 


É o aumento na quantidade 
de danos na substância 
branca do cérebro em 
pessoas com risco genético 
para uma má saúde bucal 


associadas à predisposição a cá- 
ries e perda dentária. 

A análise primária dos exa- 
mes de imagem indicou que o 
risco geneticamente aumenta- 
do de má saúde bucal foi associa- 
do a uma maior possibilidade de 
doença cerebrovascular, repre- 
sentada por um aumento de 24% 
na quantidade de hiperintensi- 
dades na substância branca do 
cérebro, definidas como danos 
acumulados que podem preju- 
dicar a memória, o equilíbrio e 
a mobilidade. Os exames tam- 
bém revelaram aumento do da- 
no microestrutural, que é o grau 
em que a fina arquitetura do cé- 
rebro muda em comparação a 
imagens de um adulto saudável 
de idade semelhante. 

A equipe constatou, ainda, 
que pessoas sem predisposição 
genética para problemas na bo- 
ca, mas que apresentam uma má 
saúde bucal também são mais 
vulneráveis ao declínio da saú- 
de cerebral. Para Cyprien Rivier, 
o processo inflamatório na região 


pode explicar o fenômeno. “Uma 
hipótese é que a má saúde bucal, 
acompanhada de inflamação na 
boca, leva à liberação de media- 
dores inflamatórios na corrente 
sanguínea que podem causar in- 
flamação sistêmica e afetar a saú- 
de do cérebro”, afirma. 

“Essa natureza infecto-in- 
flamatória das doenças bucais 
é a chave para a relação com 
doenças cardiovasculares, co- 
mo o AVC. E isso pode aconte- 
cer de forma direta ou indireta”, 
diz Elisa Grillo Araújo, mestre e 
doutoranda em odontologia na 
Universidade de Brasília (UnB). 
Na forma direta, segundo a es- 
pecialista, as bactérias relacio- 
nadas às doenças periodontais 
alcançam a corrente sanguínea 
e vão parar em sítios distantes 
da boca. “Já a forma indireta es- 
tá justamente relacionada aos 
mediadores inflamatórios, que 
são a chave para desencadear 
outras doenças no restante do 
organismo”, completa. 


Menos nutrientes 


Sérgio Braga, mestre em pe- 
riodontia pela Universidade Gua- 
rulhos e doutor em microbiolo- 
gia e imunologia pela Unicamp 
e Université Laval (Canadá), de- 
talha como se dá essa dissemi- 
nação de riscos pelo resto do cor- 
po. “O sangue que corre pela gen- 
giva é o mesmo que vai percor- 
rer o coração, todos os vasos e 


| Fatos científicos da semana 


TARSO SARRAF 


Resultado do estudo sinaliza que a higienização bucal pode ajudar a prevenir doenças cerebrovasculares 


Palavra de especialista 


Busca por evidências mais fortes 


“Existe uma dificuldade em 
se mostrar uma relação de cau- 
sa e efeito entre doenças bucais 
e doenças sistêmicas. Então, os 
cientistas procuraram analisar 
marcadores genéticos para poder 
ter mais confiança nesses resulta- 
dos. Até então, a gente tem mui- 
tos estudos que mostram uma 
associação, só que uma associa- 
ção não necessariamente envol- 
ve uma relação de causa e efeito, 
que é um dos grandes desafios da 
medicina periodontal. Essa área 
estuda a relação entre doenças li- 
gadas à periodontite e as que aco- 
metem o restante do organismo. 
Assim, esses marcadores genéti- 
cos estão sendo usados para que 
a gente possa ter mais elementos 


que mostrem essa relação de cau- 
sa e efeito.” 


Elisa Grillo Araújo, mestre e 
doutoranda em odontologia na 
Universidade de Brasília (UnB) 


chegar ao cérebro e a diversas ou- 
tras partes do corpo”, diz. De acor- 
do com o especialista, as doenças 
periodontais, caracterizadas pela 


inflamação dos tecidos que supor- 
tam os dentes, também podem 
diminuir o fornecimento de nu- 
trientes que chegam ao cérebro. 


Acervo pessoal 


Braga explica, ainda, que o 
simples processo infeccioso da 
gengiva, mesmo que as bactérias 
não entrem na corrente sanguí- 
nea, faz com que o fígado produ- 
za proteína C reativa (PCR), que 
leva a formação de trombos nos 
vasos sanguíneos, podendo de- 
sencadear um AVC. 

Rivier lembra que, com os re- 
sultados obtidos, ainda não é 
possível estabelecer uma rela- 
ção de causa e efeito entre saú- 
de bucal e cerebral. Segundo 
o pesquisador, são necessárias 
mais investigações para confir- 
mar o fenômeno. “Nosso estu- 
do é preliminar e, embora su- 
gira que melhorar a saúde bu- 
cal pode levar a benefícios para 
a saúde do cérebro, não pode- 
mos afirmar isso com certeza”, 
enfatiza. “Podemos apenas su- 
por que melhorar a saúde bucal, 
reduzindo a inflamação oral e, 
portanto, a inflamação sistêmi- 
ca, pode reduzir o declínio da 
saúde cerebral.” 


*Estagiária sob a supervisão de 
Carmen Souza 


AFP 


SEGUNDA-FEIRA, 30 


UM URSO EM MARTE? 


O sorridente rosto de um urso apareceu como se tivesse sido 
esculpido na superfície de Marte diante da câmera do Orbitador de 
Reconhecimento de Marte (MRO, na sigla em inglês), aguçando a 
curiosidade de cientistas, em especial. Os responsáveis pelo 
Experimento Científico de Captação de Imagens de Alta Resolução 
(HIRISE, na sigla em inglês) processaram as imagens da poderosa 
câmera que orbita o Planeta Vermelho desde 2006 e publicaram a foto 
que registra o que parece ser a face de um ursinho de pelúcia. "Um urso 
em Marte?", perguntou a conta do experimento no Twitter. "Há uma 
colina com uma estrutura que desabou em forma de V (o focinho), duas 
crateras (os olhos) e uma fratura em forma de círculo (a cabeça)", 
esclareceram especialistas da Universidade de Arizona, responsável 
pelo sistema. Cada uma das características na face de dois quilômetros 
de circunferência tem uma explicação que oferece pistas sobre o quão 
ativa é a superfície do nosso planeta mais próximo. 


TERÇA-FEIRA, 31 


ENXAQUECA 
E MAIOR 
RISCO. 
OBSTÉTRICO 


Mulheres com crises de 
enxaqueca antes da gravidez 
apresentam maior 
probabilidade de Lidarem com 
resultados adversos na 
gestação. A relação, 
identificada por cientistas do 
Brigham and Women's 
Hospital, sinaliza que a doença 
neurológica pode ser um 
marcador clínico de risco 
obstétrico elevado. Grávidas 
com esse histórico médico 
apresentaram risco maior de 
parto prematuro (17%), 
hipertensão gestacional (28%) 
e pré-eclâmpsia (40%). 
Aquelas que relataram usar 
regularmente aspirina (mais de 
duas vezes por semana) para 
enxaqueca apresentaram taxa 
45% menor de nascimento dos 
bebês antes do tempo 
recomendado. Detalhes do 
estudo com 30,5 mil gestantes 
foram divulgados na revista 
Neurology. 


QUARTA-FEIRA, 1º 


NEANDERTAIS CAÇAVAM 


ELEFANTES 


Um novo estudo lança nova Luz sobre os neandertais. 
Segundo o trabalho, publicado na revista Science 
Advances, eles possivelmente viviam em grupos maiores 
do que se pensava anteriormente e caçavam elefantes 
gigantescos, até três vezes maiores que os animais atuais. 
Os pesquisadores da Universidade de Leiden, na Holanda, 
chegaram a essas conclusões após análises de restos de 
esqueletos de elefantes de presas retas de 125 mil anos 
encontrados perto da cidade de Halle, no centro da 
Alemanha. Os ossos de cerca de 70 animais da era do 
Pleistoceno (Palaeoloxodon antiquus) foram descobertos 
na década de 1980 em uma enorme pedreira de carvão 
que desde então foi transformada em um lago artificial. 
Os elefantes da época eram muito maiores do que o 
extinto mamute lanoso: um macho adulto podia pesar até 
13 toneladas. "Caçar esses animais gigantes e abatê-Los 
inteiramente fazia parte das atividades de subsistência 
dos neandertais nesse lugar", afirmou Wil Roebroeks, 


coautor do estudo. 


QUINTA-FEIRA, 2 


AFP 


GELO DO ESPAÇO 


Pesquisadores do Reino Unido descobriram um novo tipo de gelo que se assemelha mais à água 
líquida do que qualquer outro. O material é amorfo, isso é, as moléculas estão desorganizadas, 
diferentemente do gelo cristalino comum. Embora raro na Terra, este é o principal tipo encontrado no 
espaço, onde, devido à temperatura baixa, não há energia térmica suficiente para a formação de 
cristais. O estudo foi publicado na revista Science e, segundo os autores, que obtiveram o material em 
um experimento inédito de moagem, é possível que esse tipo de gelo exista em luas de gigantes 
gasosos como a Ganimedes, de Júpiter. 


Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
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+ política e economia no DF 


SAÚDE 


Mutirão de cirurgias vai 
reduzir fila de espera 


Anúncio foi feito em reunião da governadora em exercício, Celina Leão, com secretários do GDF e deputados distritais, 
que se comprometeram a destinar emendas parlamentares para a realização dos procedimentos médicos 
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Participaram do encontro com a governadora em exercício integrantes do primeiro escalão do GDF e 23 deputados distritais. Celina Leão pretende realizar reuniões periódicas 


» MILA FERREIRA 


aúde e segurança públi- 
ca foram foco de debate 
da última reunião entre 
a governadora em exer- 
cício do Distrito Federal, Celina 
Leão, e 23 deputados distritais, 
que aconteceu ontem na Resi- 
dência Oficial de Águas Claras 
(ROAO). Ficou acordado que to- 
dos os distritais vão disponibili- 
zar R$ 1 milhão em emendas par- 
lamentares para que seja possível 
realizar um mutirão de cirurgias 
eletivas. A ideia é diminuir as filas 
pela metade. Atualmente, há um 
total de 30.418 pacientes aguar- 
dando por esse tipo de procedi- 
mento no Distrito Federal. 
“Vamos enviar, imediatamen- 
te, um crédito para a CLDF para 
que o recurso seja redireciona- 
do com participação de todos os 
deputados distritais. O secretário 
de Planejamento (Ney Ferraz Ju- 
nior) vai repassar um crédito e os 
deputados vão realocar os recur- 
sos”, explicou Celina. De acordo 
com a secretária de Saúde do DE 
Lucilene Florêncio, algumas es- 
pecialidades são mais demanda- 
das, como urologia, oftalmologia 
e proctologia. “Fila cirúrgica é um 
problema nacional, não é exclu- 
sivo do DE O Ministério da Saú- 
de agora tem uma pauta de ação 
rápida para que todos os estados 
construam planos regionais para 
enfrentar essa fila e essa constru- 
ção será possível com esse aporte 
de emendas”, afirmou a secretária. 
Outro gargalo que o GDF pre- 
tende resolver para reduzir a espe- 
ra de quem precisa do sistema de 
saúde público é a falta de médicos 
anestesistas. “Há um déficitno DF 
e no Brasil de médicos anestesis- 
tas, mas temos outros caminhos 
para contratação e vamos lançar 
mão de todos. Temos 1.236 ser- 
vidores que serão nomeados se- 
gunda-feira e, neste rol, temos 124 


anestesiologistas. Esperamos que 
todos desejem vir compor os qua- 
dros da secretaria e, a partir daí, 
veremos quais serão as próximas 
medidas a serem tomadas”, disse 
Lucilene Florêncio. 

A secretária esclareceu ainda 
que as filas de cirurgias eletivas 
ficaram paradas por um tempo, 
entre outros fatores, devido à 
pandemia da covid-19, mas que, 
agora, será dado o andamento. 
“Vamos fazer o projeto básico, 
estudo técnico preliminar, va- 
mos fazer o controle social, fa- 
zer a exposição de motivos. Já te- 
mos a expertise, já fizemos para 
quatro especialidades. Com uma 
agenda menos tensionada da co- 
vid, vamos impulsionar os ou- 
tros temas e as cirurgias são um 
tema importante para o Brasil e 
para o DF”, destacou. 

Lucilene Florêncio acrescen- 
tou que hoje há um comple- 
xo regulador onde os pacientes 
são classificados por gravidade e 
tempo de inserção. “Vamos fazer 
uma checagem dessa lista, fazer o 
contato e os pacientes com maior 
gravidade e maior tempo de fila 
serão chamados”, concluiu. 


Segurança 


Os deputados distritais têm 
posição contrária em relação à 
possibilidade de uma Guarda Na- 
cional. “Tivemos uma demons- 
tração de união contra a criação 
da Guarda Nacional e a favor do 
DF manter o Fundo Constitucio- 
nal. Estes dois pontos são críti- 
cos para o DF manter sua auto- 
nomia”, ressaltou Joaquim Ro- 
riz Neto (PL). “Todos os 24 depu- 
tados distritais aprovaram dois 
princípios: em defesa do Fundo 
Constitucional e contra a Guar- 
da Nacional. Talvez sejam os 
únicos dois pontos onde temos 
consenso”, observou Fábio Félix 
(Psol). “Queremos dialogar com 


Lucilene Florêncio afirmou que serão nomeados 1.236 servidores, entre eles, 124 anestesiologistas 


o governo federal com todo res- 
peito. Nós confiamos na nossa 
Polícia Militar e nas nossas ins- 
tituições”, garantiu Celina Leão. 


Harmonia 


Dos 24 deputados distritais, 
só não esteve presente Jaqueline 
Silva (Agir). No entanto, ela con- 
versou por telefone com a gover- 
nadora em exercício e se colocou 
alinhada às questões discutidas. 
Além dos parlamentares e da titu- 
lar da Saúde, também participaram 
os secretários de Educação, Hélvia 
Paranaguá, de Governo, José Hum- 
berto Pires, da Casa Civil, Gustavo 
Rocha, da Fazenda, José Itamar Fei- 
tosa, de Planejamento, Ney Ferraz, 
e de Obras, Luciano Oliveira. 

Segundo Celina Leão, ficou 


acordado que, pelo menos 
uma vez por mês, os parla- 
mentares da Câmara Legislati- 
va do Distrito Federal (CLDF) 
se reunirão com representan- 
tes do Executivo. “Tivemos um 
espírito de colaboração de to- 
dos os deputados que partici- 
param”, contou ela. 


Centrad 


Na ocasião, foi anunciada a 
ocupação do Centro Administra- 
tivo do DF (Centrad), localizado 
em Taguatinga. A princípio, a Se- 
cretaria de Justiça e o Banco de 
Brasília (BRB) devem ser trans- 
feridos para o local. Além disso, 
uma obra no valor de R$ 180 mi- 
lhões deve ser realizada na área 
externa. O centro existe desde 


2014, mas nunca foi ocupado. 

“E uma decisão de governo. Já 
existia uma tramitação jurídica e, 
agora, nós estamos com a posse 
do imóvel. Há uma grande obra 
viária a ser feita, estamos dispo- 
nibilizando recursos e vários de- 
putados querem ajudar”, adian- 
tou Celina Leão. 

A megaestrutura, pensada 
para abrigar parte dos serviços 
administrativos públicos da ca- 
pital federal, foi construída em 
uma área de 182 mil metros 
quadrados — equivalentes a, 
aproximadamente, 25 campos 
de futebol —, tem 16 prédios e 
fica na Avenida Elmo Serejo, ao 
lado do Estádio Serejão, da Ro- 
doviária de Taguatinga e perto 
da Estação Centro Metropoli- 
tano do metrô. 


O retorno 
de Ibaneis 


Durante a reunião com 
integrantes do primeiro es- 
calão do GDF e os deputa- 
dos distritais, Celina Leão 
reiterou que é favorável à 
volta do governador afas- 
tado ao Buriti antes dos 
90 dias determinados pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STE). “A equipe jurídica de 
Ibaneis Rocha está fazendo 
o pedido para que ele retor- 
ne ao cargo e a gente espera 
com muita expectativa uma 
decisão positiva nesse senti- 
do. Eu continuo sendo a vi- 
ce-governadora, colabora- 
dora, vou ajudar ele em vá- 
rias decisões, vou ajudar na 
interlocução com a CLDF 
e em todas as áreas”, disse 
a governadora em execício. 

“Estou quebrando a cabe- 
ça para entender porque ele 
ainda não voltou. O ex-inter- 
ventor, em seu relatório, iden- 
tificou que Ibaneis não teve 
culpa. Só tenho uma palavra 
pra descrever isso: injustiça”, 
opinou o distrital Joaquim 
Roriz Neto (PL). 

Ibaneis foi afastado do 
cargo em 9 de janeiro, oito 
dias após tomar posse, por 
uma decisão do ministro do 
STF Alexandre de Moraes, 
ratificada por nove dos 11 
ministros da Corte. 

O governador também 
temo apoio de parte da ban- 
cada do DF no Congresso 
Nacional. Um grupo de de- 
putados federais e sena- 
dores assinaram uma nota 
pública onde solicitam ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) o retorno imediato de 
Ibaneis Rocha ao Buriti. “Há 
quase um mês e sem provas 
divulgadas de seu envolvi- 
mento nos atos de vanda- 
lismo perpetrados no último 
dia 8 de janeiro, não há jus- 
tificativas para que o gover- 
nador permaneça afastado 
do cargo. Ibaneis Rocha foi 
eleito pelo povo do Distrito 
Federal, em primeiro turno, 
e nós, representantes igual- 
mente eleitos, considera- 
mos urgente que sejam res- 
tabelecidas as suas funções 
para que a capital volte à sua 
normalidade”, disse a nota. 

O documento foi ela- 
borado pelo senador Izal- 
ci Lucas (PSDB) e assina- 
do também pelos sena- 
dores Leila Barros (PDT) 
e Damares Alves (Repu- 
blicanos), e os deputados 
federais Bia Kicis (PL), Al- 
berto Fraga (PL), Rafael 
Prudente (MDB), Júlio Cé- 
sar (Republicanos) e Pau- 
lo Fernando (Republica- 
nos/Suplente). 

A deputada federal 
Erika Kokay (PT) posicio- 
nou-se contra o conteúdo 
do documento. Os depu- 
tados federais Gilvan Má- 
ximo e Fred Linhares (Re- 
publicanos) não participa- 
ram da reunião onde foi 
elaborada a nota. O depu- 
tado fderal Reginaldo Veras 
(PV) não se manifestou so- 
bre o assunto. (ME) 
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Frutos do 
cerrado 


Até o início da década de 1970, bas- 
tava dar alguns passos para estar em 
pleno cerrado bravo. Nos tempos da 
infância e da adolescência, andei mui- 
to por essas paragens, com estilingue 
em punho para a caça de passarinhos. 
A sorte dos colegas alados é que a mi- 
nha pontaria era péssima. As aves sem- 
pre arrumavam um jeito de se safarem 


e arribarem voo sem maiores danos 
que o susto. 

Durante as errâncias pelo cerrado, 
topávamos com árvores atulhadas de 
cajuzinhos, mangabas, cagaitas, arati- 
cuns e pequis. Hoje, só é possível en- 
contrar esses frutos se você se afas- 
tar muito do Plano Piloto. Costumo 
comprar pequi nas beiras de estra- 
das. Sempre que pergunto de onde 
vêm, os vendedores me respondem: 
de Minas Gerais. 

Na infância e na adolescência, ca- 
tar os frutos do cerrado fazia par- 
te de uma aventura. Perdi o conta- 
to com quase todos, com exceção do 
pequi, que passei a apreciar ainda 
mais quando comecei a pesquisar as 


qualidades nutritivas. O pequi é ri- 
quíssimo em vitaminas A, Be C, e em 
minerais, que ajudam a reduzir o co- 
lesterol ruim, melhoram a imunidade 
e auxiliam na visão. 

É interessante como o conheci- 
mento do valor nutricional também 
interfere no gosto. O que beneficia 
a minha saúde eu passo a degus- 
tar com mais empenho. E retiro até 
prazer de alimentos que, em prin- 
cípio, são acres. 

Pois bem, em meio a tantas notícias 
indigestas, chega o anúncio de que es- 
ses frutos do cerrado serão introduzi- 
dos nos cardápios das refeições dos 
alunos da rede pública das escolas do 
DE mediante projeto apresentado pelo 


então deputado Leandro Grass. Não 
existe melhor maneira de valorizar o 
bioma sob todos os aspectos. 

Apesar da posição de esquecimen- 
to, as condições para a introdução dos 
frutos do cerrado na dieta dos estu- 
dantes são muito favoráveis e abrem 
perspectivas interessantes para desen- 
volver a agricultura familiar no DE A 
Embrapa e a Emater desenvolvem, há 
várias décadas, pesquisas importan- 
tes que podem impulsionar a produ- 
ção dos frutos do cerrado, a partir da 
criação da nova demanda. 

Além disso, os alunos podem con- 
quistar, naturalmente, uma nova cons- 
ciência sobre o bioma, sem contar 
que serão beneficiados por alimentos 


saudáveis, de alto valor nutritivo. Só 
mais recentemente a merenda esco- 
lar mereceu uma atenção mais cuida- 
dosa. Era um absurdo, as cantinas ofe- 
reciam alimentos de baixo valor nutri- 
cional, que colaboravam para a criação 
de crianças obesas. 

Esse cuidado com a alimentação 
das crianças é fundamental. Para 
muitas, a merenda escolar é uma 
das refeições mais importantes que 
elas fazem. A questão ambiental da 
Amazônia é crucial para o futuro do 
país e da humanidade. No entanto, 
ela não pode soterrar os problemas 
e as potencialidades do cerrado. Em 
primeiro lugar, precisamos cuidar do 
nosso quintal. 


» Entrevista | EVERALDO MACIEL | EX-SECRETÁRIO DE FAZENDA DO DF 


Ao CB.Poder, ex-secretário de Fazenda do DF diz que criação da Guarda Nacional traz um cenário perigoso para que polícias 
de outros estados queiram comparar remuneração da nova guarnição, o que prejudicaria os entes federados mais pobres 


“Guarda 
Nacional 
seria muito 
desastrosa 
ara o país” 


» PABLO GIOVANNI 


m dos mais renoma- 
dos economistas do 
país, o ex-secretário da 
Fazenda do DF e ex- 
secretário da Receita Federal, 
Everardo Maciel, afirmou que 
a criação da Guarda Nacio- 
nal para cuidar da seguran- 
ça dos prédios da Esplanada 
dos Ministérios — substituin- 
do o papel da Polícia Militar 


No evento Entre os Eixos 

do DF, um discurso seu 
repercutiu bastante nas redes 
sociais, que era sobre o Fundo 
Constitucional. Caso o FCDF 
acabasse, Brasília quebrava. 
Queria que dissesse sobre a 
importância do fundo e sobre a 
sua criação. 

O Distrito Federal era chamado 
pelo Império de município neutro, 
exatamente para se diferenciar das 
outras instituições públicas na- 
cionais. Todo financiamento dele 
era por conta do caso do governo 
central, governo imperial. Com a 
proclamação da República, mu- 
nicípio neutro foi substituído pelo 
Distrito Federal, que desde a pro- 
clamação, todas as despesas eram 
financiadas pela União. Em 1988, 
conferiu-se a autonomia ao Dis- 
trito Federal. E a partir daí, redu- 
ziu-se o financiamento da União, 
que ficou limitado para seguran- 
ça pública, educação e saúde. Isso 
porque também o Distrito Federal 
assumiu a competência tributá- 
ria em relação à cobrança do Im- 
posto sobre Circulação de Merca- 
dorias e Serviços (ICMS) e do ISS e 
de outros tributos que antes eram 
cobrados pela União. Em 1988, na 


do Distrito Federal (PMDF) 
— pode trazer um impacto 
desastroso para as finanças 
públicas dos demais estados 
da federação. Ao CB.Poder — 
parceria do Correio com a TV 
Brasília — de ontem, Everar- 
do disse ao jornalista Rober- 
to Fonseca que a proposta do 
governo federal pode estimu- 
lar as forças de segurança dos 
estados a querer igualar o sa- 
lário com a Guarda Nacional. 


Constituição,decidiu-se que o fi- 
nanciamento da Segurança Pú- 
blica, Polícia Civil, Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, seria de res- 
ponsabilidade da União. A educa- 
ção e saúde eram por transferência 
que faziam mensalmente. E isso 
era muito problemático, porque 
consistia em todos os meses o secre- 
tário da Fazenda do Distrito Fede- 
ral ter que ir ao Tesouro Nacional 
e ao Ministério da Fazenda pedir 
que fizesse a transferência para o 
Distrito Federal. Então, foi nesse 
contexto que se concedeu a ideia 
de um Fundo Constitucional que 
conferisse automaticidade a essas 
transferências: segurança, educa- 
ção e saúde. Isso veio em 1998, pro- 
mulgada uma emenda constitu- 
cional que permitiu a possibilida- 
de de criação desse Fundo Consti- 
tucional, que veio a ser criado por 
lei no final do governo de Fernan- 
do Henrique Cardoso (PSDB). 


E quanto o Fundo representa nas 
receitas públicas do DF? 

Hoje representa 40%, em mé- 
dia, das receitas. Obviamente, re- 
tirar o Fundo Constitucional sig- 
nificaria dizer “acabar Brasília”, 
mas mais do que isso: acabar a 


Mariana Lins 


República, porque Brasília é a se- 
de da República. Quanto a exis- 
tência desse Fundo Constitucio- 
nal, todos os estados e municí- 
pios têm, como o Fundo de Par- 
ticipação dos Estados e o Fundo 
de participação dos Municípios, 
a parte da Contribuições de Inter- 
venção no Domínio Econômico 
(CIDE), portanto o Imposto so- 
bre a Propriedade Territorial Ru- 
ral (ITR) da mesma forma que os 
municípios recebem a cota par- 
te do ICMS e do Imposto sobre 
Propriedades de Veículos Auto- 
motores (IPVA). Portanto, todo 
o sistema do federalismo fiscal 
brasileiro está constituído em im- 
postos de competência dos entes 
federativos e na partilha de ren- 
da que implica transferências da 
União para os estados e municí- 
pios e dos estados para os muni- 
cípios. No caso do Distrito Fede- 
ral, transferência estrita da União. 


O FCDF também garante uma 
estabilidade maior do servidor 
dessas áreas no referente ao 
recebimento de salário. Correto? 
Sem dúvida nenhuma. Ain- 
da que, em relação à educação 
e saúde, os recursos do Fundo 


Constitucional não são suficien- 
tes para o pagamento das des- 
pesas que estão nesses itens de 
gasto. Ou seja, ao Fundo Cons- 
titucional, na área de educação 
e saúde são acrescidas receitas 
próprias do Distrito Federal. 


Em caráter fiscal, está em 
discussão no pacote apresentado 
pelo governo a criação de uma 
Guarda Nacional. Olhando por 
este Lado, pode aumentar ainda 
mais uma distorção em referente 
aos Estados? 

Eu não tenho a menor dúvida. 
Eu não sou especialista em segu- 
rança pública, portanto, não ve- 
jo os aspectos ligados a essa área, 
mas sim ao fiscal. É a criação de 
um paradigma de remuneração 
para todas as polícias do Brasil. 
Isso, portanto, tem um impacto 
desastroso nas finanças públi- 
cas dos entes federativos, espe- 
cialmente dos estados mais po- 
bres, que não terão como enfren- 
tar agora um piso (salarial). Quer 
dizer: todos vão se espelhar no 
piso. Olha, se a Guarda Nacional 
tem uma remuneração X, é fácil 
imaginar que uma bandeira sa- 
larial é fazer uma isonomia com 


a Guarda Nacional, e isso não 
haverá possibilidade de estados 
mais pobres que possam assumir 
um ônus dessa natureza. 


A mensagem do presidente 

Lula, além de outras questões, 
também faz menção ao teto de 
gastos. Queria saber sua opinião, 
sobre a sua importância e se 
existe possibilidade que seja 
aprimorado. 

Ninguém tem a menor dúvi- 
da de que nós temos um proble- 
ma fiscal crônico. Quer dizer: as 
despesas sempre batendo as re- 
ceitas, então o déficit fiscal ficou 
crônico. Talvez isso explique o 
porquê se adotou uma medi- 
da que eu considero não mui- 
to científica do teto de gastos. 
Ele quer dizer o seguinte: a des- 
pesa total não pode ultrapas- 
sar determinado parâmetro. O 
que que você estabelece? Uma 
briga entre as despesas. Então, 
quem tiver mais força ganha. 
Mas, quem tem mais força não 
necessariamente deve ganhar. 
Isso deve ter um uma orienta- 
ção mais racional, científica so- 
bre o assunto. Se a despesa está 
crescendo, o que faz ela crescer? 


Então, eu tenho que identificar 
quais são as causas de cresci- 
mento e tratar delas, senão o 
problema vai ficar igual. Não 
vai resolver. Sobretudo no Bra- 
sil, onde você tem muitas res- 
trições orçamentárias e vincu- 
lações como “parte da receita é 
vinculada a isso e outra vincu- 
lada aquilo”. Tem muito piso e 
pouco teto. Então, isso eviden- 
temente é a receita do desastre. 
Quer dizer: isso não dá certo. 
Isso não funciona. Quando al- 
guém diz “olha, nós temos que 
fazer investimentos social”. O 
que é o social? Social geralmen- 
te é ele próprio. O que eu vou 
cortar? Imagina uma família que 
cuida do orçamento de sua casa 
e diz que vai eu vou aumentar a 
despesa. Ou ele vai ter que cor- 
tar algumas despesas; ou endi- 
vidar; ou buscar novas receitas. 
Não existe órfão nesse país. To- 
da despesa tem pai e tem mãe. 
Esse confronto tem que ser ar- 
bitrado. Tem que buscar uma 
solução que resolva essa essa 
questão. Não há possibilidade 
nenhuma do Brasil resolver o 
seu problema fiscal sem tratar 
da questão previdenciária. 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 
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» Campo da Esperança 


Darcy Evangelista Amâncio, 

82 anos 

Edith Barbosa dos Santos, 

69 anos 

Maria de Melo Siqueira, 76 anos 
Moisés Brito Coelho, 64 anos 
Regina de Souza Silva, 58 anos 


» Taguatinga 


Agamenon dos Santos Filho, 

84 anos 

Antônio Alves Cardoso Neto, 

84 anos 

Elizabeth Rodrigues Vitor, 

64 anos 

Eunice Pereira dos Santos, 89 anos 


Francisco Soares Mota, 

80 anos 

Gercina Inácia da Costa, 

74 anos 

Maria Luzia Castro Souza, 

37 anos 

Enzo Miguel dos Santos Silva, 
menos de 1 ano 


Samuel Leviosawa Marques 
Machado, menos de 1 ano 
Wanderlei da Silva Pereira, 
40 anos 


» Gama 


Adalto Nonato da Silva, 43 anos 
Josete Pereira Silva, 66 anos 


» Planaltina 


Cláudio Márcio Pedro dos 
Santos, 48 anos 


» Brazlândia 


Vanira Vieira de França, 
53 anos 


» Jardim Metropolitano 


Octávio Jorge, 98 anos (cremação) 
Charles Curt Mueller, 88 anos 
(cremação) 

José de Almeida Ricardo, 

63 anos (cremação) 

Maria de Lourdes Gonçalves da 
Silva, 94 anos (cremação) 
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Anderson defende Ibaneis 


Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília 


À QUEIMA-ROUPA 


CONSELHEIRO 
RENATO RAINHA, 
do Tribunal de Contas do DF 


Em seu depoimento à Polícia 
Federal, Anderson Torres 
defendeu o governador Ibaneis 
Rocha (MDB). O ex-secretário 
de Segurança Pública disse que 
o chefe do Executivo, que está 
afastado do cargo, nunca lhe pediu 
que negligenciasse suas funções. 
Ao contrário, segundo Anderson, 
ele sempre foi muito preocupado 
com a ordem e a segurança. Os 
dois tinham uma relação próxima, 
mas romperam quando Ibaneis 
decidiu exonerá-lo depois das 
invasões ao Palácio do Planalto, 
Congresso e STE em 8 de janeiro. 


“Episódios antidemocráticos como os de 08/01 estimulam 
pessoas que não conhecem os motivos e a necessidade do Fundo 
Constitucional a pregar pela sua extinção. A extinção do Fundo 
Constitucional é uma sentença de morte para Brasília” 


Qual é a sua opinião sobre a criação 
de uma guarda nacional para fazer a 


administrado, pode muito bem custear 
o aumento de efetivo das forças de segu- 
rança, além de prestar auxílio financeiro 


Distantes 


Quanto ao ex-comandante-geral da PM, 
coronel Fábio Augusto Vieira, Anderson Torres 
disse que o oficial foi escolhido pelo governador 
Ibaneis Rocha. Segundo Anderson, eles não 
tinham nenhuma relação, sequer tinham o 
contato de telefone um do outro até a sua volta 
para a Secretaria de Segurança, em dois de janeiro. 


Nos grupos de WhatsApp da PM, muita 
gente comemorou a revogação da prisão 
do coronel Fábio Augusto Vieira pelo 
ministro Alexandre de Moraes. Ele é muito 
querido na tropa pela postura de ir a campo 
pessoalmente nos momentos tensos e por ser 
comprometido com a Polícia Militar do DE 


A PERGUNTA QUE NÃO QUER CALAR.... 


O ministro Alexandre de Moraes diria algo 
comprometedor para um parlamentar bolsonarista? 


Novos líderes 


O deputado distrital Rogério Morro da Cruz (PMN) foi indicado líder 
da maioria na Câmara Legislativa. O ofício foi assinado pelo líder do 
Bloco A Força da Família, o deputado João Cardoso (Avante). Durante 
as votações, cabe ao líder expressar a opinião de quem ele representa: 
o partido, o bloco parlamentar, o governo, a oposição, a maioria ou a 
minoria. O líder também participa do colégio de líderes — órgão que, 
entre outras atribuições, define a pauta de votações do Plenário. O 


deputado Gabriel Magno (PT) foi escolhido líder da minoria. 


Trib = Adi e! 


CPI à deriva 


O deputado 
Joaquim Roriz Neto 


(PL) está incomodado 


com os adiamentos 
consecutivos para a 


escolha dos cargos e para 
a instalação da CPI que 


investigará os atos de 


vandalismo na capital. 


O distrital desconfia 
que se trata de uma 


estratégia de esquerda, 
mais especificamente 


do Partido dos 
Trabalhadores, para 
tentar enterrar a 
comissão. Segundo 


é infundada, já que o 


contrário à apuração. 


Joaquim, a suspeita não 


próprio governo federal é 


segurança da Praça dos Três Poderes? 
Sou totalmente contra. A criação 
da Guarda Nacional representará uma 
enorme despesa desnecessária, um ver- 
dadeiro desperdício de recursos públi- 
cos. A PMDE tem experiência, compe- 
tência e expertise para prestar segurança 
aos órgãos federais sediados em Brasília. 


Acha que a guarda nacional pode 

ter conflitos diretos com a Polícia 
Militar por acabarem trombando nas 
atribuições? 

E uma possibilidade. Quando duas 
instituições possuem competências 
iguais ou semelhantes pode haver con- 
flitos. E conflitos, especialmente entre 
instituições de segurança, devem sem- 
pre ser evitados. 


Se a guarda for criada por meio de uma 
Pec, acha que o custeio deve sair do 
Fundo Constitucional do DF? 

Quando o Fundo Constitucional do 
DF foi criado em 2002, seus recursos 
custeavam toda despesa de pessoal da 
segurança, saúde e e educação do DE 
Hoje continua custeando a área de segu- 
rança, mas apenas metade das despesas 
da saúde e da educação. Retirar recur- 
sos do Fundo para custear uma Guarda 
Nacional desnecessária, além de repre- 
sentar desperdício de recursos públicos, 
trará enorme prejuízo para as áreas de 
segurança, saúde e educação distritais. 


O secretário de Segurança Publica, 
Sandro Avelar, disse que o efetivo da 
PM está bem aquém do necessário. 
Acha que a segurança deveria 

ficar com parte maior do Fundo 
Constitucional? 

Os efetivos das três forças de segu- 
rança estão defasados há muito tem- 
po. E necessário que a PCDE PMDE 
e CBMDE sejam mais ágeis em rea- 
lizar concursos para o preenchimen- 
to das vagas existentes hoje nos seus 
quadros. O Fundo Constitucional, bem 


Acompanhe a cobertura da política Local com Ganacampos cb 


importante para a manutenção da saú- 
de e educação do DE como sempre fez. 


Acredita que o Fundo Constitucional 
está ameaçado? 

Aqueles que não conhecem o fun- 
damento da criação do Fundo Cons- 
titucional acham que ele é um privilé- 
gio para Brasília. O que não é verdade. 
O Fundo Constitucional do DF apenas 
ajuda Brasília a custear as enormes 
despesas com a manutenção e pres- 
tação de serviços aos órgãos federais e 
representações diplomáticas sediados 
no DE Mas episódios antidemocráti- 
cos como os de 08/01 estimulam pes- 
soas que não conhecem os motivos e a 
necessidade do Fundo Constitucional a 
pregarem a sua extinção. A extinção do 
Fundo Constitucional é uma sentença 
de morte para Brasília. 


Qual é a sua opinião sobre a proposta 
de federalizar a segurança pública? 

A existência do Fundo Constitucio- 
nal torna desnecessária a federalização 
da segurança pública do DF pois ele 
garante a manutenção integral de suas 
forças. O que é urgente agora é blindar 
a segurança do DF de intervenções e 
pressões políticas. 


Pelo seu olhar, como foi possível 
ocorrer uma agressão tão grande aos 
prédios da Praça dos Três Poderes sem 
uma reação imediata das forças de 
segurança do DF? 

O que aconteceu no dia 08/01 foi fal- 
ta de comando e de planejamento, deli- 
berado ou por incompetência, da cúpula 
da segurança do DF e dos órgãos e unida- 
des federais responsáveis pela proteção 
dos Palácios, e não incapacidade da tro- 
pa para administrar multidão e garantir 
a segurança na Praça dos Três Poderes. 
A nossa valorosa Polícia Militar sempre 
demonstrou plena capacidade para pre- 
venir e conter qualquer tumulto no DE 


ATOS ANTIDEMOCRÂTICOS / O coronel Fábio Augusto Vieira deixou o 1º Regimento de Polícia Montada, em 
Taguatinga, onde estava preso desde 10 de janeiro. Ele não poderá se ausentar do DF sem comunicar à Justiça 


Moraes solta ex-comandante 


» ANA MARIA CAMPOS 
» DARCIANNE DIOGO 


pós 24 dias preso, o mi- 
nistro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), revo- 
gou, ontem, a prisão preventiva 
do ex-comandante-geral da Polí- 
cia Militar coronel Fábio Augus- 
to Vieira. Augusto deixou o 1º Re- 
gimento de Polícia Montada, em 
Taguatinga, no final da tarde em 
um carro acompanhado pela fa- 
mília, após o alvará de soltura. 
Ao conceder a liberdade pro- 
visória, Alexandre de Moraes le- 
vou em conta o relatório do in- 
terventor da segurança públi- 
ca do DF, Ricardo Cappelli. As 
investigações indicaram que o 
coronel esteve na manifesta- 
ção desde a manhã do domin- 
go, 8 de janeiro, empenhou-se 
pessoalmente, pediu reforço e 
até foi ferido com um cone ar- 
remessado em sua cabeça, mas 
suas determinações de aumen- 
to do efetivo na Praça dos Três 
Poderes não foram atendidas 
por perda de comando. 
Alexandre de Moraes regis- 
trou esses fatos em sua deci- 
são: “O relatório elaborado pelo 
Interventor Federal na área de 
Segurança Pública do Distrito 


Federal, Ricardo Cappelli, em 
princípio, indica que Fábio Au- 
gusto Vieira, embora exerces- 
se, à época, o cargo de Coman- 
dante-Geral da Polícia Militar 
do Distrito Federal, não teria si- 
do diretamente responsável pe- 
la falha das ações de segurança 
que resultaram nos atos crimi- 
nosos ora investigados, além de 
apontar que o investigado este- 
ve presente na operação, foi feri- 
do no combate direto aos mani- 
festantes e não teve as suas soli- 
citações de reforços atendidas”. 

O ministro, relator do inqué- 
rito sobre os atos antidemocrá- 
ticos, ressaltou: “Assim sendo, a 
partir das investigações prelimi- 
nares realizadas pelo Interven- 
tor da área de Segurança Pública 
do Distrito Federal, o panorama 
processual que justificou a pri- 
são preventiva do investigado 
não mais subsiste no atual mo- 
mento, sendo possível conce- 
der-lhe a liberdade provisória”. 

O coronel foi preso em 10 de 
janeiro por ação direta ou omis- 
são, pela falha de segurança 
ocorrida nos atos golpistas de 8 
de janeiro. No mesmo dia, Ale- 
xandre de Moraes determinou, 
também, a prisão do ex-secretá- 
rio de Segurança Pública Ander- 
son Torres, que estava em uma 


PMDF/Divulgação 
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Coronel Fábio Augusto estava preso em Taguatinga por sua atuação durante os atos terroristas 


viagem aos Estados Unidos na 
época. Na manhã de 14 de ja- 
neiro, ao desembarcar no Aero- 
porto Internacional de Brasília, 


Torres foi detido e levado ao 42 
Batalhão da PMDE no Guará. Na 
quinta-feira, o delegado federal 
prestou depoimento por quase 


10 horas e confirmou que houve 
falha na execução do plano arti- 
culado contra a ação praticada 
pelos terroristas. 


O advogado Thiago Turbay, 
que atua na defesa do coronel 
Fábio Augusto, confirmou a soltu- 
ra do ex-comandante e informou 
que ele está em casa. Segundo a 
decisão de Moraes, o policial não 
poderá se ausentar do DF sem 
prévia comunicação à Suprema 
Corte — ordem que, se descum- 
prida, levará a “imediata conver- 
são em prisão preventiva”. 

Por meio de nota, os advoga- 
dos João Paulo Boaventura e Thia- 
go Turbay se manifestaram sobre 
a revogação da prisão: “A decisão 
do ministro Alexandre de Moraes 
aplica aos fatos a correta aplicação 
do direito. A Democracia radica e 
se concreta a partir de decisões in- 
transigentes de proteção às garan- 
tias e liberdades individuais. A de- 
cisão reforça o Estado Democrático 
de Direito e aplica filtro contende- 
dor àqueles que buscaram infringir 
danos às Instituições que realizam 
a Democracia. A Democracia deu 
mais uma demonstração de viva- 
cidade. A defesa técnica e o coro- 
nel Fábio Augusto Vieira reforçam 
seu comprometimento com asins- 
tituições e com a civilidade demo- 
crática, bem como mantém sua ir- 
restrita cooperação na instrução 
processual e elucidação dos fatos”. 


A 
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Natanry Osório, Elizabet Campos, Claudia 
Jucá, Mércia Crema e Suely Abdulmassih 


É i £ » Es 

A anfitriã, Ana Luiza Dulce Tannuri, Conceição Pinheiro, 
Leão Osório Maria Helena Gomide e Moema Leão 
>>PAINEL 


Programa Atleta Mindfull // Pedro Lôbo iniciou 
sua jornada de autoconhecimento em 1998, 
quando tinha uma academia. No mesmo ano, teve 
seu primeiro contato com o Yoga, ao organizar um 
workshop. “Esse foi o meu primeiro contato com 

o yoga e desde o início, toda a minha formação 

foi feita com base no alto desempenho. Em 

1999, depois de fazer o Caminho de Santiago de 
Compostela, se dedica à tarefa de entender como 
a mente funciona e como não deixa-la controlar 

a nossa vida. Como encontrar o equilíbrio mental 
e emocional para atingir o alto desempenho e ter 
uma mente de campeão. "Apoiei mais de 20 atletas 
de Brasília com os serviços da minha academia 

e vários deles começaram a enxergar que a 
respiração era importante no desempenho, assim 
como o Yoga e a meditação”, relembra Pedro Lôbo, 
psicólogo e mentor pela UC San Diego Center for 
Mindfulness (University of California - San Diego 

- School of Medicine) com certificado nos métodos 


Criado em 2022, por Elizabet 
Garcia Campos, um grupo de 
mulheres pioneiras passou a se 
reunir, de tempos em tempos, para 
discutir e estabelecer metas para se 
dedicar à questão da conservação 
do patrimônio histórico de Brasília, 
partindo da necessidade de 
conceder maior atenção à história 
da construção e transferência da 
capital da República para Brasília, 
ao respeito e conhecimento que 
todos brasilienses devem nutrir pela 
memória de seu idealizador, criador 
e construtor, Juscelino Kubitschek. 

O primeiro encontro ocorreu 
na casa da pioneira Maria 
José Santana, onde dinâmicas 
de grupo mostraram bem a 
finalidade do encontro; o segundo 
foi comandado por Natanry 
Osório, que assumiu a diretoria 
de comunicação do Instituto 
Histórico e Geográfico do Distrito 


MBSR (Mindfulness Based Stress 
Reduction) e MSC (Mindfulness 
Self-Compassion), certificado pelo 
Institute Mindfulness (UK/USA) e 
mentor de novos professores no 
método SIT (Six Week Intensive 
Tranning). Em 2004 viveu sete 
meses na Índia, para conhecer 

e aprender sobre o Yoga e 
meditação, retornando em 2006, 
2008 e 2010, sempre em busca 

do autoconhecimento. Começou a desenvolver 
um programa que envolve meditação guiada 

em 2014 e faz com que os seus assessorados 

se mantenham calmos, mesmo em situações 
extremas. Seu primeiro contato envolvendo 
mindfulness e o automobilismo ocorreu em 2016, 
quando começou a fazer um trabalho direcionado, 
com o piloto brasiliense Felipe Nasr. O método foi 
ganhando corpo e, atualmente, Pedro é o mentor 


Uma reunião de 
pioneiras brasilienses 


Federal, onde Natanry projetou um 
filme sobre sua vida e a história da 
chegada a Brasília; a pioneiríssima 
Marilda Porto, viúva do primeiro 


“Pessoas feridas, ferem; 

Pessoas curadas, curam; 

Pessoas amadas, amam; 

Pessoas transformadas, transformam; 
Pessoas amarguradas, amargam; 


Chico Xavier 


médico de Brasília, dr. Edison DO Sai 

Porto, recebeu as companheiras As co-sogras Ana Irany Poubel 
para o terceiro encontro, onde Conceição Pinheiro Amélia Lobo Leão e 

mostrou o Museu da Memória relata o estudo do Natanry Osório, mães 

Candanga a todas presentes, grupo 3 dos donos da casa 


lamentando sobre o estado de 
abandono em que se encontra; 
depois de uma confraternização 
de fim de ano na casa da pioneira 
Mércia Crema. 

A quarta reunião foi na 
casa de Nucha Osório, na QL 
26 do Lago Sul, onde Elizabet 
Campos comandou os trabalhos, 
dividindo-as em três equipes, o 
que ocasionou bons resultados e 


algumas decisões, sempre visando 
melhorias e soluções para que 
Brasília jamais perca a sua história 


Valdete Drummond | 


e sua memória (fotos). 


Programa Atleta Mindful/Divulgação 


de vários pilotos em categorias de 
destaque nacional e internacional 
(foto). "O programa Atleta Mindful 
desenvolve habilidades mentais 
que podem ajudar os atletas de alto 
rendimento a focar em melhores 
resultados em seu esporte. "Nele, 
ofereço uma abordagem poderosa 
e integrada para trabalhar com 

o estresse físico, emocional e 
sociológico diário, além de oferecer 
ferramentas poderosas para Lidar não apenas com 
a dor e Lesões persistentes, mas principalmente 
permitir ao atleta ferramentas para superação 
para aumentar seu foco e diminuir suas vozes 
críticas”, descreve Pedro Lôbo. Com essa habilidade 
desenvolvida por meio das técnicas de Pedro, 

os atletas podem passar de uma reatividade 
irracional para uma resposta hábil, de um senso 
de urgência para um controle interno mais calmo, 


X » e Moema Leão, que 
Ae X passa a conclusão 
Reunião das Pioneiras Candangas do grupo 1 


trazendo uma atitude mais clara e consciente em 
relação a si próprio e à situação, promovendo 
menos julgamento e menos hábitos reativos. O 
método tem sido aprovado e reconhecido por quem 
já passou pelo treinamento: Felipe Drugovich, 
piloto brasileiro campeão da F-2 em 2022 e a 
caminho da Fórmula 1, Felipe Nasr, piloto da 
equipe Penske, no IMSA SportsCar Championship, 
César Ramos, piloto da Stock Car, Enzo Elias, 
piloto da Porsche Carrera Brasil, Marco Schultz, 
preparador físico e mental de Teco Padaratz, um 
surfista profissional da elite mundial. Fiz questão 
de relatar aos leitores sobre esse brasiliense nato, 
que tanto ajuda as pessoas e atletas a vencer 
suas ansiedades e atingir seus objetivos. E, sem 
querer me meter e já me metendo, confesso 

que, ao Ler sobre o trabalho de Pedro Lobo (que 
eu conheço pessoalmente), juro que me veio à 
cabeça a maravilha que ele faria, junto à nossa 
Seleção Brasileira de Futebol. Vocês não acham? 


MOBILIDADE / Portaria publicada ontem no Diário Oficial (DODF) segue com determinação para que empresas priorizem 
embarque de idosos, gestantes e portadoras de deficiência. Em caso de descumprimento, a multa é a partir de R$ 495 


GDF mantém prioridade em ônibus 


» PEDRO MARRA 


essoas portadoras de de- 

ficiência, com mobilidade 

reduzida e idade igual ou 

superior a 65 anos, ges- 
tantes, lactantes e com crian- 
ça de colo. Portaria do governo 
publicada ontem no Diário Ofi- 
cial do Distrito Federal (DODF) 
manteve obrigatório o embar- 
que prioritário desse grupo nos 
ônibus que circulam no Distrito 
Federal. Em caso de descumpri- 
mento, serão aplicadas as devi- 
das penalidades às operadoras 
de transporte viário. Os próprios 
funcionários deverão controlar a 
entrada de passageiros para ga- 
rantir o embarque. 

Morador de Santo Antônio do 
Descoberto (GO), no Entorno do 
DE o advogado Antônio Simões, 
42, tem as pernas tortas de nas- 
cença e ruptura na coluna verte- 
bral. Ele pega quatro ônibus pa- 
ra ir e voltar de casa até o traba- 
lho, no Teatro Nacional. Há 20 
anos usando o transporte públi- 
co, Antônio analisa como obri- 
gação as empresas darem priori- 
dade ao embarque de passagei- 
ros como ele. 

“Se a pessoa tem deficiência, 
tem várias outras dificuldades, 
porque o ônibus está sempre lo- 
tado, as pessoas não dão prefe- 
rência e deveria ter uma pessoa 
responsável para poder nos auxi- 
liar”, diz. Antônio costuma passar 
por outros problemas de mobili- 
dade urbana, além da lotação das 
frotas. “Também há os atrasos de 
ônibus, veículos que quebram no 
caminho, sem contar os assaltos, 
que deixam a gente mais vulne- 
rável”, completa. 

Na categoria de pessoas com 
65 anos ou mais, a moradora de 
Valparaíso de Goiás, Maria Lo- 
pes Silva Ferraz, 74, costuma vir 
ao Plano Piloto para resolver pro- 
blemas de documentação, como 


Fotos: Pedro Marra/CB/D.A. Press 


Maria Lopes, 74 anos, diz que medida do governo é um direito 


ontem à tarde. Ela anda de ôni- 
bus há oito meses após ter dei- 
xado de usar o transporte soli- 
dário, a Carona Legal, serviço da 
Secretaria de Justiça e Cidadania 
do DF (Sejus). 

Nesse período, ela ficou de- 
sempregada, tempo que per- 
cebeu a dificuldade para con- 
seguir um assento nos veícu- 
los. “Acho que tem que conti- 
nuar sendo obrigatório, por- 
que é um direito da gente. Meu 
lugar ninguém toma. Encontro 
poucos lugares para mim, por 
isso temos que ter mais ainda”, 
pede Maria Lopes. 

Em nota, a Secretaria de Trans- 
porte e Mobilidade (Semob) 


explica que a portaria está de 
acordo com as regras do embar- 
que prioritário, as quais são de- 
terminadas em lei federal. A pas- 
ta considera importante que os 
passageiros respeitem as regras 
de prioridade e colaborem para 
que as pessoas com direito a em- 
barcar primeiro possam usufruir 
desse benefício. 

A Semob acrescenta que a 
medida visa estabelecer re- 
gras específicas para o cum- 
primento da norma de prio- 
ridades no transporte públi- 
co do DF Os funcionários das 
concessionárias do Sistema de 
Transporte Público Coletivo 
do DF (STPC-DF), inclusive 


motoristas e cobradores, deve- 
rão controlar a entrada de pas- 
sageiros nos ônibus, para ga- 
rantir o embarque prioritário. 

As pessoas poderão fazer de- 
núncias, em caso de descum- 
primento, por meio da Ouvido- 
ria, no telefone 162, do GDE As 
reclamações são encaminhadas 
para o setor de fiscalização e, 
se forem comprovadas as irre- 
gularidades, serão aplicadas as 
penalidades às operadoras de 
acordo com o Código Discipli- 
nar Unificado, que prevê desde 
advertência até multa. O valor 
mínimo é de R$ 495 por infração. 


Outro lado 


A Sociedade de Transportes 
Coletivos de Brasília (TCB) in- 
forma que adota o embarque 
prioritário antes da normatiza- 
ção descrita no DODF. Segun- 
do a empresa, os motoristas e 
cobradores são orientados a fa- 
zer o embarque das pessoas que 
estão listadas na norma e acre- 
ditamos que não teremos que 
punir nenhum deles. 

As empresas Auto Viação Ma- 
rechal, Viação Pioneira e Ex- 
presso São José informam que 
priorizam o embarque de por- 
tadores de deficiência. Os ro- 
doviários das companhias par- 
ticipam de treinamentos para 
aprender a lidar com essas pes- 
soas e dar o auxílio necessário. 
A assessoria de imprensa da Via- 
ção Piracicabana foi procurada, 
mas não retornou o contato da 
reportagem até o fechamento 
desta edição. A Urbi Mobilidade 
Urbana também não respondeu 
os questionamentos. 

O Sindicato dos Rodoviários 
do DF foi procurado pela re- 
portagem para se posicionar 
sobre o assunto, mas não res- 
pondeu o contato até o fecha- 
mento desta edição. 
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Marcas & Negócios 


RENATA LA PORTA BUFFET 


Paixão pela gastronomia 


Um dos buffets mais premia- 
dos do Distrito Federal não nega 
a receita do seu sucesso. Aspec- 
tos como criatividade, dedicação 
e paixão pelo que é feito são es- 
senciais para o êxito do Renata La 
Porta Buffet, empresa conside- 
rada referência no segmento de 
eventos e alimentação. Segundo 
o empreendimento, 60% do tra- 
balho é realizado no meio cor- 
porativo, enquanto os 40% res- 
tantes dizem respeito a ocasiões 
sociais, como batizados, aniver- 
sários e casamentos. 

“Tenho muito amor pelo que 
faço e eu transmito esse senti- 
mento para a minha equipe. A 
gente tem uma cultura muito for- 
te, um profundo carinho e respei- 
to pelos nossos clientes. O que eu 
mais ouço é que a minha equipe 
é bem treinada e competente”, 
comenta Renata La Porta, chef 
e empresária, que atua com 102 
colaboradores fixos e mais de 300 
freelancers. Entretanto, esse reco- 
nhecimento não surgiu de repen- 
te. A gastrônoma conta que esse 
cenário, no seu empreendimento, 
está sendo construído há 27 anos. 

Além de todo o envolvimen- 
to afetivo, para a empreendedo- 
ra, o sabor único dos pratos tam- 
bém é responsável por promo- 
ver uma experiência memorável 
para os clientes. Renata desta- 
ca que muitos buffets possuem 
uma aparência incrível, mas não 
se destacam com a comida. Com 
ela, a realidade é diferente. 

“Eu realmente sou apaixo- 
nada pela gastronomia, então, 
eu preciso de sabor, não posso 


só ter aparência. A criativida- 
de, com certeza, também é uma 
marca do nosso sucesso e, do 
ponto de vista de gestão, há mui- 
ta disciplina e controle. Tudo é 
feito de uma forma muito bem 
cuidada”, comenta. 

Contudo, assim como em ou- 
tras áreas, o mercado de buffets 
também possui os seus contra- 
tempos, como questões finan- 
ceiras e de planejamento. No en- 
tanto, com a expertise de quase 
três décadas dentro do segmen- 
to, Renata dribla as dificuldades 
e alerta: é necessário ter um bom 
conhecimento econômico para 
gerir os negócios. 

“O mercado de buffet é mui- 
to desafiador no sentido de que 
o gestor tem que ter um bom co- 
nhecimento de fluxo de caixa, 
visto que é um tipo de empresa 
que tem recebimentos antecipa- 
dos. Se a pessoa não possuir es- 
se conhecimento, ela pode ter sé- 
rios problemas”, ressalta. “Tam- 
bém existem os riscos e os custos 
do Brasil, que são complexos pa- 
ra todos segmentos de empreen- 
dimento”, complementa. 

Nesse âmbito, a empresária 
indica a necessidade de reiterar 
a atenção com questões traba- 
lhistas e jurídicas. Custos volá- 
teis, instabilidades e diferentes 
momentos do mercado também 
são realidades que as empresas 
devem estar cientes que vão en- 
frentar. “É complicado trabalhar 
no Brasil, mas os empreendedo- 
res brasileiros são muito criati- 
vos e sempre têm um jeito de so- 
bressair às dificuldades”, pontua. 


Três perguntas para 


RENATA LA PORTA, CHEF 
E EMPREENDEDORA 


O que mais encanta você no 
mercado de buffet? 

Tudo me encanta! Eu sou 
louca pelo que faço, apai- 
xonada pela gastronomia e 
pelos vinhos. Amo as louças, 
os sousplats e, até mesmo, os 
guardanapos de uma mesa 
posta. Adoro inovar na forma 
de servir. Então, realmente é 


difícil falar sobre uma coisa só. 
Mas, se eu tivesse que esco- 
lher apenas uma questão, diria 
que o que mais me encanta é 
poder surpreender e realizar os 
sonhos das pessoas. Isso não 
tem preço. 


Qual o seu público-alvo? 
Trabalho com um público 
premium, mas isso não tem 
a ver com dinheiro, mas sim 
com gosto. São pessoas que 


Apesar do grande escopo de 
atuação e do tempo dedicado pa- 
ra conseguir manter lucro e su- 
cesso com as atividades do ne- 
gócio, o trabalho árduo gera re- 
sultados positivos. Renata cele- 
bra a intensa busca do público 
pelo seu buffet. 

“Estamos com uma demanda 
imensa. Acredito que tivemos o 
melhor janeiro de todos os 27 anos 
de funcionamento. Para mim, is- 
so se deve a duas coisas: primei- 
ro, ao aquecimento do mercado e, 
segundo, o nosso nome. Nós cres- 
cemos muito”, celebra. 


Premiação 


Em outubro do ano passa- 
do, Renata La Porta ganhou, pe- 
la quinta vez, a categoria de me- 
lhor buffet de festa no prêmio En- 
contro Gastrô. Dividido em cinco 
grandes categorias — Diversão, 


valorizam a gastronomia, feita 
com bons ingredientes e que 
prezam por um serviço bem 
feito. Nosso público é esse. Há 
clientes que me sinalizam não 
possuir muito dinheiro para 
gastar e, mesmo assim, fazem 
questão de solicitar o nosso 
trabalho, devido ao sabor e à 
qualidade do serviço oferecido. 


Como você analisa o mercado 
para oferecer o melhor serviço 


Lanches e Guloseimas, Restauran- 
tes, Profissionais, Melhor Restau- 
rante de Brasília e Restaurante Re- 
velação —, os troféus premiaram 
as melhores casas e profissionais 
de diferentes setores. 

“Eu enxergo essa conquista de 
duas formas: com uma imensa 
honra e imensa responsabilida- 
de. Ganhar prêmio é maravilhoso, 
mas precisamos ter sempre em 
mente que as pessoas que che- 
gam aos nossos eventos querem 
desfrutar sempre do melhor. Elas 
querem ser surpreendidas”, diz. 

Renata também avalia que to- 
do o reconhecimento veio por 
meio de muita especialização. 
“A gente tem investido na nossa 
capacitação e criatividade, o que 
tem trazido resultados. Recebe- 
mos muitos feedback positivos. 
Ver os clientes tão felizes não tem 
preço. E o meu maior motivo pa- 
ra celebrar”, completa. 


aos seus clientes? 

De duas formas. Primeira- 
mente, conversando com o 
meu cliente. É uma capacidade 
e um talento que eu tenho para 
entender o que vai casar bem 
com os eventos e, até mesmo, 
o que combina com o estilo do 
anfitrião, porque, às vezes, nem 
os clientes sabem. Em segundo, 
uso muito as minhas viagens 
para ter inspiração e ter ideia 
de cardápios, por exemplo. 


CARNAVAL / O bloco Suvaco da Asa é uma das principais atrações do fim de semana de pré-carnaval. GDF 
investirá até R$ 12 milhões para a festa oficial, entre recursos do FAC e emendas da CLDF 


A folia está de 


» ARTHUR DE SOUZA 


pós dois anos sem folia, 
os moradores do Distrito 
Federal terão o primeiro 
fim de semana de pré- 
carnaval. As farras iniciaram on- 
tem e seguem até amanhã. Nes- 
te esquenta, uma das principais 
atrações fica por conta do tradi- 
cional bloco Suvaco da Asa, que 
vai se apresentar no Eixo Cultu- 
ral Ibero-Americano (antiga Fu- 
narte), de graça. Ao Correio, o di- 
retor do bloco Pablo Feitosa afir- 
mou que a expectativa para a fes- 
ta é a melhor possível. “Teremos 
o prazer de abrir o carnaval de 
Brasília de novo. Voltar a fazer fo- 
lia, depois de um tempo tão difí- 
cil — como foi a pandemia —, é 
maravilhoso”, destacou. 

A festa oficial terá um inves- 
timento entre R$ 10 milhões e 
R$ 12 milhões, de acordo com o 
governo local, e foi batizada de 
“Carnaval da Paz”, em respeito 
à diversidade. O montante será 
dividido em R$ 5 milhões prove- 
nientes do Fundo de Apoio à Cul- 
tura (FAC), R$ 3,8 milhões vin- 
dos de emendas parlamentares 
e o restante será destinado pelo 
governo à campanha publicitá- 
ria sobre a festa, que ainda está 
sendo finalizada. 

A Secretaria de Mobilidade 
(Semob) disponibilizará 200 ôni- 
bus extras, além da frota normal, 
para rodarem nas ruas do DF du- 
rante o carnaval. Os veículos cir- 
cularão até duas horas depois do 
encerramento dos blocos. 

A Secretaria de Estado de Pro- 
teção da Ordem Urbanística do 
Distrito Federal (DF Legal) tra- 
balhará com 300 servidores, di- 
vididos em 30 equipes, realizan- 
do ações de fiscalização. 


Encontro 


Na quinta-feira, ocorreu a ter- 
ceira reunião sobre o carnaval, 
que foi liderada pelo secretário 
de Governo, José Humberto Pires 


Wanderlei Pozzembom/CB 


O tradicional bloco carnavalesco Suvaco da Asa vai se apresentar hoje, às 13h, na antiga Funarte 


Mariana Lins 


A estrutura no Eixo Cultural Ibero-Americano está quase pronta 


de Araújo, e teve a participação 
de todos os órgãos envolvidos 
na organização da folia. O secre- 
tário afirmou que um total de 22 
secretarias, além das adminis- 
trações regionais, estão compro- 
metidas com a realização da fes- 
ta. “Dezoito pontos estão sendo 


trabalhados, com destaque para 
a Segurança Pública, o financia- 
mento do evento, a localização 
dos blocos e a campanha publi- 
citária com mensagem de paz”, 
acrescentou. 

De acordo com o secretário 
de Cultura e Economia Criativa 


(Secec), Bartolomeu Rodrigues, 
a mobilização da estrutura do 
GDF é “total” para que a festa se- 
ja bem-sucedida. “O governo es- 
tá todo envolvido e preocupado 
em fornecer condições para que 
este seja realmente um carnaval 
de paz”, aponta. “Esperamos que 
seja muito tranquilo e que as pes- 
soas saiam às ruas com alegria. 
Estamos trabalhando para que 
isso aconteça de verdade”, res- 
saltou. Confira no quadro, a pro- 
gramação do pré-carnavalno DE 
para este fim de semana. 


Reivindicações 


Apesar do esforço anuncia- 
do pelo governo, existem recla- 
mações de parte dos produto- 
res culturais do DF Os blocos in- 
dependentes reclamam da falta 
de diálogo com a Secretaria de 
Cultura do DF da falta de recur- 
sos e estrutura, do excesso de 
burocratização de documentos 


Escaneie o QR Code 
para a programação 
dos Blocos de 
Carnaval 2023 


Programe-se 


Hoje (4/2) 

» Suvaco da Asa 30 anos 
Manguebeat — Mundo 
Livre S.A. etc — 13h 
— Eixo Cultural Ibero- 
Americano — grátis 

» Festival Urgente 
— show da Mc Tha 
— 15h — CCBB 

» Vai com as Profanas - 
22h — Calaf — ingresso 
a partir de R$ 23 

» Pré-carnaval Café de La 
Musique com Tomate 
— 21h — ingresso 
a partir de R$ 60 

» Festa Vizu — 16h — 
Torre de TV - ingresso 
a partir de R$ 50 

» Lust Folia — 22h — 
Birosca do Conic — 
Ingresso a partir de R$ 50 


Domingo (5/2) 

» Cafuçu — 14h — 
Eixo Cultural Ibero- 
Americano — grátis 

» Festival Urgente 
— Samba Urgente 
partic. Alice Caymmi 
— 15h — CCBB 

» Maria Vai Com as Outras 
+ Batalá — 18h às 22h 
— Parque da Cidade 


volta às ruas ao DF 


solicitados e do recente decreto 
assinado pela governadora em 
exercício, Celina Leão (PP), so- 
bre nova regulamentação para 
o carnaval de Brasília. 

Responsável por um bloco in- 
fantil, Raphael Veiga afirma que 
mais de 200 iniciativas estão sem 
recursos para sair às ruas do DE 
“75% dos blocos independentes 
do DF não foram contemplados 
com nenhuma estrutura ou re- 
curso”, reclamou o carnavales- 
co. “Além disso, a Secretaria de 
Segurança Pública e as adminis- 
trações regionais estão pedindo 
57 documentos para liberarem os 
blocos”, complementou. 

Outra reclamação está no fi- 
nanciamento, segundo Letí- 
cia Helena, coordenadora da 
campanha Folia com Respeito. 
“Grande parte dos blocos não foi 
contemplada com o FAC, o que 
é um erro. O financiamento tem 
que ser mais direto para a manu- 
tenção dos blocos. O Menino de 
Ceilândia, por exemplo, não foi 
aprovado e tem um histórico de 
levar o carnaval para Ceilândia 
há muitos anos”, afirmou. 

As demandas foram levadas 
ao deputado distrital Max Maciel 
(PSol), no início da semana. En- 
tre os encaminhamentos da reu- 
nião, ficou definido que os blocos 
ficariam responsáveis por levan- 
tar o recurso real disponível para 
o carnaval do DE “Outra deman- 
da é que vamos estimular a Câ- 
mara Legislativa a realizar um se- 
minário, para organizar melhor o 
Carnaval no DF em 2024. Da for- 
ma como foi feito este ano, foi 
muito ruim para esses blocos”, 
avaliou o parlamentar. 

A reportagem procurou a Se- 
cretaria de Cultura para falar so- 
bre as reclamações. De acordo 
com o órgão, embora haja mais 
de 200 blocos no DE somente 54 
efetuaram inscrição na linha Jei- 
to Carnavalesco. “Após as etapas 
de mérito e admissibilidade, 34 
projetos foram contemplados”, 
destacou, em nota, a Secec. 
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Tome Nota 


CURSOS 


Formação 

O Instituto Federal de Brasília 
— Câmpus Estrutural oferece 
240 vagas em cursos presenciais 
de formação inicial e continua- 
da para auxiliar administrativo, 
empreendedorismo, inglês básico, 
espanhol básico e intermediário. 
As inscrições devem ser feitas 
pelo site processoseletivo.ifb.edu. 
br até 8 de fevereiro. A seleção 
será por sorteio eletrônico e o 
resultado será divulgado em 10 
de fevereiro. O Câmpus Estrutural 
fica na Área Especial 01, Quadra 
16, Cidade do Automóvel. Contato 
pelo telefone 2103-2160. 


Criatividade 

A Capacita — Escola Sócio Cria- 
tiva — promove a segunda tem- 
porada de atividades de capaci- 
tação voltadas a áreas de arte e 
criatividade. Até 14 de fevereiro, a 
escola retoma a programação com 
nova grade de atividades on-line 
gratuitas, ministradas por expe- 
rientes artistas. São oferecidas 
120 vagas para 20 horas de cur- 
sos, três oficinas (com duração 
de 4 horas cada) e um debate. As 
matrículas podem ser feitas aces- 
sando Linktr.ee/Escolasociocriati- 
va. Mais informações no perfil de 
Instagram gcasadaarvore. 


Curso Pré-vestibular 

A Rede Emancipa está com inscri- 
ções abertas para um curso pré- 
vestibular gratuito, em Brasília. 
Os interessados devem preencher 
o formulário on-line no site inscri- 
coes.redeemancipa.org.br e com- 
parecer à aula inaugural, que será 
em 4 de março. A iniciativa é volta- 
da para alunos de escolas públicas 
que estão se preparando para os 
certames de 2023. Informações no 
perfil de Instagram (gredeemancipa. 


Bolsas 

A Universidade Católica de Brasí- 
lia (UCB) oferece bolsas de estudos 
100% integrais para os cursos de 
licenciatura em ciências, matemá- 
tica, pedagogia e Letras-português. 
Ao todo, serão distribuídas 51 vagas 
para início imediato e 1.600 para 
cadastro reserva, entre os câmpus 
de Taguatinga e Ceilândia, para o 
primeiro semestre de 2023. As ins- 
crições ficam abertas até 1º de abril. 
Mais informações no site ucb.cato- 
lica.edu.br. 


Saúde 

O Ministério da Saúde está dis- 
ponibilizando 10 mil vagas para o 
curso gratuito de cuidado em casos 
de mordedura de animais e into- 


Ed e 
Telefones úteis 
Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb ns 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 
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Desligamentos 
programados de 
energia 


» LAGO SUL 


Horário: 8h30 às 16h 
Local: SHIS QI 15, 
chácaras 07 a 12. 


xicação por animais peçonhentos, 
plantas tóxicas e medicamentos. 
As inscrições vão até 9 de fevereiro. 
A capacitação apresenta o manejo 
que deve ser adotado por profissio- 
nais da área em unidades básicas 
de saúde. O curso tem carga horá- 
ria de 30 horas e ocorrerá de forma 
remota. Matrículas e mais infor- 
mações em unasus.gov.br/cursos/ 
oferta/419213. 


Processo Seletivo 

A segunda edição da especializa- 
ção em preceptoria de residência 
médica — lato sensu está com 
inscrições abertas para o proces- 
so seletivo de discentes com nível 
superior em medicina. São 400 
vagas ofertadas pelo Ministério da 
Saúde em parceria com o Hospital 
Alemão Oswaldo Cruz (HAOC). As 
inscrições podem ser feitas até 10 
de fevereiro. Mais informações pelo 
site Lnkd.in/d8e-VN 4. 


OUTROS 


Brasilidade 

Até o dia 14 de fevereiro os brasi- 
lienses poderão visitar a exposição 
Brasilerô, do fotógrafo Marcos Her- 
mes. A mostra gratuita reúne uma 
seleção de 100 fotos originais e 
autorais de Marcos Hermes com 33 
anos de registros de shows, capas 
de disco, bastidores, vida pessoal e 
ensaios exclusivos de diversos artis- 
tas da música brasileira. A mostra 
está no Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB), de terça a domingo, 
das 12h às 20h, com fotografias que 
formam um tributo visual a artistas 
da MPB e suas produções. 


Diversão 

O Magic Ocean, no JK Shopping, 
traz um espaço recreativo para 
crianças autistas, com uma pisci- 
na de bolinhas gigante e parquinho 
com escorregadores e balanço. 
Destaque para o inédito Magic Kra- 
ken, um escorregador em formato 
de lula gigante com mais de 6m de 
altura. A atração pode ser visitada 
as quartas-feiras, até 22 de feverei- 
ro, na Praça de Eventos do piso L1. 
O ingresso custa R$ 15 por 30 minu- 


Doação de Órgãos 
Farmácias de Plantão 
GDF - Atendimento ao Cidadão 


3325-5055 
132 Divtran | - Plano Piloto 
156 SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 


tos. Os responsáveis não pagam. 


Pré-carnaval 

O Espaço Casa, no piso superior do 
shopping Casapark, inicia seu pré- 
carnaval amanhã, às 16h, com o 
musical infantil Abre alas: Concerto 
à doidivana. Com composições de 
Chiquinha Gonzaga, o espetáculo 
homenageia a maestrina e compo- 
sitora que revolucionou a música e 
a sociedade brasileira na virada do 
século 20. Os ingressos estão à ven- 
da pelo Sympla, com primeiro Lote a 
R$ 20,00 (inteira) e R$ 10,00 (meia) 
e o segundo por R$ 40,00 (inteira) 
e R$ 20,00 (meia). A classificação 
indicativa é Livre. Contato pelo tele- 
fone 3403-5300. 


Solidariedade 

O Conjunto Nacional desen- 
volve o projeto Voltas às Aulas 
Solidário, que arrecada itens de 
material escolar. São aceitos 
cadernos, mochila, estojo, lápis 
e demais itens. As doações serão 
recebidas até 28 de fevereiro, 
no horário de funcionamento do 
shopping, no Espaço Sustentá- 
vel, Localizado no segundo piso. 
As doações serão entregues às 
instituições Ainda Há Esperan- 
ça (AIHE), de Samambaia, que 
atende famílias em risco de vul- 
nerabilidade, e ao Projeto Estre- 
la, organização social que ajuda 
crianças e jovens de baixa renda. 


Humor 

O comediante Raphael Ghanem 
traz a Brasília o show de stand up 
comedy Se É Que Você me Entende. 
Raphael atuou em novelas e séries 
da TV Globo, no canal Multishow, 
produções para Amazon e Netflix. 
O show reúne histórias de sua 
vida, análises de relacionamento 
e situações do cotidiano comuns 
a muitas pessoas. A apresentação 
é hoje, às 19h, no Teatro Caesb de 
Águas Claras. Os ingressos cus- 
tam R$ 40 (meia) e R$ 80 (inteira) 
e estão disponíveis na plataforma 
ingressodigital.com. Classificação 
indicativa: 16 anos. 


Café da manhã 

O Mestre Woo e a Associação Being 
Tao convidam para a 192 Comemo- 
ração do ano novo chines no Café 
Compartilhado do Being Tao Tai Chi, 
amanhã, das 8h às 11h30, no Jardim 
de Infância da SON 304. Serão rea- 
lizadas atividades de prática e apre- 
sentações de tai chi, além de café da 
manhã colaborativo, roda de sabe- 
res voltadas ao entendimento sobre 
o ano do coelho, caligrafia chinesa e 
músicas tradicionais. O evento tem 
entrada gratuita. Informações no 
site phu.org.br. 


Autorização para vaga especial 


Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 Detran/DF 12h e 14h às 18h 
; a f 
Passaporte (DPF) 3245-1288 RR aa 
Previsão do Tempo 3344-0500 Rae 
. Divtran || - Taguatinga QNL 30, 
Procon - Defesa do Consumidor 151 Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Programação de Filmes 3481-0139 Sertran | - Sobradinho Quadra 14 - 


Pronto-Socorro (Ambulância) 
Receita Federal 
Rodoferroviária 
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192 ao Lado do Colégio La Salle 
3412-4000  Sertran Il - Gama SAIN, Lote 3, 
3363-2281 


Av. Contorno - Gama-DF 


Tel: 3214-1146 ° e-mail: grita.df@dabr.com.br 


Isto é Brasília 


Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press 
i3 S -A 


Fundado em 1994, o Parque Olhos D'Água é um recanto natural em plena Asa Norte. Localizado 
entre as quadras 413/414 Norte, é uma alternativa para lazer, atividades físicas e de relaxamento. 
O espaço tem 21 hectares e abriga nascentes, fauna variada e mata. A infraestrutura tem trilhas, 
parque infantil, circuito de ginástica e pista para caminhada, entre outros. A entrada é gratuita. 


Poste sua foto com a hashtag &istoebrasiliacb 


e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos 


Acompanha Correionasredosmociais //// 


(X) (61)99256.3846 Jeorrelobraziliense 
gcbfotografia 


» Destaques 


Gastronomia 


A Escola Móvel de 
Gastronomia, em Ceilândia, 
está com vagas abertas. 

As aulas são ministradas 
presencialmente e 

on-line. As inscrições 
podem ser feitas no site 
escolamoveldegastronomia. 
com.br até 20 de fevereiro. Os 
cursos ocorrem durante os 
meses de fevereiro e março, 
ao lado da Administração 
Regional da cidade. As 
aulas são de confeitaria, 
doceria, salgaderia e 
pizzaiolo, além de áreas 

de gerenciamento, como 
garçom/garçonete, vendas 
on-line e gerenciamento de 
mídias sociais. 


Espiritualidade 


O Complexo Cultural de 
Planaltina sedia, em 14 de 
fevereiro, a partir das 14h, 

a 7º Edição do Entardecer 
dos Ojás — Afro Turismo e 
Cultura. O evento busca o 
fortalecimento das religiões 
de matrizes africanas, da 
cultura e do turismo no DF e 
entorno, por meio da música, 
da dança e do conhecimento 
das tradições do povo negro. 
O espaço está Localizado 

no Setor Administrativo de 
Planaltina, Lote 02. Mais 
informações no perfil de 
instagram (ile.eiyeleoge. A 
entrada é gratuita. 


Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 

WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua Lista de contatos. 


Muitas nuvens 
com possibilidade 
de chuva isolada 


direi MM 
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ÁGUAS CLARAS 


FALTA DE ILUMINAÇÃO 


Milena de Sousa, 27 anos, é moradora do Recanto das Emas e reclama 
da ausência de iluminação pública nas paradas instaladas no corredor 
de ônibus da EPTG, na altura de Águas Claras, próximo ao DF Plaza 
Shopping. A comerciante diz que é exposta diariamente à escuridão nos 
pontos de ônibus ao retornar para casa, após às 21h. “Esse é um problema 
antigo e parece que está longe de uma solução. Sinto muito medo do que 
pode acontecer. Nunca se sabe o que pode ocorrer”, pondera Milena. Ela 
acrescenta que ouviu vários relatos de pessoas que foram assaltadas ou 
que perderam o transporte devido à baixa visibilidade, fazendo com que 


muitos motoristas passem direto. 


» >>Em resposta ao Grita Geral, a Companhia Energética de Brasília 
(CEB IPES) informa que a iluminação pública é instalada em vias 
(ruas e avenidas) e logradouros públicos, não havendo previsão 
de instalação de iluminação em paradas de ônibus. A companhia 
acrescenta que uma equipe de manutenção será enviada para 
averiguar as condições da estrutura de iluminação pública da EPTG 
no trecho mencionado, e corrigir eventuais pontos apagados. 


LUZIÂNIA 


PARQUE ECOLÓGICO 


O professor de ioga Augusto Humberto, 
morador de Luziânia (GO), protesta contra a 
situação de sujeira e insegurança enfrentada 
no Parque Ecológico da cidade. “Todo final de 
semana a destruição reina, a própria população 
está destruindo o parque, mas é claro que a gestão 
poderia contribuir com policiamento e câmeras. 
Além disso, os guardas civis municipais não fazem 
nada. Eles não podem proteger o local, 
não correm atrás de ladrões, são enfeites no 
parque”, lamenta Augusto. 


» >> 0 Grita Geral entrou em contato com as 
secretarias municipais de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável (Semad) e 
de Segurança Pública. Até o fechamento 
desta edição, não houve resposta. O espaço 
permanece aberto para manifestações. 


19 e Brasília, sábado, 4 de fevereiro de 2023 


Correio BRAZILIENSE 


Ei 
Eid 
Em 
=] 
A 


ESPORTES 


www.df.superesportes.com.br - Subeditor: Marcos Paulo Lima E-mail: esportes.df@dabr.com.br Telefone: (61) 3214-1176 


Recuperação em grande estilo 


A queda durante o treino de quinta-feira do Mundial de Street, em 
Sharjah, nos Emirados Arabes, não impediu Rayssa Leal de participar 
das quartas de final, disputadas ontem. Com uma proteção no 

punho, a skatista de 15 anos foi para a pista e avançou em 15° lugar, 
uma posição acima da espanhola Daniela Terol, em 16°. A melhor 
brasileira do dia foi a bicampeã da SLS, Pâmela Rosa, em sexto, 
seguida por Gabi Mazetto, décima colocada. Marina Gabriela também 


competiu, mas não avançou. 


ESPORTES OLÍMPICOS Conheça o Centro de Treinamento do Time Brasil, no Rio de Janeiro. Estrutura imponente na Zona 
Oeste da capital fluminense dá continuidade ao Legado dos Jogos de 2016 ao investir na melhoria e formação de atletas 


Rafael Bello/COB 


Centro de Treinamento brasileiro funciona na estrutura do Parque Aquático Maria Lenk, na Zona Oeste do Rio de Janeiro. Ao lado, estão vários complexos esportivos utilizados em competições das Olimpíadas de 2016 


VICTOR PARRINI 
Enviado especial 


io de Janeiro — A ca- 

sa dos esportes olímpi- 

cos brasileiros ou, pe- 

lo menos, de parte im- 
portante da maioria deles. As- 
sim pode ser definido o Centro 
de Treinamento do Time Brasil, 
na Barra da Tijuca, Zona Oeste 
do Rio de Janeiro. A pouco mais 
de um ano e quatro meses antes 
do início das disputas nos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024, o Co- 
mitê Olímpico do Brasil (COB) 
abriu as portas das instalações 
no Parque Olímpico para o Cor- 
reio e detalhou como funcio- 
nam os trabalhos com os ato- 
res do esporte do país na capi- 
tal fluminense. 

O CT do Time Brasil dá con- 
tinuidade ao legado dos Jogos 
Olímpicos Rio-2016. Boa parte 
da estrutura utilizada para de- 
senvolvimento dos atletas bra- 
sileiros, foi utilizada durante a 
disputa do principal evento do 
mundo. Os espaços, agora, têm 
o foco de trabalhar os talentos 
do presente e preparar as joias 
do futuro do país. A inauguração 
oficial foi em fevereiro de 2017 
e, de lá para cá, lapidou compe- 
tidores tupiniquins internacio- 
nalmente conhecidos e colabo- 
rou diretamente para o cresci- 
mento do Brasil no cenário es- 
portivo mundial. 

O CT está situado no Parque 
Aquático Maria Lenk e ofere- 
ce, além das piscinas de nata- 
ção e de saltos ornamentais, 
academia, sala para esportes 
de combate, de força e condi- 
cionamento físico, avaliação 
e, claro, de descanso. O me- 
ga espaço conta, ainda, com 


Victor Parrini/CB/D.A Press 


Estrutura disponível para os atletas da ginástica do Time Brasil 


o Laboratório Olímpico, pen- 
sado especialmente para ava- 
liar e monitorar os atletas com 
maior proximidade e qualida- 
de. Para isso, diferentes espe- 
cialistas se dividem entre as 
áreas de preparação esportiva, 
de saúde do atleta e de ciência 
e tecnologia esportiva. 

O objetivo do Laboratório 
Olímpico é disponibilizar in- 
formações relevantes e preci- 
sas para treinadores e comis- 
sões técnicas e agregar ao de- 
senvolvimento do atleta, seja 
em treinamentos, seja em com- 
petições. O diferencial do pro- 
jeto desenvolvido pelo COB é 
atender às especificidades de 
cada modalidade e deslocar-se 
aos centros de treinamentos dos 
clubes dos atletas espalhados 


pelo Brasil, com o fornecimento 
de tecnologias portáteis. 

Para o diretor de desenvolvi- 
mento esportivo do COB, Ken- 
ji Saito, o Laboratório Olímpi- 
co significa a tecnologia a favor 
do Brasil. Segundo o dirigente, 
somente em 2022, 842 atletas, 
186 comissões técnicas, de 51 
modalidades e 27 confedera- 
ções de esportes diferentes fo- 
ram atendidas pela área cien- 
tífica da entidade. Nesse pe- 
ríodo, foram registradas 2.929 
avaliações. Embora o cenário 
já seja otimista, a entidade al- 
meja mais. O Centro de Trei- 
namento passa por reformas 
internas, que seguirão para as 
áreas eternas, a fim de melhor 
servirem os envolvidos na prá- 
tica esportiva. 


“O nosso centro de 
treinamento não 
deixa a desejar 
para nenhum 
outro no mundo. 
Temos uma equipe 
exclusiva do CT. 
Fica muito mais 
fácil trabalhar. 
Estamos bem 
servidos, pois é um 
dos melhores” 


Francisco Porath, 
treinador do Time Brasil 


Ginástica 


Antes da inauguração do Cen- 
tro de Treinamento do Time Bra- 
sil no Parque Aquático Maria 
Lenk, em 2015, o COB inaugu- 
rou o espaço para treinos e aten- 
dimentos especialmente volta- 
dos para a ginástica. A estrutura 
de uma das modalidades mais 
prestigiadas pelos brasileiros foi 
montada na Jeunesse Arena, com 
equipamentos de nível interna- 
cional. O suporte familiariza os 
atletas com as condições ofere- 
cidas nas principais competições 
do calendário. 

Além dos diversos aparelhos, 
a arena da ginástica na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro dispo- 
nibiliza aos atletas espaços co- 
mo refeitório, sala de estudo e 


Onde os talentos 
nacionais evoluem 


Victor Parrini/CB/D.A Press 


Academia é elogiada por atletas e comissões técnicas que passam por lá 


convívio, atendimento médi- 
co, fisioterápico e outras como- 
didades distribuídas em 2.500 
metros quadrados. Tudo isso 
próximo de palcos esportivos 
importantes da capital flumi- 
nense, como as Arenas Carioca 
1,2 e 3, o Centro Olímpico de 
Tênis, o Skate Park e o Velódro- 
mo. Todos foram utilizados nas 
Olimpíadas de 2016. 

“É considerado um dos me- 
lhores ginásios do mundo, pe- 
la infraestrutura e todas as sa- 
las de apoio disponíveis. Temos 
os melhores equipamentos e as 
tecnologias mais avançadas. Foi 
criado em 2015 para fazermos o 
processo de preparação das sele- 
ções masculinas e femininas pa- 
ra os Jogos Olímpicos Rio-2016”, 
ressalta Juliana Fajardo. 


“Digo que, hoje, só viajamos 
para fazer aclimatação em ou- 
tros centros de treinamentos 
por conta de fuso horário. O 
nosso centro de treinamento 
não deixa a desejar para ne- 
nhum outro do mundo. Temos 
uma equipe exclusiva do CT, 
que está aqui de manhã com 
trabalho preventivo, fisioterapia 
e pós-treino. Fica muito mais fá- 
cil trabalhar. Estamos bem ser- 
vidos, pois é um dos melhores 
do mundo”, avalia Francisco Po- 
rath, o Chico, treinador do Time 
Brasil e mentor de Rebeca An- 
drade, eleita a atleta do ano em 
2022 no Prêmio Brasil Olímpico, 
na última quinta-feira. 


*0 repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB) 
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PAULISTÃO Sob pressão e protestos, Santos visita o Palmeiras no Morumbi com 10 clássicos seguidos sem vencer o alviverde 


PAULO MARTINS* 


m clássico é eternizado 

por momentos históricos 

e pelas grandes disputas 

futebolísticas criadas ao 
longo dos anos. Designado co- 
mo Clássico da Saudade, Palmei- 
ras e Santos viveram momentos 
importantes em duelos internos, 
geralmente relembrados a cada 
edição, como a de hoje, às 18h30, 
pelo Campeonato Paulista. En- 
tretanto, a realidade atual em na- 
da favorece o alvinegro praiano, 
sobretudo quando o adversário 
é o alviverde paulistano. 

O Peixe está há quatro jogos 
sem vencer na temporada 2023, 
com uma derrota e três empa- 
tes, tendo pela frente o primeiro 
jogo contra uma equipe da elite 
nacional. A maior seca da forma- 
ção santista é em relação ao Pa- 
lestra, com uma sequência de 10 
jogos sem vencer os adversários 
do bairro da Barra Funda. Desde 
os 2x0 no returno do Brasileirão 
de 2019 se passaram três anos, 
três meses e 26 dias. 

Neste meio tempo, a realida- 
de no clube da Vila Belmiro é 
distinta da habitual, tratando-se 
do âmbito local. Há dois anos, 
o Santos não ingressa sequer às 
quartas de final no Campeonato 
Paulista, tendo como briga a ma- 
nutenção na primeira divisão do 
estado. Após o começo positivo 
contra o Mirassol, o Peixe logo 
caiu contra o Guarani e deixou 
a torcida impaciente pela inca- 
pacidade de superar o São Ber- 
nardo, o Água Santa e a Ferroviá- 
ria. Após este último, torcedores 


organizados invadiram o CT Rei 
Pelé cobrando mudanças e exi- 
gindo a ciência do planejamen- 
to devido à má fase. 

O volante Dodi acredita na 
confiança como chave para en- 
carar o duelo com caráter de 
igualdade. “Tem que esquecer o 
que passou nas últimas tempo- 
radas. É um clássico, então nada 
melhor do que voltar confiante. 
Estamos trabalhando ao máxi- 
mo e focando no jogo. A pressão 
tem, pela grandeza do clube, que 
sempre brigou por títulos. Eu en- 
tendo. Mas temos que botar em 
prática”, afirmou. 


Palestra sorri à toa 


Líder da classificação geral e 
único invicto do Paulistão, quem 
outrora viveu ares de pressão pe- 
la falta de reforços, hoje passa 
por dias mais tranquilos e ale- 
gres. Com os reservas se encon- 
trando dentro da competição e 
ajustados por Abel Ferreira, o al- 
viverde tem os titulares conser- 
vados para o segundo clássico do 
ano, após a conquista da Super- 
copa do Brasil. 

Apesar do excelente mo- 
mento, a cautela em confron- 
tos desta natureza deve ser to- 
mada, como descreve o atacan- 
te Giovani, decisivo no triun- 
fo por 2 x 0 contra o Mirassol, 
na última quarta-feira. “O San- 
tos é um time muito grande e 
precisa ter total respeito. Te- 
mos de entrar ligados porque 
tem ótimos jogadores do ou- 
tro lado também que em qual- 
quer momento podem decidir 


MUNDIAL DE CLUBES 


Flamengo e 
Real Madrid 
conhecem 
rivais hoje 
DANILO QUEIROZ 


O Mundial de Clubes vive, 
hoje, a primeira decisão efetiva 
em uma fase aguda. As quartas 
de final antecedem a última defi- 
nição com rivais espectadores na 
etapa seguinte. Com o Flamengo 
aguardando, o Wydad Casablan- 
ca encara o Al-Hilal, às 11h30, no 
Estádio Príncipe Moulay Abdel- 
lah. Às 14h, em Tânger, o Al-Ahly 
mede forças com o Seattle Sou- 
nders para definir o rival do Real 
Madrid nas semifinais. 

Mesmo antes de conhecerem 
os rivais da estreia, brasileiros e 
espanhóis largam com favori- 
tismo. Porém, Flamengo e Real 
Madrid precisam ter bastante 
atenção a detalhes importantes 
dos possíveis rivais para não pas- 
sarem sufoco inesperado na tenta- 
tiva de chegar à final do Mundial. 

Na rota rubro-negra, o Casa- 


CANDANGÃO 


Fadel Senna/AFP 


Bruno Santoni/Santos FC 
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Uma sangria não estancada 


Em fase instável no campeonato, Peixe de Ivonei e João Paulo precisa de resultado positivo diante do alviverde, contra quem não tem bom retrospecto 


a partida. Será uma partida 
complicada e vamos fazer o 
nosso melhor para buscar mais 
três pontos”, destaca. 
Entretanto, tratando-se de ta- 
bus, os palmeirenses têm mais 
um motivo para crer na sequên- 
cia positiva contra os rivais do 


AL-Ahly joga as quartas de final após ter vencido na estreia do torneio 


blanca joga em casa com o apoio 
de uma apaixonada torcida. O 
time, porém, não tem um grande 
protagonista no elenco e apare- 
ce com algumas incertezas. Após 
perder Walid Regragui para a sele- 
ção marroquina, os donos da casa 
contrataram Mehdi Nafti há pou- 
co mais de um mês. 

Com os ex-flamenguistas 
Michael e Cuellar no elenco, o 
Al-Hilal está em crise. O clube 


Gama recorre à força aérea e 
vence o Brasiliense em clássico 


DANILO QUEIROZ 


O Gama encontrou o cami- 
nho pelo alto e venceu o primei- 
ro clássico da temporada 2023 
do Campeonato Candango. 
Ontem, o alviverde visitou o Bra- 
siliense, no Estádio do Serejão, e 
ganhou por 2 x 1. Os gols foram 
marcados por Emerson e Rafael 
Lima, de cabeça. O placar levou 
o Periquito aos seis pontos e à 
liderança isolada do torneio. 

O alviverde não chegou a 
ser dominante, mas foi preciso. 
Durante boa parte do clássico, 
o Brasiliense ficou com a bola 
no pé. Porém, o Jacaré careceu 
de eficiência e foi castigado no 


primeiro tempo com Emer- 
son escorando cruzamento de 
escanteio para abrir o placar. O 
time amarelo teve poucas chan- 
ces concretas de empatar. 

No segundo tempo, a equipe 
da casa seguiu no ataque com 
mais frequência. Nas melhores 
chegadas, como quando Luqui- 
nhas saiu livre, o goleiro Ravel se 
destacou e manteve o resultado 
favorável ao Gama. Quando che- 
gou com perigo ao gol de Artur, 
o alviverde ampliou. O zaguei- 
ro Rafael usou o recurso aéreo 
novamente para marcar mais 
um e garantir a vitória gamense 
por 2 x O diante da torcida úni- 
ca do Brasiliense no Serejão. O 


enfrenta um transfer ban da Fifa 
e perdeu jogadores, como o bra- 
sileiro Matheus Pereira. Mesmo 
assim, os sauditas contam com a 
dupla Salem Al-Dawsari e Saleh 
Al-Shehri, responsável por dar a 
vitória da Arábia Saudita sobre 
a Argentina na Copa do Mundo. 
Neles está a esperança de encon- 
trar o Fla na semifinal, assim 
como no Mundial de 2019. 

Na luta para enfrentar o 


Jéssika Lineker/Distrito do Esporte 


litoral. Como mandante, o Pal- 
meiras leva mais de cinco anos 
sem perder para o Peixe: a última 
vez ocorreu no segundo turno do 
Campeonato Brasileiro de 2017, 
no Allianz Parque, com gol soli- 
tário de Ricardo Oliveira. 

A casa alviverde não será 


poderoso Real Madrid na semi- 
final, o Al-Ahly é o único a entrar 
nas quartas de final com minu- 
tagem no Mundial. O time egíp- 
cio venceu o Auckland City, por 
3x0, na abertura do torneio. O 
clube chega na terceira partici- 
pação seguida na competição 
em boa fase e não perde desde 
maio de 2022. O atacante Taher 
Mohamed é uma das maiores 
estrelas da companhia. 

Do outro lado, estará um 
estreante. O Seattle Sounders 
é o primeiro time americano 
no Mundial e tenta surpreen- 
der, principalmente, com os 
conhecimentos do técnico 
Brian Schmetzer, o único nativo 
entre todos os participantes do 
torneio. Costumeiramente, ele 
aposta em marcação com linha 
alta para surpreender os adver- 
sários. Ruidíaz e Lodeiro são os 
destaques do clube. 

Com muitos projetando a 
finalíssima do torneio entre 
Flamengo e Real Madrid, os 
favoritos ao título do Mun- 
dial de Clubes têm motivos de 
sobra para não encararem os 
jogos da próxima terça-feira 
como simples ritos de passa- 
gem para a decisão. Os rivais 
têm fatores, de sobra, para 
ameaçar a soberania. 


Rafael Lima comemora o segundo gol: triunfo deixou o Periquito na ponta 


Jacaré diminuiu no último lance 
com Yuri Mamute. 

O Gama aguarda os demais 
jogos da rodada para saber se 
ficará isolado na ponta. Hoje, 


Paranoá e Brasília se enfrentam 
o podem chegar aos mesmos 
seis pontos. Ontem, Real Brasí- 
lia e Ceilândia abriram a rodada 
e não saíram do 0x 0. 


utilizada por outro evento con- 
comitante no estádio. Um acor- 
do com os rivais da Zona Oeste 
da cidade permite ao São Paulo 
um mando de campo do Allianz 
Parque, no bairro de Perdizes. 
Ainda não decidido em qual jogo 
mandar, os tricolores têm direito 


de usar o terreno rival apenas no 
Campeonato Paulista, incluindo 
a opção de receber um compro- 
misso no mata-mata. A partida 
terá transmissão do Premiere. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz 


SUPERCOPA FEMININA 


Real Brasília 
decide vaga 
contra o Aval 


Representante do futebol 
candango na Supercopa do 
Brasil feminina, o Real Brasília 
encara a primeira decisão no 
torneio. Hoje, às 21h, as Leoas 
do Planalto buscam vaga nas 
semifinais da competição nacio- 
nal diante do Avaí/Kindermann, 
às 21h, no Estádio Serejão, em 
Taguatinga. O SporTV transmite 
o confronto ao vivo. 

O time aurianil abre a tempo- 
rada de 2023 bastante embalado 
pelos resultados consistentes 
do último ano, quando chegou 
justamente na fase semifinal da 
Supercopa e terminou a Série Al 
do Campeonato Brasileiro com 
a quinta colocação na primeira 
fase, mas foi eliminado logo na 
sequência pelo futuro campeão 
Corinthians. 

Todo esse desempenho faz 
o Real Brasília chegar como 
favorito para o duelo diante 
das catarinenses do Avaí/Kin- 
dermann. O mando de campo 
no Serejão foi obtido justa- 


SUB-20 


Ontem, Brasil superou 

um primeiro tempo de 
Limitações e marcou três 
vezes na etapa final para 
vencer a Venezuela por 
3x0, na segunda rodada 
do hexagonal final do 
Sul-Americano Sub-20. 
Os gols da Seleção foram 
marcados por Vitor Roque, 
Andrey Santos e Pedrinho. 


MINEIRO 


Líder isolado do grupo A 
do Campeonato Mineiro, 

o Atlético-MG visita 

o Ipatinga, às 19h, no 
Ipatingão. A partida 

será a primeira do clube 

do interior após o STJD 
encerrar o processo movido 
pelo Betim e garantir o 
Tigre na elite do Estadual. 


Júlio César Silva/Real Brasília 


Lorena Bedoya é uma das 
novidades do elenco em 2023 


mente pela melhor colocação 
do clube candango no ranking 
da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF). 

Se conseguirem a classi- 
ficação, as Leoas do Planalto 
terão pela frente as vencedo- 
res do jogo entre Flamengo e 
Ceará. Para atrair os torcedores 
ao Estádio Serejão, o acesso às 
arquibancadas será autorizado 
mediante a doação de 1kg de 
alimento não perecível. 


Em fase instável após 
três derrotas, o Brasília 
Basquete tenta retomar o 
rumo, hoje, às 18h, contra 
o União Corinthians. O 
triunfo contra o time 
paranaense é primordial 
para candangos seguirem 
na luta por uma vaga nos 
playoffs do Novo Basquete 
Brasil (NBB). 


MINEIRO II 


Em Brasília, América- 

MG e Cruzeiro vão jogar o 
primeiro clássico mineiro 
da temporada, às 16h30. 
O Coelho tenta manter os 
100% de aproveitamento 
no grupo B. A Raposa, por 
sua vez, quer retomar a 
liderança da chave C do 
Estadual de Minas Gerais. 
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POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Vênus e Marte 


em quadratura. 
Já reparaste o quanto nossa 


humanidade é mais facilmente 


seduzida pela transgressão do 


que pela obediência a qualquer 


regra? Ouvi recentemente que 
a mente não aceita negativas, 
e que se tu Lhe afirmas, por 
exemplo, "não matarás”, tua 
mente em primeiro lugar 
imagina o matar para depois 
negar o que pensou. E difícil 
imaginar um Deus que não 


tenha sabido disso, resta apenas 


entender que plano teria este 
Deus ao oferecer a lista das 
seduções confiando em que 
o humano se apegaria mais 
às negações dessas do que 
às suas execuções. Os fatos 
são indiscutíveis, continua 


restando a nós o enigma que 


nos consome as vísceras, 
sobre navegarmos pela vida 
afora e dentro montados 
em potências cosmogônicas 
que somos proibidos de 
utilizar, aparentemente por 
obra de comandos divinos 
que não entendem nossa 
humanidade. 


E ÁRIES 
=== 21/03 a 20/04 


Algumas verdades precisam 

ser ditas, porque esse negócio 
de ficar com sapo entalado na 
garganta não é com sua alma. 
No entanto, às vezes é melhor 


levar desaforo para casa do que 
ficar amplificando situações sem 


importância. 


* TOURO 
=~ 21/04a20/05 
As divergências não são 
estruturais, nem importantes 


são, porém, as pessoas não são 


objetivas e concisas, elas são 


emocionais e amplificam todos 


os acontecimentos, como se 


estivesse prestes a ocorrer o fim 


do mundo. 


' GEMEOS 
so 21/05 a 20/06 
Acontece às vezes, e talvez 
numa frequência maior do 
que a desejável, de você se ver 
chutando contra o próprio gol, 


boicotando seus planos. Quando 
isso perceber, vire a página com 


rapidez e siga em frente 
com o resto. 


FS CÂNCER 


vo 21/06 a 21/07 


O tempo está ao seu favor, pense 


nisso na próxima vez que se 


convencer de que seja necessário 
agir de imediato, ou a oportunidade 
se perderia. Oportunidades se 
perdem, é verdade, mas às vezes 


por precipitação. 


www.quiroga.net // astrologiaçoscarquiroga.net 


22/11a21/12 


Quando você muda de rumo 
sem avisar nenhuma das 
pessoas envolvidas, é mais do 
que natural que elas reajam de 
maneira negativa, já que são 
pegas de surpresa enquanto se 
envolviam com as coisas como 
combinadas. 


dest CAPRICÓRNIO 
=" 22/12 a 20/01 


Há coisas que você pode 
eventualmente deixar de lado, 
porque não se sente com 
vontade de as encarar, porém, 
como são as que fundamentam a 
estrutura de todo o resto, de uma 
maneira ou de outra você sentirá 
um desconforto. 


Há momentos em que é 
imprescindível deixar clara sua 
posição, mesmo que isso produza 
discórdias. Porém, há de se ter 
um objetivo muito definido nesse 
sentido, porque nunca se 

sabe como vai acabar uma 
situação assim. 


cê VIRGEM 
23/08 a 22/09 


De vez em quando as pessoas 
fazem coisas brilhantes, mas 
noutras vezes essas mesmas 
pessoas cometem trapalhadas que 
enervam. As pessoas são assim 
mesmo, e como você também é 
uma pessoa, a afirmação se 

aplica a você. 


à å 
AQUARIO 
2 21/01a 19/02 
Invista seu tempo com 
sabedoria, evitando gastar esse 
precioso recurso em coisas que 
pareceriam interessantes, mas 
que Logo de entrada daria para 
perceber que não conduzirão 
a nada concreto ou relevante 
no final. 


eo ai 
7 LIBRA 
255 23/09a22/10 
Os procedimentos precisam 
seguir a orientação dos 
princípios que os norteiam, 
senão as coisas vão se tornando 
vazias, sem sentido e carentes 
de objetividade ao Longo do 
tempo. Evite perder tempo com 
coisas sem sentido. 


TE ESCORPIÃO 
“CS 23/10a21/11 


Botar Lenha na fogueira é uma 
tentação, mas você precisa 
considerar o cenário com mais 
realismo, entendendo que se o fogo 
aumentar você também vai sair com 
algumas queimaduras da situação. É 
tudo o mesmo cenário. 


“A PEIXES 
x * 20/02 a 20/03 

Será um dia possível a alma 

ter certeza absoluta sobre o 

que pretende fazer? Ou sempre 
continuarão surgindo novas 
formulações mentais a complicar o 
cenário? Isso irá se resolvendo nos 
próximos capítulos existenciais. 
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MÚSICA 


JP Maia 


ConeCrewDiretoria 
encerra um hiato 
de seis anos sem 
lançamentos 

com o single 

Bug do milênio 


A Cone voltou 


» ISABELA BERROGAIN 


m poucos segundos, Bug do mi- 
lênio, novo single da ConeCrew- 
Diretoria, dá aos fãs do grupo de 

rap a notícia que tanto espera- 

ram: “A Cone voltou”. Apesar dos diver- 
sos shows que realizaram juntos nos 
últimos anos, a banda, uma das mais 
relevantes da nova geração do rap bra- 
sileiro, volta oficialmente com a faixa, 
responsável por encerrar um hiato de 
seis anos sem lançamentos. Na músi- 
ca de trabalho, Ari, Batoré, Cert, Mao- 
mé, Papatinho e Rany Money, forma- 
ção original do grupo, retornam com 
a mesma essência do início dos anos 
2000 — a virada do milênio —, levan- 
do os ouvintes em uma viagem nos- 
tálgica, mas que também evidencia o 
amadurecimento musical dos artistas. 
Para os integrantes, Bug do milê- 
nio é a cara da ConeCrewDiretoria. “A 
gente ficou feliz em fazer, depois de 
anos, uma música nova, só que na on- 
da clássica da ConeCrew”, conta Ari. 
“A Bug do milênio tem a pegada que a 
galera está acostumada, a sonoridade 
da Cone. Foi muito legal resgatar is- 
so e voltar com uma vibe bem nossa. 
Quando as pessoas escutam essa mú- 
sica, percebem esse clima de nostalgia 
e pensam: Caraca, tem tempo que eu 
não ouço nada assim”, complementa. 
_ E, afinal, o que é “a cara da Cone”? 
“E uma música que é conhecida pelas 
rimas ácidas e pelo nosso flow clássi- 
co, pela forma que cada um dos inte- 
grantes se manifesta, a liberdade de 
expressão que temos. E uma mistu- 
ra de personalidades, timbres de voz 
e flows, com ideias diferentes”, define 


Papatinho. A nova música é prova da 
irreverência do grupo, que, ao longo 
dos versos, faz críticas debochadas ao 
TikTok, por exemplo. 

Mostrando ir além dos moldes que 
serviram de exemplo para toda uma 
geração de rappers, a ConeCrew tam- 
bém lança a faixa Hino, descrita pe- 
lo grupo como “mais moderna”. “Nós 
continuamos fazendo música no es- 
tilo ConeCrew, mas também buscan- 
do novas referências e uma sonorida- 
de um pouco mais atual”, explica Ari. 

Formada em 2006, a ConeCrewDi- 
retoria é considerada a primeira banda 
de rap a estourar na internet de forma 
independente. “A gente se sente res- 
ponsável por parte da construção 
dessa nova geração do rap, mas tam- 
bém vale lembrar que muitos vieram 
antes da gente para que nós estivés- 
semos aqui”, destaca Rany Money. 
Artistas como Marcelo D2, Racio- 
nais, Gabriel O Pensador, MV Bill e 
Black Alien são algumas das grandes 
inspirações para o grupo. 

Mesmo após quase duas décadas de 
parceria, os integrantes garantem que o 
entrosamento do sexteto é melhor que 
nunca. “Nossa amizade continua igual, 
o que mudou é que agora nós estamos 
com uma energia renovada para con- 
tinuar essa trajetória bonita que temos 
com a música, com o rap e com nos- 
sos fãs”, assegura Ari. No intuito de dar 
continuação ao legado construído, a 
ConeCrew, que atualmente trabalha 
no próximo álbum, promete que as 
novas músicas são só o início das no- 
vidades de 2023. “Tirem as crianças da 
sala e botem o capacete que vai vir pe- 
drada”, brinca Batoré. 


TANTAS Palavras 


POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 


JARDIM INGLÊS 


Aprendi que tudo o que vive 
tudo o que cresce 


vive e cresce 


contra o cálculo 


desde então 


alamedas amplas me dividem 
não exatamente 


ao meio 


Ana Maria Martins 
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Em Brasília 


para lançar Mainá e 
participar de homenagem 
ao manguebeat, 
Karina Buhr fala sobre 
a estreia no romance e a 


» NAHIMA MACIEL 


uando Karina Buhr 
começou a escrever 
Mainá, no começo de 
1995, optou por con- 
tar a história de menina ques- 
tionadora e atrevida em for- 
mato de peça de teatro. Com 
personagens bem marcados, 
pouco texto e muita música, 
Mainá subiria ao palco para 
encantar a plateia com sua 
esperteza faceira, mas a peça 
nunca chegou a ser encena- 
da. Anos depois, Karina de- 
cidiu voltar ao texto durante 
uma oficina de escrita cria- 
tiva da escritora Andréa del 
Fuego. Corria o isolamento da 
pandemia e, trancafiada em 
casa, a cantora e composito- 
ra baiana decidiu ser aquele 
um bom momento para in- 
vestir na criação literária. Foi 
a própria Andréa quem su- 
geriu transformar a peça no 
romance que a compositora 
lança hoje, no Jamburita. 

A cantora está em Brasí- 
lia para dois eventos: além 
de lançar Mainá, ela partici- 
pa do show da Banda Eddie 
no festival Cafuçu do Cerrado, 
amanhã, no Eixo Cultural Ibe- 
ro Americano, em homena- 
gem aos 30 anos do mangue- 
beat. “No auge da pandemia 
resolvi fazer a oficina e, em 
algum momento, joguei Mai- 
ná. E começou a ter uma de- 
manda por Mainá. Cada um 
ia se interessando pelo texto 
do outro e aí começou. Passei 
a colocar Mainá em várias si- 
tuações e comecei a ficar com 
bastante recheio. Mas não es- 
tava pensando além da peça”, 
conta Karina. “O personagem 
já tinha uma coisa muito for- 
te e começou a ficar maior, 
o texto começou a ficar 


Karin 


mais com cara de roteiro. 
E Andréa jogou essa: por que 
não transformar num livro. 
Pirei nisso. Peguei a estrutura 
que já tinha da peça e come- 
cei a pensar como romance.” 

Mainá é uma menina 
cheia de particularidades. 
Vidente, fala pelos cotove- 
los e enxerga o futuro, mas 
faz tudo com muita poesia. 
É capaz de delicadezas como 
perceber a beleza de uma flor 
sem cheiro, mas também de 
reações hilárias, como quan- 
do descobre que Jesus não 
nasceu na Amazônia. Tem 
amigos imaginários, ou espí- 
ritos companheiros, e é uma 
menina “existencialista e ca- 
rangueja”, como diz Andréa 
del Fuego na orelha. 

Mainá também tem um 
interesse muito consis- 
tente pela morte, o mes- 
mo que Karina lembra 


ter desenvolvido na 
infância e na adolescên- 
cia. “Não acho que seja 
uma coisa excepcional, 
mas eu tinha essa vontade 
de ser essa personagem 
criança falando sobre isso 
do ponto de vista dela, ea 
morte como algo natural 
e não como uma coisa de 
medo”, explica. “Eu tinha 
isso, quando criança, de 
pensar na morte. E come- 
cei a pensar nesse perso- 
nagem criança, de 12 anos 
mais ou menos, pensando 
sobre a morte.” A partir 
daí, Karina imaginou si- 
tuações cotidianas atra- 
vessando a vida de Mainá 
e personagens que intera- 
giam com ela. 

Esse pequeno romance 
de 132 páginas não é a es- 
treia da baiana na literatu- 
ra. Em 2015, ela lançou 


hr 


Desperdiçando rima, li- 
vro de poemas feitos com os 
mesmos instrumentos usa- 
dos para criar as letras das 
músicas. Mainá foi uma vi- 
rada de chave. “Nunca tinha 
pensado em escrever um ro- 
mance e foi totalmente di- 
ferente. O lugar, a coisa do 
tempo. O romance tem es- 
sa volta, o tempo todo por 
conta da ordem das coisas, 
os personagens que entram 
e saem. Bem diferente. Mas, 
ao mesmo tempo, também 
tem poesia”, repara. 

Boa parte do texto inicia- 
do em 1995 foi mantido e 
é curioso como alguns tre- 
chos parecem atuais. “Pode- 
mos não usar palavras, po- 
de ser? As disponíveis estão 
viciadíssimas, trazem cargas 
terríveis pelos tempos”, diz a 
personagem, sem saber que, 
nessas quase três décadas 
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Uma coisa massa 
do romance é que 
tem um monte de 
personagens 

para jogar coisas 
que você 
não falaria” 


Fotos: Renato Parada e Todavia 


De Karina Buhr. Todavia, 134 
páginas. R$ 64,90. Lançamento 
hoje, às 20h, no Restaurante 
Jamburita (SCRN 714/715, 

BL F, loja 18) 


transcorridas entre os 
anos 1990 e os 2020, muitas 
palavras ganharam sentidos 
esdrúxulos em delírios cole- 
tivos. “Esse trecho cabe total- 
mente para agora, inclusive a 
lista de palavras aumentou”, 
garante Karina. “Teve textos 
totalmente novos, mas teve 
coisas que mudei e outras que 
fiz questão de deixar exata- 
mente como era, coisas que 
hoje eu escreveria de outro 
jeito. Uma coisa massa do ro- 
mance é que tem um mon- 
te de personagens para jogar 
coisas que você não falaria.” 
Karina revela que já tem 
outro romance a caminho, 
mas prefere não falar sobre 
o conteúdo, assim como não 
dá muitos detalhes do próxi- 
mo disco. Voz feminina do 
manguebeat, nascida em 
Salvador e crescida nos 
maracatus do Recife, ter- 
ra natal da mãe, a cantora 
está de mudança para a ca- 
pital baiana, onde nasceu há 
48 anos. “É meu primeiro lu- 
gar”, afirma. “Mudou muita 
coisa na pandemia, muita 
distância, quero ficar mais 
perto de Salvador e Recife, 
vou ficar entre os dois.” Sobre 
o disco novo, ela diz que já tem 
as músicas e uma ideia, mas 
que não adianta falar mui- 
to. “O disco, antes de fazer, é 
um, depois que você faz, é ou- 
tro, muita coisa muda fazen- 
do, gravando. Falar agora tal- 
vez não seja coerente”, acredita. 
Quando fez Desmanche, em 
2019, o último trabalho, ela sen- 
tiu a necessidade de voltar para 
a percussão. “E sair um pouco da 
barulheira, no bom sentido” con- 
ta. “Só que a pandemia deixou tu- 
donervoso denovo, então, talvez 
seja um disco com percussão, ba- 
teria, tudo de novo.” 
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1.1 APARTHOTEL 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 Bloco F Deso- 


Ê 


lia - 99249-7950/ CJ- 
1700 


PaulOOctavio 


SHN QD 05 Let's Brasí- 
lia Hotel, mobiliado, no po- 
ol, more ou invista, 
28,66 mts - 3326-1717/ 
99699-0830/zap / CJ- 
1700 


LR] APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


f 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


R 36 Norte - Privilege - 
Desocupado, canto, vis- 
ta livre, próximo ao me- 
tro, 36 mts, lazer - 3326- 
1717/ 99969-0830 (zap) 
/ CJ - 1700 


f 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


AVJACARANDAResEs- 
panha-Desocupado, nas- 
cente, vista livre, 67 
mts, armários - 99684- 
0462/ CJ-1700 


f 


AVJACARANDA ResAl- 
to da Boa Vista - Desocu- 
pado, 67,36 mts priv., ar- 
mários, lazer, 01 vaga - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


PaulOOctavio 


QD 301 Res Casa Bella 
- Desocupado, canto, nas- 


f 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


QD 106 Res Portal dos 
Girassois - canto, armári- 
os, 90,01 mts privativos, 
suite, 01 vaga - 99684- 
0462/ CJ-1700 


PaulOOctavio 


R33 Sul- Noblesse - Can- 
to, 03 suítes, 145 mts, 
DCE, 02 vagas, lazer 
completo. 98570-3210/ 
o zap /CJ- 


i 


= 0 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


AV DAS ARAUCARI- 
AS-PENINSULA, desocu- 
pado, nascente, Linda Re- 
forma, armários de primei- 
ra, cozinha montada, 03 
vagas de garagens, la- 
zer completo - 3326- 
1717/99699-0830 
/CJ-1700 


PaulOOctavio 


QD 107 Park Boulevard, 
vazado, canto, nascen- 
te, vista livre, 03 suítes, 
02 vagas soltas, armári- 
os, 143 mis privativos. 
3326-1717/ 99699-0830 
zap /CJ-1700 


714/715 SCRN R$190 
mil sala/cozinha Ac fi- 
nan/fgts MAPI Whats 
98522 4444 CJ 27154 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


714/7715 SCRN R$190 
mil sala/cozinha Ac fi- 
nan/fgts MAPI Whats 
98522 4444 CJ 27154 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


209 SQN Reformadiíssi- 
mo, canto, andar alto, vis- 
ta livre,89,03 m? priv, 01 
vaga. 3326-1717/ 99699- 
0830/ zap /CJ-1700 


PaulOOctavio 


211 SQN Siron Franco - 
reformadíssimo, mobilia- 
da, vista livre, 72,97 
mts, cobertura coletiva, 
01 vaga de garagem. - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


3 QUARTOS 


116 SQN 127mº Uteis. Al- 
to nascente 3qts ste gar 
ac finan MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


110SQN Cobertura Minis- 
tro Fernando Carlos Ma- 
thias, vista livre, 03 va- 
gas de garagens, 
{72mts priv. - 3326- 
1717/ 99699-0830 zap/ 
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PaulOOctavio 


211 SQN Betty Bettiol - 
desocupado, canto, vis- 
ta livre, 96,8 mts, 02 va- 
gas de garagens soltas, 
cobertura coletiva - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


PaulOOctavio 


f 


3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


303SQNANNACHRISTI- 
NA - Desocupado, vaza- 
do, canto, vista livre, com- 
pleto de armários, 03 va- 
gas soltas, 240 mis 
priv., 04 suítes - 3326- 
1717/ 99699-0830/ zap / 
0 
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ASA SUL 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
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Vista Livre DCE Bloco 
meio de QD R$840 Mil. 
Ac. Finac MAPI Whats 
98522-4444 CJ 27154 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


104SQS vazado, nascen- 
te, vista livre, 155,60 
mts, 02 suítes, DCE- 
3326-1717 / (61) 99699- 
0830 zap / CJ 1700 


107 SQS 3qts 140m? 
úteis alto nasc Vista li- 
vre Ac troca MAPI Wha 
ts 98522-4444 cj27154 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


PaulOOctavio 


311 SQS - 3 suítes, vaza- 
do, vista livre, 148 mts pri- 
vativos, sala 3 ambien- 
tes, lavabo, escritório, 
01 vaga de garagem - 
98570-3210/CJ1700 


EXCELENTE PREÇO! 
311 SQS 3qts ste alto 2 
garag . Bloco reformado 
Ac. financ. Marque sua vi- 
sita! MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 
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COM 2 OU 3 VAGAS 


*APTOS FINAIS 3 E 4 


Rg.Cart.3º DF n°76381 em 18/03/2020. 


3 SUÍTES. 


1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES 


PaulOOctavio 


QNM 12 Terrazo Vivere, 
reformado, vista livre, ar- 
mários, 55,00 mts priv. su- 
íte, 01 vaga, lazer - 
99684-0462 /CJ-1700 


3 QUARTOS 


1° ANDAR SUÍTE 


807 3 qts (ste) linda refor- 
ma arms. 64m? úteis blo- 
co pastilhado Ac. financ. 
Visita MAPI 98522-4444 
WhatsApp CJ 27154 


QD 305 Vdo apto 3qts, 
vazad, 2ºand. ótimo pre- 
ço. 99983-1953 0/3149 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


2 QUARTOS 


QI 27 Ed. Sta Etienne 
2qtos sendo 1 ste, copa 
coz., armários, 2wc, nas- 
cente. Part. 99333-3034 


PaulOOctavio 


AE 04 ISLA LIFE STY- 
LE, nascente, 76,78 mts 
privativos, 02 vagas sol- 
tas, lazer compl. 98570- 
3210 zap / CJ-1700 


NOROESTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


SQNW 310 VIA SOHO - 
armários, 33,00 mts 
priv., 01 vaga de gara- 
gem, cobertura coletiva - 
98238-0962 / CJ-1700 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


OCTOGONAL 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


AOS 05 Canto, vista li- 
vre, 1 suite, armários, 


ragem - - 
zap/CJ-1700 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


2 QUARTOS 


QRSW 07 1° and 60m? 
2qtos armários. Bloco 
pastilhado MAPI Whats 
98522 4444 CJ 27154 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


305 SQSW Demartini - 
Canto, vista livre, 2 sui- 
tes, 147 mts, 02 vagas 
soltas. - 99699-0830/ 
zap / CJ-1700 


GOSTOU DESSE 
ESPAÇO? 


ANUNCIE AQUI ! 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 4 


VENHA CONHECER OS DECORADOS NO EDIFÍCIO 


PISCINA COM BORDA INFINITA 


RUA 38-SUL COM AV. BOULEVARD- ÁGUAS CLARAS (99. 8606-8311 = 3435-4422 


EVITE CORREÇÃO E MUDE NO 2º SEMESTRE/23 


EIBRB 


Tapren e 


2 Brasília, sábado, 4 de fevereiro de 2023 


CLASSIFICADOS 


| TAGUATINGA | 


LOA APARTAMENTOS 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 
2 


barraimobiliaria.com. 


AQUI NÃO PERDEMOS `~ 
NEGOCIO ! 
O 


WWW 


REV = D 
PaulOOctavio 


CNB 01 - Ed. Don Ju- 
an, desocupado, nascen- 
te, armários, 89,15 mts, 
01 vaga de garagem no 
subsolo - 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


1.3 CASAS 


2 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QI 14 - reformada, sala, 
02 qts, ampla cozinha, 
97 mts de construção, 
área de serviço, despen- 
T 98570-3210 / CJ- 


=ä 
“q 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


99699-0830 
1700 


zap/CJ- 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QE30Desocupada, refor- 
mada, nova, armários, 
381 mis priv. - 98238- 
0962 / CJ-1700 


A 


ANUNCIE 0 
SEU IMÓVEL 


LIGUE PARA: 


61 3342-1000 
CLASSIFICADOS 


JARDIM BOTÂNICO 


JARDIM BOTÂNICO 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVEZNDA 


PaulOOctavio 


COND OURO Vermelho 
Il, reformadíssima, 07 
qts com 04 suítes, lazer 
completo, 800 mts cons- 
trução, lote 1.000m? - 
98238-0962 / CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


COND SANTA Monica - 
desocupada, moderna, 
600mts de construção, 
2.060 mts de terreno - 
99684-0462 / CJ-1700 


LAGO NORTE 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QL 04 SHIN - Desocupa- 
da, vista para o lago, 


tes, 10 vagas, 
área de lazer - 99684- 
0462/ zap / CJ-1700 


VISITE HOJE! 98522-4444 


quartos sendo 2 suítes 
salão amplo escritório la- 
zer completo MAPI 
98522-4444 CJ27154 


98522-4444 CJ 27154 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


QI 05 - Ótima localiza- 
ção, lote de 3.728 mts, 
escriturado, casa com 


EXCELENTE NEGÓCIO! 


QI 13 Térrea Nova 4ste 
closet arms salão alto pa- 
drão lazer completo. Visi- 
te HOJE! MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QI 15 Desocupada, refor- 
mada, alto padrão, eleva- 
dor, amplas suítes, 
975,59 mts construído, la- 


REVENDA 


PaulO Octavio 


QI 19 05 suítes, lavabo, 
300mts de construção, la- 
zer completo. 3326- 
1717/ 99699-0830 zap 
/CJ-1700 


0123 REFORMA MODERNA! 
TERREA 4 stes closet ar- 
ms salão amplo, alto pa- 
drão, lazer compl. Ven- 
do/ troco por SQS. MA- 
PI 98522-4444 cj27154 


PaulOOctavio 


QI 23 Otima localização, 
680 mts de construção, 
lote 776 mê, 6 qts, lazer 
98238-0962/CJ-1700 


OPORTUNIDADE MESMO! 
QI 28 Sul vista total do la- 
go, casa em porcelana- 
to, salão, 4suites, escritó- 
rio banh. DCE copa coz 
varandas garag. Àc Tro- 
ca 61 99982-2077 c513 


PaulOOctavio 


QL 26 Linda casa de 
580mts de construção, 
04 suites, térrea, årea 
de lazer completa, lote 
de contra ponta - 3326- 
1717/ 99699-0830/ CJ- 
1700 


MAPI AVALIA E VENDE 
SEU IMOVEL Experiên- 
cia, Competência e Serie- 
dade. Ampla carteira de 
Clientes MAPI Whats 
98522-4444 CJ 27154 


RIACHO FUNDO 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QN07-REFORMADISSI- 
MA, ótimo acabamento, 
completa de armários, Va- 
le a pena conferir - 
99249-7950/CJ-1700 


SAMAMBAIA 


3 QUARTOS 


REV 


PaulOOctavio 


COL AGRICOLA SA- 
MAMBAIA - Reforma- 
da, Otimo acabamento, 
armários, toda na Laje, 
piscina - 98570-3210 / 
CJ-1700 


LAGO SUL | 


| TAGUATINGA 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 
pS 


barraimobiliaria.com. 


AQUI NÃO PERDEMOS < 
NEGOCIO ! 
O 


WWW 


REV 


PaulOOctavio 


ÁGUAS CLARAS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


REVENDA 


PaulOOctavio 


TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulO Octavio 


| TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulOOctavio 
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ASA NORTE 


REVENDA 


PaulOOctavio 
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ção, divididas com sala, 
copa e banheiros 
98238-0962 /CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 
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ping - 106mts priv. dividi- 
da, 01 vaga de gara- 
gem - 98238 0962 /CJ- 
1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 
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REVENDA 


PaulOOctavio 


REVENDA 


PaulOOctavio 


PaulOOctavio 


SIG- PARQUE BRASÍ- 
LIA, Sala dividida, armári- 


98238-0962/CJ 1700 


TAGUATINGA 


TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulOOctavio 


1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS 
k E FAZENDAS 
DISTRITO FEDERAL E 

ENTORNO 


OUTROS ESTADOS 


SENADOR CANEDO- 
GO Chácara 7.866m2 
Distrito Agroindustrial. Ini- 
cial R$ 786.604,00 
parcelável 
alvaroleiloes.com.br 
0800-707-9339 


— 


| 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


2.1 APARTHOTEL 


IMPERIAL POUSADA 
mob sl qt as coz 1.500 
zap 999819265 c4559 


p24 APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


2 QUARTOS 


cio. Tratar: 98122-9816 
Jorge 


3 QUARTOS 


313 NORTE bl" H" Parti- 
cular 3qtos vaz, iste, 
DCE 120m?, arms, gar. 
R$ 4.500. 99311-3377 


2 QUARTOS 
210 SUL Bloco H, Alu- 


Empregada, gar, 
de fino acabamento. Tra- 
tar: 98122-9816 Jorge 


4 OU MAIS QUARTOS 


711 BLOCO F casa 2, 
4 qtos c/ armários DCE, 
gar. Sobrado de esqui- 
na. F: 61 99981-9083 


pre? LOJAS E SALAS 


pa 
<> 
<> 
= 
= 
5 


SCS QD 01 p/ escritó- 
rio, toda reformada com 
28m?, desocupada Edf 
Antônio Venâncio da Sil- 
va, sala 408. Whats(61) 
99646 1315 ou e-mail: 
hamiltondelima2013 
@hotmail.com. 


CORREIO BRAZILIENSE 


ASA NORTE 


ASA NORTE 


SCRN 513 Ed Impera- 
dor salas c/ 58m?, 65m?, 
83m?, 116,74m?, 200m?, 
300m? e, 481m?, 600m?, 
1.100m? 2.000m?, 
3.000m? c/opção de loca- 
ção de vagas de gara- 
gem. Direto c/o proprietá- 
rio F: 3964-3144 Jorge 


SCRN 513 Ed Impera- 
dor salas c/ 58m?, 65m2, 
83m?, 116,74m?, 200m?, 
300m? e, 481m?, 600m?, 
1.100m? 2.000m?, 
3.000m? c/opção de loca- 
ção de vagas de gara- 
gem. Direto c/o proprietá- 
rio F: 3964-3144 Jorge 


ASA SUL 


SCS QD 02 Ed Ariston 
sala c/85m?, 89m?, 
110m?, 175m2 e 395m?, 
c/opção de vaga de gara- 
gem. Dir. c/proprietário. 
3964-3144 Jorge 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


SIA QD 05 "C" Alugo sa- 
la com 100m? toda dividi- 
da 2 wc. Tratar com Jor- 
ge. 3964-3144 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 
3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 


3.3 Caminhões 

3.4 Motos 

3.5 Outros Veículos 
3.6 Peças e Serviços 


341 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


HONDA 


CIVIC/18 Touring, Auto- 
mático, completo, teto so- 
lar. Unico dono. 58mil 
km. Tr: 98263-0552 


pJ CAMINHONETES E 
k UTILITÁRIOS 
OUTRAS MARCAS 


DODGE RAM 2500 21/ 
21 Branca, interno Bico- 
lor, (Rambox) 150 unida- 
des veio p/ o Brasil. Ape- 
nas 10.000km, IPVA pa- 
go, só Brasília. Todos 
acessórios + Window 
Blue, Estado de Zero , 
ainda no plástico. Revi- 
são feita. Motivo: sem 
uso. R$ 430.000,00. So- 
mente à vista. Não acei- 
to troca. Não aceito po- 
posta Particular.Tratar: 
(61) 99189-2103 


EX- PEÇAS E SEVIÇOS 


ALUGUEL 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


CORREIO BRAZILIENSE 


[o 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


CONSTRUÇÃO E 
id REFORMA 
CONSTRUÇÃO 


MATERIAIS 


GRANITINA DISTRITO 
Federal. Atacado e Vare- 
jo de Pedras Para Pisos 
de Granitina! Qi 05 LO- 
TE 33/34 Taguatinga Nor- 
te (61) 98565-7500 


SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 


OUTROS PROFISSIONAIS 


CALHAS-RUFOS - Pin- 
gadeiras, em qualquer 
quantidade e bitola. Te- 
mos bobinas p/ fabrican- 
tes já dobradas. Melhor 
preço do DF 996235265 


CLASSIFICADOS Brasília, sábado, 4 de fevereiro de 2023 3 
CONVOCAÇÕES | | “PAMANÇAS | | TEMPORADA | | ACOMPANHANTE | | NIVEL BÁSICO | | NÍVEL MÉDIO | | : NÍVEL MÉDIO 
E WWW.SEDUCAOBSB. 
Lemos] tora comia SE o EETOOOTROLE eco 
EXPERIÊNCIA comprova- ENGENHARIA RUXILIARADMISNTRA: 


RMJCOMÉRCIO 
DE ALIMENTOS LTA 


CNPJ: 44.929.306/0001- 
00 Convoca o Funcioná- 
rio Jefferson Mário Da Sil- 
va De Lima CTPS: 
13525 série 96148/DF, 
ausente de suas fun- 

ões desde o dia 03/01/ 

023, à comparecer em 
seu local de trabalho no 
prazo máximo de 48hs, 
a partir da data desta pu- 
blicação. O não compare- 
cimento caracterizará, 
abandono de emprego, 
conforme o artigo 482 Le- 
tra | da CLT 


MÍSTICOS 


A MAE JANA ajuda espi- 
ritual no amor com resul- 
tados em 7 horas. Reve- 
lo combinações de núme- 
ros que fazem a pessoa 
acertar os 14 números 
da lotofacil, garantido re- 
sultado em cartório. Cu- 
ra impotência sexual e 
ejaculação precose, faz 
aumento peniano. Aten- 
do em sua casa se preci- 
sar. Zap (61) 99149- 
8430 Tenho testemunha 
de clientes. 


DETETIVE PARTICU- 
LAR Especialista em 
adultério 61-995590554 


DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. Atdo ca- 
sas e aptos 984831090 


SAX-TENOR Yamaha 
YTS id 26 único dono no- 
víssimo 61-99077638 


SOM E ACESSÓRIOS 


EQUIPAMENTOS DE 
SOM High-End, State- 


61-999631426 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 


5.7 Turismo e Lazer 


2 COMUNICADOS, 
mm MENSAGENS E EDITAIS 


ACHADOS 
E PERDIDOS 


AVZ COMÉRCIO DE 
CONFECÇÃO LTDA 


CNPJ: 11.955,706/0001-20 
COMUNICA O extravio 
da Impresora Fiscal Sé- 
rie: BEO51075616 8336 
Marca BEMATECH, 
MOD 2100, confome bo- 
letim de ocorrência re- 
gistrado. 


BENÇÃO ESPIRITUAL 


DONA PERCILIA Re- 
nove sua vida , resol- 
va seus problemas. 
Seu sofrimento tem so- 
lução. Trabalhamos c/ 
as forças e auxílio 
dos Espíritos de luz. Fa- 
zemos e desfazemos 
qualquer tipo de traba- 
lho, Amarração p/ o 
Amor. Abertura de ca- 
minhos,ProteçãoEspiri- 
tual, União de Casais, 
Afastamento de Ri- 
vais, Passes, rezas e 
benzimentos p/ Bri- 
gas, Separação, Víci- 
os, Depressão, Ansie- 
dade , Inveja, Dificulda- 
des. Afasta quem te 
perturba, Frigidez sexu- 
ale p/Filhos Problemáti- 
cos. Búzios Cartas Ta- 
rot. QSA 07 casa 14 
Taguatinga Sul, Rua 
Colégio Guiness. F: 
3561-1336 98363- 
5506 (Zap) 


A MAE JANA ajuda espi- 
ritual no amor com resul- 
tados em 7 horas. Reve- 
lo combinações de núme- 
ros que fazem a pessoa 
acertar os 14 números 
da lotofacil, garantido re- 
sultado em cartório. Cu- 
ra impotência sexual e 
ejaculação precose, faz 
aumento peniano. Aten- 
do em sua casa se preci- 
sar. Zap (61) 99149- 
8430 Tenho testemunha 
de clientes. 


5.3 INFORMÁTICA 


SUPORTE TÉCNICO 


24 HORAS! 
ASSISTENCIA Manuten- 
ção computadores em do- 
micílio. 99988-0077/ 
99976-0076 Whatsapp 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
para funcionário público 
em geral com cheque , 
desconto em folha, débi- 
to em conta ou no car- 
tão de crédito sem con- 
sulta SPC / SERASA . 
Tel: 4101-6727 ou 
98449-3461 


EX] PONTOS COMERCIAIS 
CIDADES SATÉLITES E 
ENTORNO 


SUPER MERCADO 


as sistema de monitora- 
mento. R$ 250.000 Ac 
proposta. . 99877-0043 


EX 4 TURISMO E LAZER 


NEGÓCIOS 


CLUBE 


TITULO DE SÓCIO pro- 
prietário do Brasília Coun- 
try Club 61-982515669 


TÍTULO DE SÓCIO pro- 


prietário do Brasília Coun- 
try Club 61-982515669 


SERVIÇOS 


HOSPEDAGEM 


PORTO SEGURO - BA 
Temporada praia de Ta- 
perapuan Golden Dol- 
phin 2qts 61 999896659 


PORTO SEGURO - BA 
Temporada praia de Ta- 
perapuan Golden Dol- 
phin 2qts 61 999896659 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VIAGEM 


CARNAVAL - PORTO 
SEGURO Passagem + 
hospedagem + café da 
manhã. 99342-3380 
CARNAVAL - SALVA- 
DOR Passagem + hospe- 
dagem + café da ma- 
nhã. 99342-3380 


CARNAVAL 


PORTO SEGURO De 
17/02 à 25/02. Incluso 
ônibus luxo saindo de 
Bsb + 7 diárias no Rama- 
da Hotel + café da ma- 
nhã + passeios. Duplo 
6X 350 Triplo 6X 300 
Quadruplo 6X 275 3352- 
5252 (61) 99971-6104/ 
99646-3989 Malibu Tur 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


FO 5 9 
Todos os 


números 


desta Seção 
são do DF 


DDD 61, 


excetuando-se 
os que forem 
precedidos 
de DDD 
diverso 
expresso 
NO) 
LAURA RUIVA ambien- 
te discreto, faço estilo na- 


morada, corpo escultu- 
ral. (61) 98536-7275 
CINE VIP Erótico Conic. 
12 às 22 hs. (61) 99120- 
3647 Seg. à sábado 


BOCA GULOSA 
LU FAÇO Oral até o fim 


em homens. Surpreen- 
da-se! 6198112-7253 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


CASEIRO QUE saiba ti- 
rar leite. Entrar em con- 
tato (61) 3367-0108 
CASEIRO PARA CHA- 
CARA Casal, Ele: 
(serviços gerais roçar, 
plantar, jardim e ani- 
mais) c/exper. e ref em 
cart. Ela cuidar da Casa 
especialmente finais de 
semana.Tr: 98210-9798 
ATENDENTES DE LO- 
JA, Auxiliar de Cozinha 
e Auxiliar de Serviços Ge- 
rais ( Limpeza ). Interes- 
sados enviar currículo 
p/ o e-mail: adm.aux 
(Qmarzuk.com.br 
AUXILIAR DE COZI- 
NHA e auxiliar de monta- 
e Cv p/: aguasclaras 
mrhoppy.com.br 


BORRACHEIRO COM 
ou Sem experiência p/ 
trabalhar no Novo Ga- 
ma. Tr: 98573-8526 
CABELEIREIRA E MA- 
NICURE c/experiência 
p/ Tag 98109-0495 Zap 
CASEIROCOMEXPERI- 
ENCIA de jardineiro 61- 
99316400 


CONTRATA-SE 


DOMESTICA Lago Sul. 
Salário R$ 2.000, Ligue: 
9.9967-4537 
9.9951-8723 


JARDINEIRO VAGA- - In- 
teressados enviar CV 
99854-5054.WhatsApp 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÊN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


da em CTPS. Local de 
trabalho. SMC Ceilândia 
Norte. Salário R$ 2.000. 
VT + Alimentação no lo- 
cal. Currículo p/ Email: 
dp.contato2 @ gmail.com 


TRABALHADOR RU- 


RAL exp c/trator será di- 
ferencial 99854-5054 


NÍVEL MÉDIO 


ESCRITÓRIO CONTÁBIL 
CONTRATA 


AUXILIAR PARA Depto 
Pessoal, com experiên- 
cia. Salário R$ 2.300,00 
+VT +VR. Enviar CV pa- 
ra: rh3030 0 gmail.com 


GERENTE COM exp. 
Gama 99192-2425 Zap 


CONTRATA 


PESSOAS PORTADO- 
RAS de Deficiência: Auxi- 
liar administrativo com ex- 
periência. Enviar CV pa- 
ra: adm O eletrocontrole. 
com.br 


EMPRESA NO RAMO 
AGRICOLA 
CONTRATA 


ASSISTENTE em Dep- 
to de Pessoal, com co- 
nhecimentos básicos 
em legislação trabalhis- 
ta, INSS, FGTS. Enviar 
curriculum c/ pretensão 
salarial: administrativo @ 
coperbras.com.br 


ATENDENTE / CAIXA 
cafeteria Lago Sul contra- 
ta. CV: cafemonetdf 
2017 @ gmail.com 


QOPECINI 


LEILÕES 


TIVO com experiência 
na função em escolas, 
conhecimento em paco- 
te office. Curso de secre- 
taria escolar será um dife- 
rencial. Benefícios. VA 
+ VT + Plano de Saúde 
e Odontológico, horário 
Comercial, de Segunda 
a Sábado. Enviar CV pa- 
ra: processoseletivo. 
unico O gmail.com 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS - Planos de renda fi- 
xa na captação de imó- 
veis p locação! Mais de 
3.000 imóveis prontos pa- 
ra venda além de oportu- 
nidades na planta. Estru- 
tura de alto padrão com 
treinamentos. Interessa- 
dos: 61-983491914 


MP. 
Swiss Park 


EDITAL DE LEILÃO SWISS PARK 


Angela Pecini Silveira, Leiloeira Oficial, Mat. Jucesp 715, autorizada por Swiss Park Brasilia Incorporadora Ltda. - 

CNPJ nº 13.217.929/0001-19, realizará nos dias 13/02/2023 e 15/02/2023, às 10:00h, Leilão Público Extrajudicial, 

regido pela Lei 9.514/97, dos imóveis localizados no Loteamento Parque do Distrito, Cidade Ocidental/GO: 

01) Lote nº 18, Quadra nº 04, à Rua 03. Área de 250,00m?. Matrícula nº 1.984 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 
Código do Imóvel nº 1.75.00004.00018.1. 1º LEILÃO: R$ 146.459,06. 2º LEILÃO: R$ 148.241,17. Devedora 


Fiduciante: Adriana Pegado Rolim Rodrigues Martins, CPF: 886.799. 


771-87. 


02) Lote nº 21, Quadra nº 04, à Rua 03. Area de 250,00m?. Matrícula nº 1.987 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 
Código do Imóvel nº 1.75.00004.00021.0. 1º LEILÃO: R$ 159.977,26. 2º LEILÃO: R$ 204.027,68. Devedores 


Fiduciantes: Iveth Prudencio da Silva Guilherme, CPF: 937.774.26 


716.168.701-25. 


1-72 e Jose Edson Mendes Guilherme, CPF: 


03) Lote nº 05, Quadra nº 18, à Rua 11. Área de 250,00mº. Matrícula nº 2.229 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 
Código do Imóvel nº 1,75.00018.00005.0. 1º LEILÃO: R$ 137.122,02. 2º LEILÃO: R$ 152.960,86. Devedores 
Fiduciantes: Thayane Vilarino de Resende, CPF: 988.897.531-53 e Vinicius Mateus Mundim Oliveira, CPF: 


727.404.181-91. 


04) Lote nº 09, Quadra nº 25, à Rua 09. Área de 250,00m*. Matrícula nº 2.312 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 
Código do Imóvel nº 1.75.00025.00009.0. 1º LEILÃO: R$ 126.726,39. 2º LEILÃO: R$ 130.298,53. Devedores 


Fiduciantes: Gabriel Marzano, CPF: 361.787.778-84 e Joselaine Al 


28. 


lexandre Pereira Marzano, CPF: 416.898.758- 


05) Lote nº 19, Quadra nº 26, à Rua 13. Área de 250,00m*. Matrícula nº 2.340 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 
Código do Imóvel nº 1.75.00026.00019.0. 1º LEILÃO: R$ 144.065,53. 2º LEILÃO: R$ 124.352,58. Devedor 


Fiduciante: Jonas Gomes dos Santos, CPF: 004.153.111-60. 
06) Lote nº 12, Quadra nº 40, à Rua 17. Área de 250,00m”. Matrícu 


la nº 12.171 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 


Código do Imóvel nº 1.75.00040.00012.0. 1º LEILÃO: R$ 97.134,84. 2º LEILÃO: R$ 107.969,70. Devedora 


Fiduciante: Miriam Ribeiro do Nascimento, CPF: 162.950.481-53. 
07) Lote nº 11, Quadra nº 41, à Rua 19. Área de 271,00m?. Matrícul 

Código do Imóvel nº 1.75.00041.00011.0. 1º LEILÃO: R$ 130.1 

Fiduciante: Felipe Ribeiro do Nascimento, CPF: 855.294.271-20. 


a nº 12.196 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 
43,80. 2º LEILÃO: R$ 141.598,23. Devedor 


08) Lote nº 15, Quadra nº 49, à Rua 17. Área de 300,00m?. Matrícula nº 12.265 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 


Código do Imóvel nº 1.75.00049.00015.0. 1º LEILÃO: R$ 1 


Fiduciante: Pedro Gabriel Rodrigues Carvalho, CPF: 028.801.731-59. 


29.728,82. 2º LEILÃO: R$ 138.594,48. Devedor 


09) Lote nº 11, Quadra nº 54, à Rua 07. Área de 295,00m?. Matrícula nº 12.321 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 


937.774.261-72. 


00. 


Código do Imóvel nº 1.75.00054.00011.0. 1° LEILÃO: R$ 178.869,55. 2º LEILÃO: R$ 115.633,94. Devedora 
Fiduciante: Mara Nubia Guedes Dias, CPF: 976.348.405-72. 
Lote nº 14, Quadra nº 60, à Rua 17. Área de 250,00m?. Matrícula nº 12.413 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 
Código do Imóvel nº 1.75.00060.00014.0. 1º LEILÃO: R$ 1 
Fiduciante: Robson dos Reis Silva, CPF: 032.1 28.921-88. 

Lote nº 16, Quadra nº 60, à Rua 17. Área de 250,00m?. Matrícula nº 12.415 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 
Código do Imóvel nº 1.75.00060.00016.0. 1º LEILÃO: R$ 97.266,17. 2º LEILÃO: R$ 133.979,79. Devedor 
Fiduciante: Jose Edson Mendes Guilherme, CPF: 716.168.701-25 e Iveth Prudencio da Silva Guilherme, CPF: 


07.224,62. 2º LEILÃO: R$ 121.143,69. Devedor 


Lote nº 09, Quadra nº 65, à Rua 09. Área de 426,00m”. Matrícula nº 12.487 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 
Código do Imóvel nº 1.75.00065.00009.0. 1º LEILÃO: R$ 207.294,27. 2º LEILÃO: R$ 263.674,78. Devedora 
Fiduciante: Silas de Oliveira Campos Rosa, CPF: 068.116.036-58. 
Lote nº 10, Quadra nº 69, à Rua 13. Área de 461,00m?. Matrícula 
Código do Imóvel nº 1.75.00069.00010.0. 1º LEILÃO: R$ 231.546,57. 2º LEILÃO: R$ 245.231,03. Devedor 
Fiduciante: Fabricio Gomes de Andrade, CPF: 003.696.431-00. 
Lote nº 02, Quadra nº 71, à Av. 15. Area de 300,00m?. Matrícula nº 12.534 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 
Código do Imóvel nº 1.75.00071.00002.0. 1º LEILÃO: R$ 128.66! 
Fiduciantes: Celio Tadeu Elias Braz, CPF: 700.707.681-53 e Haline Patricia Barros Cordeiro, CPF: 009.394.151- 


nº 12.518 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 


9,54. 2º LEILÃO: R$ 137.243,84. Devedores 


15) Lote nº 03, Quadra nº 71, à Av. 15. Área de 300,00m?. Matricula n° 12.535 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 
Código do Imóvel nº 1.75.00071.00003.0. 1° LEILÃO: R$ 128.463,51. 2° LEILÃO: R$ 150.226,59. Devedora 


Fiduciante: Karine de Oliveira Cardoso, CPF: 881.820.291-04 e Rogério Dias de Souza, CPF: 818.750.101-49. 
16) Lote nº 13, Quadra nº 71, à Rua 17. Area de 300,00m?. Matrícul 


la nº 12.544 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 


Código do Imóvel nº 1.75.00071.00013.0. 1º LEILÃO: R$ 146.459,06. 2º LEILÃO: R$ 156.076,13. Devedor 


Fiduciante: Silvio Nunes de Sá, CPF: 099.122.311-04 e Maria das G 
17) Lote nº 06, Quadra nº 75, à Rua 05. Area de 250,00m*. Matrícul 


raças Flávio de Sá, CPF: 098.067.331-34. 
la nº 12.594 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 


Código do Imóvel nº 1.75.00075.00006.0. 1º LEILÃO: R$ 112.546,82. 2º LEILÃO: R$ 132.667,31. Devedores 
Fiduciantes: Clerio Divino Nogueira dos Santos Junior, CPF: 007.123.631-73 e Leide Alves Freires, CPF: 


016.408.451-78. 


18) Lote nº 18, Quadra nº 77, à Rua 11. Área de 250,00m?. Matrícul 


a nº 12.648 do CRI de Cidade Ocidental/GO. 


Código do Imóvel nº 1.75.00077.00018.0. 1º LEILÃO: R$ 134.964,60. 2º LEILÃO: R$ 117.676,25. Devedora 

Fiduciante: Maria de Lourdes Martins, CPF: 245.093.101-53. 
19) Lote nº 15, Quadra nº 78, à Rua 13. Área de 250,00m?. Matrícula nº 12.665 do CRI de Cidade 

Ocidental/GO. Código do Imóvel nº 1.75.00078.00015.0. 1º LEILÃO: R$ 133.184,94. 2º LEILÃO: R$ 127.681,25. 

Devedora Fiduciante: Angela Ferreira Costa, CPF: 990.751.301-63. 
Os valores descritos serão atualizados até a data dos leilões e foram apurados de acordo com a legislação vigente e 
como pactuado em cláusula contratual. Encargos do Arrematante: i) pagamento à vista do arremate e 5% comissão; 
ii) custas cartoriais, impostos e taxas de transmissão para lavratura e registro da escritura; iii) despesas que vencerem 
da data dos leilões; iv) custas e despesas de regularização de eventual construção/benfeitoria; v) verificação do imóvel 
e de eventuais ações judiciais em andamento; vi) observar as restrições urbanísticas e construtivas do loteamento; vii) 
desocupação, na hipótese de ocupado viii) venda ad corpus, imóvel no estado em que se encontra. Os Leilões serão 
realizados na modalidade online. Ficam os fiduciantes, desde já intimados das datas dos leilões para todos os fins 
legais. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital Completo de Leilão, disponível no portal: 


www.pecinileiloes.com.br, 


Whatsapp: (11) 97577-0485, Fone: (19) 3295-9777 


4 Brasília, sábado, 4 de fevereiro de 2023 


6.1 NÍVEL MÉDIO E NIVEL SUPERIOR 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 


NÍVEL MÉDIO 


DIGITADOR(A) CON- 
TRATA-SE paraaativida- 
de de transtormar/digitar 
áudio para texto. Requisi- 
tos: Excelente portugu- 
ês, conhecimentos inter- 
mediários de informáti- 
ca, digitação rápida. Lo- 
cal de trabalho: Valparaí- 
so, segunda a sexta. Inte- 
ressados enviar currícu- 
lo p/: rhrdkselecao2020 
Ogmailcom _____ 
MANICURE PRECISA- 
SE para salão na Asa 
Sul. Maiores informa- 
ções: 61-993148300 
MASSAGISTA C/ OU 
S/ EXPERIÊNCIA foca- 
da. 61-983007098 
PROFESSOR(A) IN- 
GLES remoto. CV para: 
pedagogico O just4you. 
com.br 
PROFISSIONAL P/ GE- 
RENCIAR equipe de ven- 
das empresa de Grande 
Portecontratac/experiên- 
cia em gerenciar equi- 
pes de vendas, preferen- 
cialmente, na área de 
consórcio. Deve-se com- 
provar experiência 
(carteira de trabalho) e 
terveículo próprio. terran- 
cevh @ gmail.com 
RECEPCIONISTA/ 
SECRETARIA p/ clínica 
dermatológica Asa Sul. 
Currículo p/: sabrina 
22lima @ gmail.com 
RECEPCIONISTA COM 
EXPERIÊNCIA em Clíni- 
cas ou hosp. Currículo 
para: athosfisio 
Qoutlook.com 


E INSTALADOR Contra- 
ta-se com experiência 
em vidraçaria p/ Lago 
Sul. Enviar currículo p/ 
curriculovidros 
@hotmail.com 
SUF ERVISOR(A) DE 
VENDAS Online Contra- 
ta-se que preste atendi- 
mento ao cliente. Gan- 
hos acima de R$5 mil. Li- 
berty Mall. CV p/: mvc. 
contato20 O gmail.com 
TÉCNICO EM SEGU- 
RANÇA Eletrônica c/ ex- 
periênciaem CFTV. Salá- 
rio e benefícios. Enviar 
CV: tulio Otsas.com.br 
VENDEDOR(A) LOJA 
Feminino Espaço Gold 
contrata 61 98152-6196 
VENDEDORES(AS) 
CONTRATA-SE 8 va- 
gas para atuar em Tele- 
com. Interessados Envi- 
ar CV para: rhspott 
@ gmail.com 
SEJA UM ESPECIALIS- 
TA em Prospecção de 
Clientes. Trabalho home 
office remuneração por 
ercentual de contratos 
echados. 99572-2396 
SUF ERVISOR(A) DE 
VENDAS Online Contra- 
ta-se que preste atendi- 
mento ao cliente. Gan- 
hos acima de R$5 mil. Li- 
berty Mall. CV p/: mvc. 
contato20 @ gmail.com 


NÍVEL SUPERIOR 


CONSULTOR(A) CO- 
MERCIAL experiente. Sa- 
lário + Comissão. CLT. 
Enviar currículo para 
pedagogia O just4you. 
com.br 


CONSULTOR / COM- 
PRADOR c/ exper. em 
comércio exterior e In- 
glês fluente. Enviar CV 
mundialmixconcreto 
@ gmail.com 


COORDENADOR(A)PE- 
DAGÓGICO Park Educa- 
tjon Unidade Sudoeste/ 
Aguas Claras contrata , 
CLT, 44h semanais, 
com experiência e in- 
glês proficiente. Cv p/: 
essudoeste. 
df O parkidiomas.com.br 
PROFESSOR(A) FRAN- 
CES fluentes ou nativos. 
Cv: contato Ofrancais 
progressif.com.br 


COLÉGIO NA ASA NORTE 
SELECIONA 


PROFESSORES p/ ca- 
dastro reserva: Historia. 
Enviar currículo até às 
21h00 do dia 05 de Feve- 
reiro de 2023 E-mai pa- 
ra: selecao2022. 


professores O gmail.com 


TOLENTINO & MORO 
Frigi Advogados Associa- 
dos, abre oportunidade 
para associado confor- 
me previsão no Regula- 
mento Geral do Estatuto 
da Advocacia e da Or- 
dem dos Advogados do 
Brasil de 16 de novem- 
bro de 1994, para atua- 
ção na área criminal, dan- 
do preferência ao profis- 
sional com especializa- 
ção na respectiva área, 
c/ ganhos nas participa- 
ções nos trabalhos reali- 
zados com estrutura ofer- 
tada pela sociedade 
(não se trata de 
emprego). Interessados 
enviar currículo email p/ 
associado @ tolentino 
morofrigi.adv.br 


PROCURA 
Gi% POR EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


DOMESTICA TENHO 
REFERENCIA e Experi- 
ência. Tratar Fones: 
98136-9063/ 3625-3212 
MOTORISTA E CASEI- 
RO Ofereço meus servi- 

os, tenho refer e exper 

625-3212/ 99679-4545 
AGÊNCIA CONFIAN- 
ÇA há mais de 30 
anos, tem também: Arru- 
madeira, Diarista, Cozi- 
nheira de forno e fogão, 
Babá Motorista, Caseiro 
e cuidadora de idosos. 
3356-3351/ 98609-0574 


NÍVEL MÉDIO 


COZINHEIRA OFERE- 
O meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 
COZINHEIRA OFERE- 
O meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 
DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. 61- 
998511427 
DIARISTA OFEREÇO- 
ME serviços domésticos 
tenho ref 61-998371416 
RAPAZ DOMESTICO 
ofereço meus serv. men- 
sal/diária 98462-0399 
MOTORISTA DOMESTI- 
CA cuidadora de idosos 
ofereço os meus servi- 
gos Tratar: 61 
91918299 


CLASSIFICADOS 


CORREIO BRAZILIENSE 


CUIDADO COM OS GOLPES E AS 
FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


Não pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


Não transfira dinheiro e nem 
forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas que não 
exigem experiência e oferecem um 
bom salário; 


Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 
processo seletivo; 


Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 
ou Whatsapp; 


Pesquise a agência ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta com histórias 
longas e improváveis. 


DISQUE-DENÚNCIA 181 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através 
do e-mail classificados(Dcorreioweb.com.br. Não hesite em procurar 
uma delegacia de polícia. 


